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A priacêsa, bailando assim iguala, 
de Tamagra a mais 'iiida estatueta 
sob o péplo sensual de gaze preta 
transparecem as carnes côr de opala. 

Nisto emquanto ela dança, e pela sala 
sublinha o sistro uma canção dilecta, 
traz um negro a cabeça do Profeta. 
De espanto e de terror, tudo se c a l a . . . 

Vendo a face do Tusto, a van princêsa 
ao prato de oiro e pedraria acesa 
corre, toma-a nas mãos, violenta e louca: 

— Dá-me os teus lábios 1 — grita. Aos meus desejos 
não fugirás 1 E's meu! E's dos meus beijos! 
E une â bôca sangrenta a própria b ô c a . . . 

' M. CARDOSO MARTHA. 

Por Santa Clara 
Realisou-se na passada quarta feira 

a sessão da junta de paroquia desta 
freguezia, estando presentes os vogais 
Rasteiro, Cruz, Correia e Constantino 
Lopes e bem assim o regedor da fre-
guezia, o cidadão Francisco da Fon-
seca. 

Aberta a sessão foi lida e aprova-
da a acta da sessão anterior. 

Foram lidos ofícios da Sociedade 
de Defèsa e Propaganda de Coimbra 
em resposta ao pedido feito sobre a 
banda do 35, assim como do sr. dire-
ctor das Obras Publicas que diz estar 
sempre ao dispor desta junta em to-
das as reclamações justas que se lhe 
façam em serviços de ordem publicá. 

Da comissão administrativa, dando 
conhecimento de que havia mandado 
intimar os proprietários do muro con-
finante com a Calçada de Santa Isabel, 
a fim de procederem á sua construção 
nos termos da lei, comforme se havia 
pedido. 

Deliberou respeitar o regulamento 
do cemiterio paroquial na importancia 
a cobrar pela renovação de covatos, 
ou sejam dois escudos, não atenden-
do uma reclamação feita, pelo facto 
dè as juntas transatas cobrarem im-
portâncias inferiores, visto que pelas 
explicações dadas pelo presidente e 
secretario daquelas juntas, não haver 
motivo para que o regulamento não 
seja cumprido. 

Resolveu atender o pedido feito por 
alguns moradores da Estrada das La-
grimas e rua da Parreiras, afim de re-
presentar à Camara para que acanalisa-
ção da agua seja levada até ali, ficando 
encarregado o sr. presidente de fazer 
a representação assinada pelos preten 
dentes, assim como afixar editais dan-
do conhecimento aos interessados de 
que até ao fim do mês corrente devem 
mandar reparar e pintar os sinais fu-
nerários que possuam no cemiterio 
desta freguesia, e, findo este praso, 
serem retirados os que não atenderem 
estas deliberações. 

Foram afixados os recenseamentos 
das crianças na idade escolar de am-
bos os sexos. 

Autuação 
Dois fiscais dos impostos espera-

ram Fóra de Portas, os moços de pa-
deiro e autuaram-nos porquê nos ca-
bazes traziam umas placas com a indi-
cação das padarias e locais onde estão 
estabelecidas. 

Informada do caso a inspecção de 
finanças mandou avisar todos os pro 
prietarios de padarias para pagarem o 
selo por tais placas anunciadoras, que 
até ao presente nunca lhes fora exi-
gido. 

Sport Grupo "0 Futuro,, 
Passa ámanhã o primeiro aniver-

sario desta sociedade desportiva. Para 
comemorar esta data reúnem se os 
seus associados em Santo Antonio dos 
Olivais onde executarão diversos jogos 
desportivos, organisando depois uma 
merenda. 

Previsão do Tempo 
O meteorologista Sfeijoon faz a pre-

visão seguinte ácerca do tempo prová-
vel durante a primeira quinzena do mês 
corrente: 

Em 3, continuará a haver chuva e 
trovoada na peninsula, principalmente 
désd j o Cantabrico e centro ao Medi-
terrâneo. 

Em 4, irá melhorando o estado 
atmosférico da peninsula, mas haverá 
ainda chuva e trovoada na metade orien-
tal. 

Em 5 e 6, dominará o bom tempo. 
Em 7, chegarão a Portugal depres-

sões procedentes do Atlântico, as quais 
ocasionarão chuva e trovoada, princi-
palmente desde Portugal e Andaluzia 
ao centro da peninsula. 

Em 8, haverá chuva e trovoada na 

Seninsula, do Cantabrico e centro ao 
leâiterraneo. 

Em 9, melhorará o estádo atmos 
ferico. 

Em 10, formar-se-ha no sudoéste 
da peninsula uma depressão que in-
fluirá um pouco em Andaluzia e Portu-
gal. 

Em 11, haverá chuva e trovoada 
na peninsula. 

Em 12 e 13, sentir-se-hão chuvas 
e trovoadas principalmente do noroés-
te e norte da peninsula ao centro. 

Em 14, haverá algumas chuvas e 
trovoadas do Cantabrico e centro ao 
Mediterrâneo. 

Em 15, far-se hão sentir chuvas e 
trovadas no Levante e Andaluzia. 

A' ULTIMA HORA 

Dr. Marnoco e Sousa 
Alegando serviços oficiais na Uni-

versidade de Coimbra, o sr. dr. Mar-
noco e Sousa declinou o convite do sr. 
ministro da instrução para ir instalar 
e dirigir a Faculdade de Direito de 
Lisboa. 

Busto 
O sr. dr. Armando Leal Gonçalves 

encarregou o distinto artista sr. Al-
berto Caetano da execução de um 
busto do dr. Sousa Refoios para ser 
colocado no consultorio daquele facul-
tativo. 

O talento artístico do sr. Alberto 
Caetano ha de afirmar-se mais uma 
vez na execução desta obra. 

Nova feira 
A comissão paroquial administrati-

va de Ribeira de Frades solicitou da 
Camara para que seja creada ali uma 
feira mensal de gados. O assunto ficou 
para ser estudado. 

0 crime de aborto 
Foram enviadas para o poder judi-

cial, dando já entrada na cadeia, Ro-
saria de Jesus da Conceição e Emilia 
da Conceição como cúmplices no cri-
me de aborto, de que foi vitima Leon-
tina Batista. 

A policia não conseguiu arrancar-
lhes a confissão, mas os interrogato-
rios a que procedeu alguma coisa co-
lheram, o bastante para serem pro-
nunciadas. 

As prêsas parece terem tomado jà 
parte em casos idênticos ao que agora 
são acusadas. 

Desastre 
Ante ontem, pelas 10 horas, foi 

atropelado, na Portela, pelo automovel 
n.° 163-S., o serviçal Antonio, da sr:* 
Marquêsa de Pomares. 

Ficou com um braço fracturado e 
com diversas contusões pelo corpo, 
pelo que teve de dar entrada no Hos-
pital da Universidade 

Incêndio 
Hontem á noite manifestou-se um 

pequeno incêndio no Pensão-Hotel, 
sendo prontamente extinto. 

Compareceu todo o matrial de in-
cêndios. 

Para juizo 
A policia enviou ao poder judicial 

Antonio Roque, moço de fretes, mora-
dor ao Penedo da Saudade, que foi 
preso por se ter, na feira de S. Bar-
tolomeu, intrometido com todas as pes-
soas que passavam. Admoestado pelo 
civico ali de serviço, não lhe obedeceu 
pelo que foi preso, empregando gran-
de resistência na condução para a es-
quadra. 

Que sofra agora as consequências 
do sen atrevimento, 

P. DA INQUISIÇÃO 

Resultado dos exames no ano lectivo lindo 
Morivalde Joaquim de Matos. Este 

aluno fez os exames do 1.° e 2.° grau 
na mesma época, ficando distinto em 
ambos. 

José dos Santos Freitas. Tendo 
feito exame do 2.° grau em Agosto de 
1912, venceu este ano a I.a, 2.a e 3.a 

classes dos liceus, com 10 valores. 
Carlos Costa d'Almeida. Em 1913 

fez a l . a , 2.a e 3.a classe. Em 1912 
venceu a 4.8 e 5.a, com 13 valores. 

'Jaime de Sousa Nogueira. Fez no 
ano passado exame da 2.a secção do 
curso geral. Venceu o Curso Comple-
mentar de Letras, com 14 valores. 

Evaristo Fernandes Mascarenhas. 
Fez exames de Português, Francês e 
Inglês, 5.a classe, ficando aprovado. 

Lucio Ferreira de Carvalho. Fran-
cês e Inglês, 5.a classe Aprovado. 

Antonio Porfírio Cabral. Francês e 
Inglês, 5.a classe. Aprovado. 

Armando Rebelo de Sousa. 1." se 
cção do curso geral. Aprovado com 
13 valores. 

Aquiies da Mota Lima. l . a secção 
do curso geral. Aprovado com 10 va-
lores. 

Ramiro dos Reis. l . a secção do cur-
so geral. Aprovado com 10 valores. 

Adelino Alves Lobo. 1.° grau. 
Bom. 

Augusto de Campos Santarino. 1.® 
grau. Bom. 

D. Hermínia de Vasconcelos. 1.® 
grau. Bom. 

Carlos Seabra. 1.° grau. Suficiente. 
D. Lidia Teixeira. 1.® grau. Sufi-

ciente. 
Antonio Miranda. 2. grau. Apro-

vado. 
Vitorino Doria. 2 ® grau. Aprovado. 

Henrique Amaral. 2.° grau. Apro-
vado. 

Maria Martins de Vasconcelos 2.° 
grau. Aprovada. 

Humberto da Conceição. 2.® grau. 
Aprovado. 

Manuel Mateus da Silva. 2.® grau. 
Aprovado. 

João Rodrigues Mingachos. Admis-
são á 2.a classe. Aprovado. 10 valo-
res. 

Octávio Pinto. Admissão &-2.a clas-
se. Aprovado. 13 valores. 

Ernesto Figueiroa Rego. Admissão 
á 3 a classa. Aprovado. 13 valores. 

Joaquim Vieira Natividade. Admis-
são á 3.® classe. Aprovado. 13 valores. 

Antonio Augusto da Silva. Francês. 
Aprovado. 

Gregorio Dias da Conceição. In-
glês, 5.® classe. Aprovado. 

Mário Faria da Fonseca, Inglês, 5.a 

classe. Aprovado. 
Alvaro Pedro da Costa. Inglês, 5.a 

classe. Aprovado. 
D. Míria da Encarnação Ferreira. 

Admissão á Escola Normal. Aprovada. 
D. Virginia Pinheiro. Admissão á 

Escola Normal. Aprovada. 
D. Elvira Veiga. Admissão á Es-

cola Normal. Aprovada. 
D. Aurora dos Santos Monteiro. 

Admissão á Escola Normal. Aprovada. 
D. Eugenia Ramos. Admissão á 

Escola Normal. Aprovada. 
Julio Cesar da Matos. 4.a e 5.a 

classe dos liceus Esperado em Mate-
matica. 

Augusto Cesar da Mota Lima. l . a , 
2.a e 3.a classe. Esperado em Mate-
matica. 

( Coútinua.) 

COMUNICADO 
. . . Snr. Director-Proprietario 

da Gazeta de Coimbra — Am.® e 
Snr. — Tendo chegado ao conheci-
mento do signatario da presente, 
socio solidário da actual firma Ber-
tea & C.® de que o sr. Arnaldo Al-
vares de Castro, se intitula socio 
da Casa Lelerre ou ex-socio da 
firma anterior Castro Santos & C.s 

enviando mesmo para cá pessoas 
cfedulas com o fim de as empregar 
na sua suposta casa, tomo a liber-
dade de vir encomoda-lo, pedindo 
a V. a publicação da presente 
caria em seu acreditado jornal para 
o fim de prevenir os seus leitores 
de que o referido sr. Arnaldo Al-
vares de Castro, nada mais foi do 
que um simples empregado da ex-
tinta firma que, por uma coincidên-
cia que ele bem conhece trazia 
um nome idêntico ao seu. 

Grato pela finêsa me subscrevo 
com elevada consideração. 

Rio de Janeiro, 17 de Agosto 
de 1913. 

De V. etc. 
A. Leterre. 

Presos políticos 
Ontem, á tarde, deram entrada na 

Penitenciaria daqui os seguintes presos 
políticos: padre Avelino Simões de Fi-
gueiredo, Vasco Antonio da Camara e 
Eugénio Tavares de Andrade Sousa. 

Vieram da Penitenciaria de Lisboa, 
acompanhados por guardas dali. 

que similhante abuso se pratique im-
punemente com grande prejuízo para 
o publico. 

Deixamos o caso entregue á respe-
ctiva autoridade para que dê as neces-
sárias providencias. 

Farmacias 
Acham-se amanhã abertas as se-

guintes farmacias: 
Santos Viegas, rua da Sofia. 
Rodrigues da Silva & C.4, rua de 

Ferreira Borges. 
Misericórdia, rua dos Coutinhos. 
Moura, rua Sá da Bandeira. 

Melhoramento local 
Na sua sessão ultima, a Camara re-

solveu ordenar á repartição de obras 
para que fsça o respectivo" orçamento 
para que o bairro de Montes Claros se-
ja iluminado a gaz, conforme lhe fóra 
pedido pelos moradores dali. 

Açambarcadores 
Por varias vezes temos aqui recla-

mado contra o abuso de, ás entradas 
da cidade, serem açambarcados diver-
sos generos que veem para o merca-
do, o que resulta o termos de os ad-
quirir por um preço mais elevado. 

Pois esse abuso já não se pratica 
só ás barreiras, agora comete-se den-
tro da própria cidade,—ali á Praça 8 
de Maio — como foi presenceado esta 
manhã, por creatura em quem confia-
mos. 

4 falta de policia dá motivo para 

Queixa 
Vem até nós queixa de que ali pa-

ra os lados da Rua Eduardo Coelho 
um joven funileiro martela desalmada-
mente nas latas até horas bastante 
adeantadas da noite, como ainda on-
tem sucedeu. 

Não poderá o novo industrial pro-
curar um outro trabalho, de menos 
barulho, para aquela hora, poupando 
assim a visinhança a tão terrível inco-
modo? 

Parece-nos que sim. Por isso dei-
xamos o caso entregue á consciência 
do referido industrial, que decerto terá 
em consideração a reclamação que nos 
é dirigida e que achamos justa. 

Até que emfim 1 
Depois duma luta de alguns anos, 

o sr. Alfredo de Oliveira lá conseguiu 
autorisação para construir o seu quios-
que DO Largo Miguel Bombarda. 

Em Montemor-o-Velho 
Pelo policia civico n.° 86 que se 

achava destacado em Montemor-o-Ve-
Iho, foi ali prêso o celebre gatuno Ma-
nuel dos Santos, o Grão, de Lamego, 
que ali pretendia fazer uso da sua arte 
por ocasião da feira anual que se deve 
realiiar na próxima segunda feira. 

União dos Trabalhadores 
A União Geral dos Trabalhadores, 

na sua utima sessão, apreciando a 
recente constituição do partido do tra-
balho, cujo fim é inutilisar a organi-
sação das classes trabalhadoras, apro-
vou uma moção em que resolveu: 

Aconselhar o proletariado a dar lhe 
o seu despreso; 

Que os delegados da União refu-
tem qualquer conferencia ou outra 
qualquer propaganda do dito partido, 
que está demonstrado ser um trust 
ridículo. 

Linha telefónica 
A Camara autorisou o córte dos ra-

mos de algumas arvores, para se poder 
instalar uma nova linha telefónica en-
tre Coimbra e Lisboa. 

Perdeu-se 
Na terça-feira, á noite, perdeu-se 

nma saca com roupa, desde a feira de 
S. Bartolomeu até á Mercearia Petro-
ny, na Rua da Sofia, onde se dão al-
viçaras a quem ali a entregar. 

Louvado municipal 
Foi nomeado louvado das aguas na 

freguezia de Cernache, o sr. Manuel 
Baio. 

Ponte 
Diversos proprietários dos campos 

de Coimbra solicitaram do governo a 
construção de uma ponte no rio Mon-
dego, entre os campos de Taveiro e 
Ameal. 

d e c l a r a ç ã o 
Mária Filomena Canais, casada com 

Carlos Alberto Xavier de Andrade, re-
sidente na quinta do Coito, freguezia 
de Trouxemil, declara para todos os 
efeitos, que todas as procurações que 
até hoje tem passado, com poderes 
para vender e outras transacções, fi-
cam sem valor de hoje em diante, in-
cluindo as passadas ao dito seu marido. 
Declara mais que qualquer divida que 
ele contraia não tema parte no seu 
pagamento e nem o que é seu, res-
ponde por elas. 

Coimbra, 1 de Setembro de 1913. 

Maria Filomena Canais. 

OBITUÁRIO 
Finou-se nesta cidade o tenente de 

engenharia sr. Viriato Augusto Tadeu, 
genro do coronel reformado de infan-
taria sr. Antonio José Lopes. 

A familia do saudoso extinto envia-
mos as nossas condolências. 

— Também faleceu o sr. José An-
tonio d'Almeida, proprietário, resi-
dente em Santa Clara, antigo industrial 
de latoeiro. 

Os nossos pesames. 
— No Asilo de Celas faleceu o indi-

gente Manuel Carvalho, de Cernache. 
— Em Paranhos, Beira Alta, fale-

ceu na quinta feira a sr.a D. Luiza 
Freitas Costa, mãe do sr. dr. Raul 
de Freitas Cardoso Araujo, delegado 
em Condeixa, e cunhada do sr. dr. 
Francisco Freitas Cardoso e Costa, 
sub delegado de saúde nesta cidade. 

A' familia da saudosa extinta apre-
sentamos as nossas condolências. 

Grémio dos farmacêuticos 
com estabelecimento na 

cidade de Coimbra 
0 presidente do grémio, abaixo 

assinado, faz saber que se acha,em 
reclamação, em conformidade com o 
respectivo regulamento, a divisão deste 
grémio, cuja relação se acha patente 
na sua farmacia, largo da Feira, n.®' 
12-13. 

Coimbra, 2 de Setembro de 1913. 

Francisco Rodrigues Dinis. 

D E C L A R A Ç Ã O 
Constando aos abaixos assinados 

que alguém malevolamente anda pro-
palando o boato de que teem os seus 
bens instituídos a um instituto de be-
neficencia desta cidade, em prejuízo 
de seu filho Antonio Moreira da Costa, 
seu único e universal herdeiro, veem 
por este meio declarar que tal boato 
é falso achando se os seus bens livres 
e desembargados. 

Coimbra, 6 de setembro de 1913. 

Pedro da Costa 
Maria Angelica Moreira da Costa 

C O I M B R A 

r » i A i - i « i u 
Avenida Navarro 

Estudantes 
Recebem-se dois estudantes do Li-

ceu ou colégio em casa dum professor 
dum dos melhores Colégios de Coim-
bra. 

Trata-se com J. Neves. 
Praia de Buarcos, 19, Figueira da 

Foz. 

Encerrou até 31 de Outubro, re-
abrindo no dia 1 de Novembro. 

Coimbra, 6 de Setembro de 1913. 

O proprietário, 
QÁntonio çAlves 

Moinho para café 
Compra-se um em bom uso, trata-

se na rua da Matematica 31. 

F a b r i c a m e c a n i c a d e p a r a f u s o s 
HPREZÀ PROGRESSO INDUSTRIAL 

R. das Fontainhas, 27 e 20—ALCANTARA 
L I S B O A — 

Fabrica toda a especie de parafusos, 
porcas, anilhas, rebites, para-

fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madeira, crampons, parafusos de écli-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 
para linhas telegráficas, etc, etc. 

SatisfazHie de pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em deposito 
grande quantidade dos artigos aelma 
mencionados. 
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Concurso 
para construção 
Até ao dia 10 de Setembro do cor-

rente ano, aceitam-se propostas para a 
construção dum prédio para armazém 
da «Sociedade de Mercearias, Limita-
da», com a superfície de 2.800.m2 

A planta, caderno de encargos e 
demais condições, acham-se patentes 
no escritorio da mesma «Sociedade 

Rua do Paço do Conde, Coimbra, 
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• .1 Anuário Comercial 
CASA DO POVO 

3DDE3 

Joaquim Mendes Macedo 
90, Rua do Visconde da Luz, 92 

C O l M f l l i l A Telefone 437 

F A Z E N D A S B R A N C A S E M O D A S 

Grande sortido em pa-
nos de linho e atoalha-
dos, de Guimarães. 

• 
Conertores de lã e al-

godão; lãs para vestidos, 
em preto e côr; camiso-
las; peúgas em lã e al-
godão, para homens e 
creanças; meias para se-
nhoras e creanças. 

• 
Casimiras e cheviotes 

para fatos d'homem. • 

Panos brancos è crus 
enfestados; bons panos 
famílias e acambraiados 
para enxovais; mantilhas 
e lenços de seda; som-
brinhas e guarda-chuvas 
para homens e senhoras. 

Calçado para trazer em 
casa, em liga, carneira, 
lona e feltro. 

• 
Calçado para crean-

ças. 
• 

Camisas 
Colarinhos 

Gravatas 
e 
Luvas • 

M a n d a m - s e a m o s t r a s 
a q u e m 

a s r e q u i s i t a r 

VENDAS A DINHEIRO 

Depósito das bem conhecidas e acreditadas maquinas M e m ó r i a . E' a maquina de costura 
mais perfeita, mais sólida, elegante e silenciosa. Coze, borda e executa com inmialavel perfeição 
os mais difíceis trabalhos de costura. Vendas a prestações e a pronto pagamento, com grandes 
descontos. Ha sempre á venda: agulhas, oleo e outras peças, em separado, por preços módicos. 

AOS AGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita de BATATA, 

MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

itf^r, 
M A R C A \ ^ " R E G I S T A D A 

VIEIRA UMA aSO 
C O / M B f t ^ 

Boa do Gazometro — ao Árnado 

Estes adubos são os que melhor remoneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e práticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores 

Companhia de Seguros TAGDS 
FUNDADA EM 1877 

Iitdemnisações pagas 1.281:679^174 
Fundo dc reserva 250:000|i000 
E f e c t u a s e g u r o s t e r r e s t r e s s o b r e p r é d i o s , 

m o b i l i a s , e s t a b e l e c i m e n t o s e f a b r i c a s . S e g u r o s 
a g r í c o l a s . 

C o r r e s p o n d e n t e e m C o i m b r a : 

José Joapim da Silva Pereira 
P R A Ç A D O C O M E R C I O , 1 4 

A r m a z é m d e v inhos d e m ê s a , a b a -
f a d o , a g u a r d e n t e , a z e i t e , c e -
r e a i s p a r a c o n s u m o d o p a í s . 
V e n d a s por jun to . 

Deposito em frente à estação de Alfarelos 
Compras sempre francas nas me-

lhores regiões do país. Vendas sem 
competencia a prazo e a dinheiro. 

Empresta-se cascaria com a con 
dição de ser devolvida oportunamente. 

Todos os pedidos devem ser diri-
gidos ao deposito de Alfarelos para 

J o a q u i m P e r e i r a 
8éde — Arrifana 

Loteria 
Quinta feira 4 de Setembro 

P r e m i o m a i o r — 1 2 . 0 0 0 $ 0 0 0 

Bi lhe tes e f r a c ç õ e s p a r a t o d a s 
a s e x t r a c ç õ e s , á v e n d a na CASA 
FELIZ de 

JULIO DA CUNHA PINTO 
SEDE | Largo das Ameias 

! Avenida Navarra 
filial: R. Idurdo Coelho, 74 i SO — COIMBRA 

(Antiga roa dos Sapateiro!) 

QUINTA VENDE-SE, 
mu i to p e r t o 

desta cidade, para moradia própria e 
bom rendimento. Facilita-se o paga 
mento. Diz se na redacção da Gazeta 

de Coimbra. 

Sédc etn bisboa — Rua do Comercio, 6 

OLEO PURO DE FIGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P. A. FERREIRA 
R o a dos Baca lhoe iros 

L I S B O A 
Este oleo, o mais puro no seu ge-

nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
maclas e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
R n a d o C o r v o 

Terreno para edificações 
Vende-se um na rua Antero do 

Quental, em frente da rua Tenente 
Valadim. 

Mede 810 metros quadrados. 
Trata-se com João Simões da Fon-

seca Barata, 

de Portugal 
P r o p r i e t á r i o — MANUEL JOSÉ DA SILVA F u n d a d o r e d i r ec to r — CALDEIRA PIRES 

Redacção — Praça dos Restauradores, 50 — Telf. 805 
: U ^ l í ^ L O -

O ç L n o . 3 6 o C O ^ I C K C I . A . I L : 

Sío i s g r o s s o s v o l u m e s contando mais de 30 anos de publicidade, em 4.° grande, 3 . 0 0 0 p a g i n a s de 
t e x t o , onde se encontra enciclopediado tudo o que interessa ao c o m e r c i o , ã I n d u s t r i a , ã b u r o c r a c i a , 
em uma palavra, a t o d o s em g e r a l . Pelo muito cuidado com que esta obra se acha coordenada, a sua consulta 
ó facílima e ao alcance de todas as. inteligências, resultando obter-se imediata solução ao que se pretenda saber, o 
que, sem o auxilio do A n u á r i o tornava preciso muita perda de tempo e algumas vezes não pequeno dispêndio de 
capital. 

Toda a p a r t e <?ficial nele se acha desenvolvidamente descrita, especialisando em cada S e c r e t a r i a d ' E s -
t a d o as suas diferentes D i r e c ç õ e s , r e p a r t i ç õ e s e c o m i s s õ e s , e o pessoal que lhe corresponde, por ca-
tegorias. 

O c o m e r c i o — a i n d u s t r i a — as a r t e s — p r o f i s s õ e s I n d i v i d u a i s em cada localidade, tudo escru-
pulosamente detalhado e coordenado pela ordem alfabética — o que facilita em extremo a consulta — se encontra no 
A n u á r i o . 

I n f o r m a ç õ e s de interesse geral, e que dispensam grande num°ro de livros e leitura supérflua, se acham 
extratádas no A n u á r i o , como são: P a u t a s de t o d a s as a l f a n d e g a s do país — L.ei do s e l o — C o n -
t r i b u i ç õ e s (iodustrial, predial, renda de casa e de registo) — C o r r e i o s e t e l é g r a f o s — T a b e l a s de 
c a m b i o — i t e g i s t o c i v i l (nascimentos, casamentos e obitos) — Remodelação do s i s t e m a m o n e t á r i o — A 
C o n s t i t u i ç ã o d a i s e p u b l l c a P o r t u g u ê s a — Extrato das l e i s d e c r e t a d a s p e l a A s s e m b l e i a M a 
c i o n a l c o n s t i t u i n t e , etc., etc. 

M o r a d a s de U s b o a e » ' o r t o — Um auxiliar de grande utilidade e alcance, pois que em um momento se 
f ica conhecendo a séde de uma C o i n p a u h i a , b a n c o , s e c r e t a r i a , ou q u a l q u e r e s t a b e l e c i m e n t o , ou 
mais ainda, a morada de q u a l q u e r i n d i v i d u o uma vez que exerça algum cargo oficial, profissão ou industria. 

C o n c e l h o s da I t e p u b l i c a , suas f r e g u e z i a s e l o g a r e s , não só do c o n t i n e n t e como das I l h a s e 
e o l o n i a s , indicando além de uma resenha geral, todas as individualidades de cada concelho ou freguezia, resul-
tando, em um rápido exame, saber-se tudo o que se deseje. 

A n ú n c i o s intercalados no texto do A n u á r i o , ou em secções especiais são de enormíssima vantagem para o 
comerciante ou industrial que anuncia os seus produtos, visto o A n u á r i o pela grande dessiminação que tem não 
só em t o d o o p a í s , i l h a s e e o l o n i a s , largamente no B r a s i l e em muitos p a í s r s e s t r a n g e i r o s , onde 
se encontra profusamente espalhado, ser uma fonte de grande propaganda do que resulta grande vantagem em 
anunciar, assim como t o d o o m a i s p e q u e n o c o m e r c i a n t e d e v e a d q u i r i r o A n u á r i o para lhe ser-
vir de auxiliar ao seu ramo de negocio dispensando expediente, e até mesmo a gumas vêses de correspondentes. 

Para tal, convidamos o publico a d i r i g i r se ao c o r r e s p o n d e n t e n e s s a l o c a l i d a d e que lh j s dará 
todas as informações que careçam para a s s i n a r ou a n u n c i a r no A n u á r i o C o m e r c i a l dc P o r t u g a l . 

(É correspondente em goimbra e figueira da <§oz: 

Antonio Luís da Conceição 
R U A I D O L O U R E I R O , 5 0 

Os dois volumes encadernados 

f? JdSÉH -̂
PIDCLIDADC 

C A P I T A L — 1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 
Fundo de reserva . . . . . . . 538:137^359 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depósitos 98:8831570 

Total 637:020$929 
FVNOAOA tu 18 3 5 

S é d e e m L i s b o a 
(orrupoodeoU em Coimbra; 

lilio XaviflP d'Andrade, successor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

COIMBRA 

Indemnizações, por prejuízos, pagas até 
81 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 $ 3 1 4 
ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 

tona seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

Palha enfardada 
de l.a qnalidade 

Vendem 

FRANCISCO FERREIRA & C.A 

Rua da Moeda, 79-81 

C O I M B R A 

CAIXEIRO 
Precisa-se de um com pratica de 

mercearia e vinhos, pedir informações 
na rua da Matematica n.° 31. 

M A I S BARATO 
ISQUEIROS 
F R E I R E - G r a v a d o r 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Áustria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Fre i re - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, roa V i s -
conde da Loz. 

Toneis para vinho 
Vendem-se 3 de diferentes tama-

nhos, fervidos em aguardente. 
Trata-se na Quinta u'Arregaça, 

Estrada da Beira, n.° 22. — Coimbra. 

Celeiro e Armazém 
para azeite 

Arrenda-se no Pateo da Inquisição 
n.° 8. 

Atenção 

Casa de Educação e Ensino 
<§ara meninas 

Colégio dirigido por Sophia Mia Dias (diplomada com um curso 
superior) e Beatriz Mia Dias da Fonseca, (com o curso da Escola 
Normal de Coimbra). 

Instrução primaria e secundaria 
Português, francês, inglês, musica, pintura, lavAres, plrogravura, etc 

Ens ino minis trado exc lus ivamente por senhoras 

P Á T I O D A I N Q U I S I Ç Ã O . 2 5 , I . ' 

Quem tiver armações de estabele-
cimentos para vender, dirija-se á rua 
Bordalo Pinheiro, n.° 39. 

FOGÕES CIRCULARES 
VENDEM-SE dois , um novo e 

o u t r o u s a d o . P a r a t r a t a r n o T e r -
r e i r o d a H e r v a . 3 9 . 

Aos ferradores 
Canelos, grande quantidade, ven-

de-se. Fiel do Matadouro de Coimbra. 

RAPAZ 
PRECISA SE de um com pratica 

de mercearia e vinhos. 
Pedir informações na A«sociaç5o 

Comercial. 
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AINDA A QUESTÃO DE COIMBRA 
P r e c i s a n d o 1 - d . o i a s 

Sr. Director da Gazeta de Coim-
bra e meu Amigo. — No uso do di-
reito de defèsa, rogo-lhe a publica-
ção deste artigo. Ambrosio Neto, 
replicando a um meu artigo publi-
cado no penúltimo numero da Ga-
zeta de Coimbra articula de modo 
a fazer afirmações menos exatas e 
algum tanto quanto precepitadas. 
Antes de entrar no assunto pro-
priamente devido farei as seguintes 
considerações de ordem geral. 

# 

0 regimen antigo da Faculdade 
de Direito não levantava o ensino 
nem erguia o mérito dos estudan-
tes, pelo contrario, deprimia o seu 
valor moral e sufocava o seu desen-
volvimento intelectual e scientifico. 

0 regimen das chamadas fa-
zendo sobresair quasi sempre o mais 
inteligente e culto; o regimen do 
ponto que salvava o melhor reco-
mendado e perdia algumas vezes os 
não chamados durante o ano por-
que estes não tinham recomenda-
ção ; as ideias espalhadas na Aca-
demia de Direito de que os estu-
dantes estúpidos eram aqueles que 
se importavam com as prelecções 
dos mestres, ao passo que os inte-
ligentes e os cultos estudavam fóra 
de toda e qualquer indicação dos 

~ n r e s t r e s c a r i n h o -e—admiração áa ropartigftng na 
como a opinião" publica recebia os 
detratores do ensino e dos mestres 
da Faculdade de Direito (para mim 
a maior parte delas improcedentes) 
ás vezes explodindo directamente 
como sucedeu com a reprovação de 
Eugénio Ferreira, outras vezes ata-
cando indirectamente, como por 
exemplo as insinuações e as troças 
lançadas sobre os mestres pelo jor-
nal académico A Revolta, dirigido 
por um estudante classificado (hon-
roso para a Faculdade, diziam uns; 
por medo afirmaram outros) pela 
Faculdade de Direito; a fama que 
lavrava por todo o país de que na 
Universidade só estavam certos e 
determinados estudantes.. . ; a po-
litica na Universidade de fórma que 
no ultimo ministério monárquico 
quasi todos os lentes eram de-
putados ou ministros; a falta de 
aulas; havia aulas que até ao Na-
tal ou á Pascoa se podiam contar 
meia dúzia etc.; todas essas ideias 
criavam e davam corpo a um estado 
de coisas que necessariamente não 
podia permanecer sem riscos gra-
víssimos para a existencia honrada 
e elevada da Faculdade de Direito. 

Reações trazem reações; outr'ora 
eram os lentes que oprimiam os es-
tudantes, depois eram os rapazes 
que subjugavam os professores; nem 
num ponto nem noutro está a jus-

ção, ao mesmo tempo que farão' 
mercê da ingerencia politica, concor" 
rencia a outros mais validos.» 

sobre o aspecto economico, mas sim 
pedagogico. Já o tinha dito no meu 
ultimo artigo; além disso querer 
unir problemas diversos pode dar 
um embroglio de gravíssimas con-
sequências: afirmar que os cur-
sos livres são maus para o ensino 
porque prejudicam a cidade de 
Coimbra economicamente então po-
derá um inimigo da cidade de Coim-
bra demonstrar o valor scientifico 
dos cursos livres e concluir daí que 
a Faculdade de Direito não pode 
continuar em Coimbra pela simpli-
císsima razão de que o ensino não 
se harmonisa com os interesses eco-
nomicos da cidade de Coimbra, etc. 

Eis o perigo e eis também a 
razão, porque logo fiz essa distin-
ção. Nasci em Coimbra, nessa ci-
dade nasceu Minha Mãe; Meu Pae 
deu a sua inteligência, o seu tra-
balho, sacrificou a saúde e talvez 
mais alguma coisa no engrandeci-
mento de Coimbra. — Isto não im-
pediu que os nossos grandes repu-
blicanos conimbricenses não tives-
sem saudado gloriosamente a saída 
da ultima Camara Monarquica de 
Coimbra.. . pois se até eram pre-

maranas 
Meu Pae nunca mais se recor-

dou da forma como foram aprecia-
dos os seus sacrificios pecuniários 
e de saúde pelos conimbricenses 
republicanos; eu não sei mesmo 
quais as suas ideias politicas — 
nada tenbo que vêr com elas — 
mas eu é que não esqueci e tenho 
sempre presente no espirito a gra-
tidão ou pelo menos a deferencia 
dos indivíduos. Não quero por con-
seguinte discutir este ponto: o as-
pecto economico. 

* 

Abordo directamente o assunto 
que faz objecto deste numero: l.a 

resposta: Os dados estatísticos ti-
rados do Anuário de 1911-1912 
não teem valor algum. Razões: ou-
trora os estudantes eram obrigados 
a ir ás aulas, mas se lá estava o 
corpo o espirito vagueava cá por 
fóra; uns brincavam, outros conver-
savam, outros liam romances, ou-
tros deliciavam-se na leitura dos 
jornais políticos.. falo de visu. 
Havia excepções, essas excepções 
eram uma pequena minoria — é a 
mesma que agora figura nas esta-
tísticas. 

2.a Resposta: Não me refiro a 
Sebastião de Carvalho — meu Ami-
go — mas sim a Oliveira Salazar e 

.. v. 1 1 agora aponto mais outro Manuel de 
tiça,nao quero dependencias, quero « ^ , Carvalho 
solidariedade e respeito mutuos. | B .a r r°s ~ » e b a s » a 0 de E v a l d o 

Mas repare-se que se os lentes classificado justiss.mamente no gru-
depois de 5 de Outubro cairam sob P° d a s s c i e n c i a s P l i c a s tem ca-
o poder dos rapazes, estes podem deiras no grupo das sciencias poli-

ticas — duas — onde obteve — por 
uma infelicidade — notas de li 
15 valores. E aproveito esta oca-
sião para prestar a minha homena-
gem a estes tres estudantes 
Meus Amigos — e em especial a 
Manuel Barros, coração generoso e 
alma nobre, a quem devo finezas 
que nunca serão olvidadas. 

3.a Resposta: Os estudantes de 
Direito, na sua maioria, são adver-

«Abriu funda brecha, na organisa-' sos ou incompatibilisados com o re-
.nti„„ « a«. • gimen politico atual; uns porque 

são monárquicos; outros porque 
sendo cajolicos não podem ingres-
sar no regimen maçonico que DOS 
g o v e r n a . 

também, por sua vez, novamente 
girar para baixo dos pés dos mes-
tres. 

Substitua-se o odio e a descon-
fiança pelo amor e pelo respeito. 

# 
Ainda preciso acentuar as se-

guintes observações, já no meu 
primeiro artigo firmadas, não quero 
encarar a frase: 

Eu conheço alguns que muito 
tem sofrido economicamente, mas 
que nunca pediram nem aceitariam 
cousa alguma da Republica: por 
exemplo Francisco Veloso, Antonio 
Meireles, etc. 

4.a Resposta: A matricula livre 
não pode ser prejudicial para o 
ensino; cada um dá o que pode e 
toma os encargos de que ha de as-
sumir a responsabilidade correla-
tiva. 

Na minha geração, ou antes no 
meu tempo de estudante da Univer-
sidade, um dos maiores talentos for-
mou-se em quatro ou tres anos e 
desejava muito saber quais os ba-
charéis de cinco anos capazes de o 
sobrepujarem scientificamente. 

Na Universidade matriculam-se 
certos indivíduos tendo uma educa-
ção geral e alguns já bastante prá-
ticos no Direito positivo. Obriga-los 
a andar cinco anos quando pode-
riam fazer o curso em menos tempo 
não é justo. Antonio Sá Nogueira, 
nos assuntos filosoficos, literários e 
mesmo jurídicos, João de Castro no 
campo literário e jurídico e ainda 
outros, valem o triplo de muitos ba-
charéis formados em cinco anos. 

Os cursos livres garantem a in-
dependencia do estudante, elevam 
o talento e o trabalho, enrijessem-
no e predispõem-no para as lutas 
da vida pratica; desenvolvem a 
energia, a mais bela qualidade do 
ser humano; tornam-no altivo e or-
guinosónao a aitives õu orgulho 
dos imbecis; mas a altivês e o or-
gulho que o trabalho honrado e in-
teligente dá e produz; os cursos 
livres bem aplicados e exercidos nos 
cursos superiores são uma escola 
da vida, são um espelho do que es-
pera o estudante na vida pratica 

Nas lutas terríveis e surdas 
desta vida, em que o homem tem 
de firmar-se na sua consciência para 
não cair na lama onde chafurda a 
maior parte da Humanidade; apli-
car num curso superior o regimen 
das faltas, como se aplicam aos 
cursos primários e secundários é 
retroceder, não é avançar. Eu agra-
deço os conselhos que pessoas de 
elevada consideração moral ou scien-
tifica tenham a bondade de me dar 
mas não admito a ninguém indicar-
me o dever a cumprir ou o direito 
a respeitar. 

# 

Fiquemos por conseguinte por 
aqui, se quizer, e mais uma vez lhe 
apresento leal e francamente os meus 
protestos de respeito e considera-
ção. Afinal nós viemos a concordar 
nalguns pontos importantes. Por 
exemplo, diz o amigo Ambrosio 
Neto : « E sobre o merecimento de 
dois, como professores, podemos 
nós depôr com conhecimento de 
causa, porque eles tem sido nossos 
mestres, e são os senhores drs. Mar-
noco e Sousa e Guilherme Moreira.» 

O meu caro amigo Ambrosio 
Neto está, se não me engano, no 
terceiro ano. 

Foz de Arouce, 7-9-913. 

SILVIO PÉLICO DE OLIVEIRA. 

linda terra; ora nem a limpê#a nem a 
linguagem que a todo o momento se 
ouve por essas ruas. abonam coisa al-
guma em seu proveito. 

Em Montarroio então ha tempos 
que as desordens são frequentes pondo 
em sobresalto os seus moradores, não 
os deixando dormir em descanço. O 
beco de Montarroio principalmente é 
um logar que muito urge policiar pois 
os barulhos que quasi todas as noites 
ali se dão incomodam seriamente quem 
quer viver socegado; isto acompanhado 
de palavrões bem pouco recomendá-
veis e que bem pouco honram quem 
os prefere. Isto assim não pode con-
tinuar ; acabe se duma vez para sem-
pre com e>sa porcaria em que se en-
contram quasi todas as ruas e que dá 
á cidade um aspecto miserável bem 
mais d'gno duma aldeola onde a civi-
lisação ainda não entrou; que não 
haja higiene apenas nas frontarias das 
casas, é preciso que a desinfecção 
abranja também os seus moradores. 

Que dê providencias quem estiver 
no caso. ( 

Confiando no empenho que V. tem 
em vêr progredir a nossa linda Coim-
bra, me dirijo a V. esperando que me 
auxilie nesta campanha. — Um habi-
tante de Coimbra. 

Dr. Daniel de Matos 
O Diário do Governo publicou on-

tem uma portaria encarrpgando o sr. 
dr. Daniel de Matos, professor da Fa-
culdade de Medicina da nossa Univer-
sidade, de representar o governo por-
tuguês nos trabalhos do congresso de 
cirurgia, promovido pela Sociedade 
de Cirurgia de Paris. 

0 pessoal dos electricos 

ção universitária antiga, o sr. dr. An-
tonio José d'Almeida, permitindo cur-
sos e matriculas livreii, dando logar a 
essa bonita obra de bacharéis beras, 
que por muitos anos assoberbarão o 

j)ais com a deficiencia da sua educa-

Providencias 
Repetidas vezes temos lamentado 

o mau estado de limpêsa em que se 
encontram alguns pontos da cidade e 
o atraso de educação que se nota no 
nosso povo, chamando para estes fa-
ctos a atenção das autoridades. 

Sobre o assunto Um habitante de 
Coimbra enderessa nos a carta que 
em seguida transcrevemos recomen-
dando-a á consideração de quem com 
petir. 

. . . . Sr. — Sou habitante e natural 
de Coimbra e portanto tenbo sempre 
em vista o bom nome e aumento desta 

Realisou uma reunião de protestro 
contra uma del bsração da Comis-

são Municipal Administrativa 
No sabado realisou se uma reunião 

do pessoal dos electricos a fim de 
apreciar a deliberação da Comissão 
Municipal Administrativa, a qual man-
tém a demissão imposta aos empre-
gados dos electricos a quem são atri-
buídas as responsabilidades do choque 
que em Agosto findo se deu ao cimo 
da rua Dr. Lourenço d'Almeida Aze-
vedo. 

A reunião decorreu com calor e 
nela foram aprovadas resoluções que 
nos deixam perceber um breve con 
flito não só entre aquele possoal e a 
Comissão Municipal, mas ainda com 
todos os trabalhadores do municipio, 
pois os empregados dos electricos vão 
entregar o caso à Associação dos ope-
rários do municipio. 

Eis as resoluções tomadas: 
4.1 Que todo o pessoal proteste, 

ordeiramente por emquanto, contra a 
afronta da Camara, com a sua resolu-
ção ao ultimo requerimento que lhe en-
viou (pedindo a referida readmissão) 
querendo ela assim encobrir crimino-
sos e culpar os dois camaradas ino-
centes ; 

2 a Protestar energicamente contra 
as calunias de creaturas mal intencio-
nadas, querendo atribuir as responsa-
bilidades do desastre aos dois demiti-
dos, cabendo elas unicamente ao orga-
nisador do horário; 

3.a Protestar igualmente contra a 
forma por que o inquérito da Camara 
foi orgaDÍsado; 

4 * Entregar a questão á Associa-
ção dos Operários do Municipio, para 
que ela em sessão magna resolva; 

5." Distribuir em momento opor-
tuno um manifesto pela cidade, eluci 
dando o publico de tudo quanto sobre 
o desastre de verdade se tem passa-
do, descobrindo assim os verdadeiros 
cúmplices; e 

Ó.a Não desistirem desta atitude 
emquanto não Ihi s rôr feita justiça. 

Os nossos desejos é que o conflito 
se resolva em breve sem desdouro 
para n i D g u e m , sem violências nem re-
presálias. 

Dr. Angelo da Fonseca 
O sr. dr . Angelo da Fonseca, ilus-

tre professor da Faculdade de Medi-
cina de Coimbra, foi encarregado de 
visitar as clinicas urológicas em Paris, 
Londres. Amsterdam e Berlim, e de 
representar o governo português nos 
congressos de urologia e clinica cirúr-
gica em Paris. 

LIÇÕES DO PASSADO 

o nerçoismo PORTOGOês 
(Excertos de um livro inédito) 

Sem o maior prurido de alardear 
méritos especiais, que bem conheço 
escacearem-me, um único intuito orien-
tou todo o meu empenho na coorde-
nação dos muitos apontamentos colhi-
dos em largos anos de leituras, coor-
denação que venho hr je trazer a pu-
blico. Foi esse intuito o de dar 

' . . . exemplo a futuros escriptores, 
Para espertar engenhos curiosos. 
Para pôrem as coisas em memoria, 
Que merecerem ter eterna gloria I 

(CAMÕES — Luziadas — Canto v» 
— Estrofe L X X X I I ) . 

Não se trata de uma obra para 
eruditos, que conheçam bem os assun-
tos versados, p is para esses nenhuma 
novidade poderia trazer-lhes o resul-
tado do meu trabalho, das minhas can-
ceiras e das minhas investigações; 
mas algum interesse poderá apresen-
tar, talvez, para os que de tais assun-
tos apenas tenham ouvido falar, nem 
sempre com inteira verdade histórica, 
ou para os que necessitem de travar 
conhecimento mais intimo com a his-
toria da sua terra e com os nem sem-
pre bem conhecidos exemplos civicos 
dos antepassados que tanto enobrece-
ram a raça a que pertencemos. Assim 
é que 

eu reuni, juatei, puz em al-
guma ordem muitos elementos 
preciosos. Trabalhadores mais 
infelizes, e sobretudo mais re-

Louvando-me nas palavras do prín-
cipe dos nossos poetas, e nas dos tres 
Ínclitos patriarcas de nossas letras, 
julgo deixar plenamente justificada a 
coordenação destas lições do passado, 
tanta vez, quasi sempre, exemplos 
proveitosos no futuro. 

Ha de ser por meio d'estas 
migalhas de historia, colhidas... 
por achivos e car tor ios . . . que 
algum dia, quando apparecero 
architec'o que haja de utilisar 
esses dispersos mate r ia i s . . . 
se ha de fabricar o edificio da 
His tor ia . . . cuja leitura a mui-
tos ilustre e a todos aproveite. 

(Jo-É CALDAS — Historia de um 
fogo morto). 

Incompleto como o reconheço e 
como não podem deixar de ser traba-
lhos desta ordem, em que a hipóte-
se tem de entrar por muito á falta de 
documentação fidedigna, que nem sem-
pre apparece, tal como é o entregar ao 
prélo, só sentindo que a grandeza do 
intuito viesse esbarrar no óbice infe-
lizmente irremovível, da minha pe-
quenez. 

Lisboa— 1913. 

p u u u u u w -q» 
fadigas, virão e aperfeiçoarão 
as minhas tentativas. Toma-
ra-os eu jà ver nesse empe-
nho . . . 

( GAHRETT — Introdução á Poesia 
Popular em Portugal). 

R' unidos e ordenados os subsídios 
que logrei arrecadar, poderão vir a 
ser utlisados, com efeito, por quem, 
mais abalisado e competente do que 
eu, queira dar-se á gloriosa tarefa de 
escrever a historia completa dos he-
roísmos da nossa gente. Aqui encon-
trará não poucos documentos históri-
cos, cuja busca fastidiosa e achado 
problemático poderá dispensar, assim 
como algumas notas que porventura 
aplanem quaisquer dificuldades e até 
sirvam de fio condutor para novas 
descobertas de interesse. 

Não é a vaidade que assim me faz 
dizer; é o convencimento em que es-
tou de que para a historia não ha insi-
gnificâncias, e, por vezes, os mais 
pequenos elementos se tornam da 
maior valia. 

E ainda acrescentarei que, 

posto que eu saiba serem as 
pedras, que posso cortar e 
carrear para o monumento, tos-
cas e mal desbastadas, sei tam-
bém que até estas tem sua 
cabida e serventia, quando para 
mais não seja, ao menos para 
sumir nos alicerces e na gros-
sura dos muros. 

( HERCULANO — Carta 1.' sobre 
a Historia de Portugal) 

Pela boa intenção espero que me 
sejam relevadas as deficiências — e 
não serão poucas — que neste traba-
lho encontrem aqueles que para uma 
critica justa tenham a competencia 
devida Em direito jurídico a intenção 
é tudo. Que a levem, pois, em conta 
também em direito literário aqueles a 
cujo julgamento vai submeter-se 0 fruto 
de não poucas horas roubadas ao des-
canço do corpo e ao goso dos prazeres 
que a vida da capital proporciona aos 

| que só de prazeres cuidam, sem pro 
i curarem tornar util a sua existencia 

senão para si proprios, pecado que 
me não roe na consciência. 

E que se lembrem também de que 

se á execução de monumen-
tos só mãos peritas e mestras 
podem ser admitidas, o conce-
bê-los é do domínio de todas 
as inteligências. 

( CASTILHO — N . « 6 do 1 1 . ° v o -
lume de A Semana). 

ALBERTO B E S S A . 

. . . Desde que, como dissemos no 
preambulo, não escrevemos para eru-
ditos, não podemos nem devemos dei-
xar de apresentar aqui um ligeiro es-
peninsular, visto que a tal assunto ó 
consagrada esta prim°ira parte do 
nosso trabalho. Assim habilitaremos 
os que nos lerem a compreender os 
acontecimentos de que Portugal foi 
teatro e em que a cidade do Porto to-
mou parte activa, directa e proemi-
nente. Será como que a descrição do 
scenario em que se desenrolou o dra-
ma, e por vezes a tragedia, em que a 
nossa terra teve uma das primeiras 
partes, como centro dramatico jamais 
suplantado, tendo desempenhado o seu 
papel por modo a tornar esse desem-
penho inolvidável. 

Simples e despretenciosa narra-
ção dos factos principais, aproveita-
la hemos todavia para intercalar do-
cumentos historicos que, por pouco 
divulgados, só de raros dos nossos con-
terrâneos serão conhecidos. 

Rememorar q u j a guerra .peninsu-
lar foi das mais extraordinarías faça-
nhas do valor português, verdadeira 
serie de maravilhas de esforço heroico 
e de poderosa influencia no nosso vi-
ver autonomo, o mesmo será que re-
cordar uma das mais retumbantes 
glorias da patria a que pertencemos, 
acendrando na alma popular o maior 
amor por essa patria que tais prodí-
gios realisou. 

Vejamos, pois, como se desdobra-
ram os acontecimentos e a parte que 
a cidade do Porto tomou neles. 

Tendo a revolução francêsa de 
1792 1793 transtornado ja ordem poli-
tica da França e ameaçado a estabili-
dade dos tronos da Europa, a ambição 
desmesurada de Bonaparte cubiçou 
todos os Estados que procuravam re-
sistir á sua vontade suprema. Uma vez 
aclamado imperador dos francêses com 
o nome de Napoleão I, e declarado 
Onipotente, tratou de ditar leis a todo 
o resto do globo, marcando a dissolu-
ção de qualquer Estado que procuras-
se resistir á influencia das suas águias. 
Irritado, como escreveu Pinheiro Cha-
gas, com a invulnerabilidade da Ingla-
terra, em cujo territorio não podiam 
entrar os seus exercitos, porque esse 
ierritorio era defendido pelo mar, e 
este dominado pelas esquadras britâ-
nicas, concebeu Bonaparte o colossal 
plano do bloqueio continental, para 
excluir o comercio inglês da Europa, 
fechando-lhe todos os portos. 

Dando forma á monumental ideia, 
tratou de a pôr em pratica, obrigando 
as nações a romperem com a Grã-
Bretanha. Assim foi que o governo 
português recebeu um belo dia a inti-
mação de declarar fechados os seus 
portos aos inglêses, devendo também 
coDfiscar-lhes todos os bens que em 
Portugal possuíssem- Acedendo á inti-
mação, o príncipe regente de Portugal, 
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por seu decreto de 20 de Outubro 
de 1807, procurou, não seno ter ma-
nifestado alguma relutancia, a breve 
trecho vencida, satisfazer a exigencia 
de Napoleão. 

Resava assim o decreto aludido, 
conforme foi publicado por editais: 

O PRÍNCIPE REGENTE N O S S O Senhor 
foi Servido Mandar remeter á Mesa do De-
sembargo do Paço, o Decreto do theor se-
guinte : 

Tendo sido sempre o Meu maior disvelo 
conservar em Meus Estados, durante a pre-
sente Guerra, a mais perfeita Neutralidade 
pelos reconhecidos bens, que d'ella resulta-
vão aos Vassallos desta Coroa; com tudo 
não sendo possível conservalla por mais 
tempo, e considerando, outrosim, o quanto 
convém á humanidade a pacificação geral: 
Houve por bem aceder á Causa do Conti-
nente, unindo-me a Sua Magestade o Impe-

rador dos Francêses, Rei de Italia, e a Sua 
Magestade Catholica, com o fim de contri-
buir, quanto em Mim for, para a acceleração 
da Paz Marítima. Por tanto, Sou Servido tír- | 
denar, quo os Portos deste Reino sejão logo 
fechados á entrada dos Navios, assim de I 
Guerra, como Mercantes, da Gran-Bretanha. ! 

A Mesa do Desembargado do Paço o te- | 
nha assim entendido e faça executar, man-
dando afixar este por Edital, e remeter a ' 
todos os Lugares, aonde convier, para que | 
chegue á noticia de todos. Palacio de Mafra Í 
em vinte de Outubro de mil oitocentos e 
S6t6. 

. Com a Rubrica do PRÍNCIPE REGENTE 
Nosso Senhor. 

Para que chegue á noticia de todos, se 
mandou affixar este Edital. Lisboa, 22 de 
Outubro de 1807. 

(Segue) 

José Frederico Ludovici. 

ALBERTO B E S S * . 

H O T f l S L I Q f e l ^ S 
Continuam os ataques ás garan-

tias constitucionais cometidos pelo 
governo e seus representantes. 

* A censura e apreensão de al-
guns jornais são factos que se repe-
tem todos os dias. 

E porquê ? Não sei. 
Mas ai\ se que é por causa da 

neiasta propaganda que se f a \ nessas 
folhas. 

Mas o que foi feito da lei de 
imprensa ? Se as doutrinas contidas 
nos jornais apreendidos constituem 
um delito de imprensa porque se lhes 
não aplica o rigor da lei? 

A Uberdade torna-se cada ve\ 
mais uma palavra sem significado 
real. 

Prejudica-se uma empresa sem 
ra\ão que justifique o prejuízo, e se 
alguém protesta é preso e alcunhado 
de talassa e inimigo das instituições. 

Existe, é verdade, um artigo na 
constituição politica da Republica 
que garante a todos os cidadãos a 
Livre expansão dos seus pensamentos 
sem censura previa; mas o que é a 
lei comparada com os altos interes-
ses da politica ? Ora a lei... O go-
verno não está sugeito á lei!... 

Tambem, segundo a lei, todos os 
indivíduos tem eguais direitos e ga-
rantias. 

E onde existe essa egualdade? 
Ocorre-me agora a recordação de 
uma caricatura que vi algures re-
presentando um individuo em pro-
cura da egualdade. Uma caveira 
representando a morte aponta para 
si e di\-lhe: « a egualdade encon-
tra-la em mim. » 

O que se vê são as excepções 
constantes. 

Penso ás ve\es se os nossos ho-
mens do governo não estarão todos 
fira jfl^fliQptl&iut/ eies sempre, e 
não é só fóra da lei, estão contra a 
lei. 

E eu a dar-lhe. Qual lei qual 
diabo! 

A norma única dos actos do go 
verno é a vontade dos seus homens. 
Se essa vontade é segundo a lei, 
muito bem; se é contra a lei, também 
não está mal. 

A Republica não tem culpa dos 
erros dos seus homens. Também não 
culpo o regimen dos contínuos des 
mandos qu&se estão praticando. Mas 
o que se não pode tolerar sem nos 
acordar o sentimento da revolta e 
da indignação é esse enorme sudário 
de represalias e violações dos direi 
tos individuais. 

Explicavam-se algumas dessas 
medidas violentas se estivessemos 
num período revolucionário. Mas 
no período que atravessamos, já tão 
longe das noras critiças da tucta, 
período de pa\ e tranquilidade ou 
que, pelo menos, devia sê-lo, não se 
justificam nem podem tolerar-se. 

Senão somos levados a concluir 
que a liberdade é uma burla e a 
egualdade um mito. 

Mudem de rumo os nossos polí-
ticos, cumpram fielmente a sua mis-
são de patriotas e apliquem inte-
gralmente os salutares princípios 
da Republica se não quiserem vêr 
dentro em breve estender-se ao país 
inteiro a atmosfera de desanimo e 
indiferença que se nota já em alguns 
pontos. 

Se o bem da patria e os direitos 
de cada individuo representam al-
guma coisa de superior aos mesqui-
nhos interesses de uma politica 
odienta, emendem a mão e entrem 
definitivamente no caminho da jus-
tiça e da ordem. 

Assim é que não poderá fa\er se 
o renascimento desta patria que é 
digna dum largo futuro. 

N E V E S RODRIGUES. 

Não confundir 
Não pretendemos contradizer aque-

les que afirmam que a Universidade 
de Coimbra deve ao sr. dr. Antonio 
José d'Almeida uma ampla reforma 
dos estudos mais em harmonia com os 
progressos da sciencia. 

Não é disto que se trata, pois é 
muito diferente do mal que s. ex.a fez 
a Coimbra com a criação dos cursos 
livres e com a criação das duas Uni-
versidades de Lisboa e Porto. 

E' uma questão economica da mais 
alta importancia, emquanto que a re-
forma dos e s ' u d o s e uma questão 

scientifica, com que nada tem a vida 
da cidade, que ia a prosperar a olhos 
vistos e que teve de paralisar na sua 
acção de engrandecimento. 

Até na própria extinção das ceri-
monias dos doutoramentos se encontra 
um motivo para a perda de interesses 
da cidade. 

Por mais que façam, não pode 
contradizer-se esta grande verdade. 

Nada podia frzer pior a Coimbra 
do que a criação dos cursos livres, 
legislados num momento infeliz, na 
Sala dos Capelos, no dia 17 de Outu-
bro de 1910, para fazer a vontade 
aos da coluna demagógica! 

Dr. Marnoco e Sousa 
O sr. dr. Marnoco e Sousa declinou 

o c-jnvile que lhe foi feito pelo governo 
para organisar a Faculdade de Direito 
em Lisboa. 

Este acto não pode nem deve ser 
indiferente a todos quantos não leva-
ram a bem o desdobramento da Fa-
culdade em prejuiso de Coimbra e 
sem vantagem alguma para a sciencia 
antes com desprestigio para a velha 
Universidade de Coimbra. 

Vamos a vêr qu^m aceitará essa 
missão. 

O sr. dr. Marnoco mais uma vez 
provou ser um amigo de Coimbra e 
da sua Universidade, onde ocupa um 
logar de destaque, como verdadeiro 
homem de sciencia e um grande exem-
plo de trabalho e de estudo. 

Banda do 35 
Chegou no domingo a esta cidade 

o regimento de infantaria 35 que vi-
nha dos exercícios da escola de repe-
tição. 

Com ele veiu também a respectiva 
banda que tinha vindo de Elvas para 
sânTo" no mesma dia áqueia cidade. 

Mais uma vês foram inúteis as re-
clamações que foram dirigidas ao sr. 
ministro da guerra para que a banda 
permanecesse em Coimbra, séde do 
seu regimento. 

Pobre terra que tanto mal te fa 
sem I 

Colhida pelo comboio 
UMA MULHER ESMAGADA PELO COMBOIO OA LOUZA 

Esta manhã foi colhida pelo com 
boio da Louzã que chega a Coimbra 
ás 8,39 uma pobre mulher de nome 
Maria Candida, de 47 anos, residente 
na Travessa da Couraça de Lisboa, _ 
muito conhecida por negociar em 
carvão. 

A noticia do desastre alarmou uma 
grande parte da cidade, correndo ao 
local do desastre inúmeras pessoas. 

O desastre deu-se perto da barraca 
do vigia municipal ao fundo da Ave-
nida Navarro. A vitima dirigia se para 
o rio Mondego com um grande car-
rego de roupa, sendo, na ocasião em 
que ia atravessar a linha, colhida pelo 
prato da maquina, lado do rio, onde 
se conservou algum tempo, ficando 
depois prêsa ao limpa calhas, onde foi 
arrastada até a uma distancia não in 
ferior a 50 metros. 

O comboio marchava com rapidês, 
conseguindo parar só a uma grande 
distancia do desastre. 

A pobre mulher ficou com as mãos 
cortadas e a roupa que conduzia es-
palhada pela linha. 

A maquina tinha o numero 21 e 
era conduzida pelo maquinista Anto-
nio Pires. 

Indivíduos que presenciaram o de-
sastre -informam nos que o comboio 
marchava com grande velocidade, o 
que é improprio para aquele local. 

Anemia, Debelidade, 
Inapetencia, etc. 

Curam se rapidamente com o uso 
da Carne Liquida, do D. Valdes Gar-
cia, excelente tonico e estimulante do 
apetite. 

Objectos achados 
No comissariado de policia encon-

tram-se depositados um flo de ouro, 
tendo pendentes varjds objectos a ser-
virem de berloques, que serão entre* 
gues a seu dono, 

CARTA DA FIGUEIRA 
9 IX-913 

E' nas praias e nas termas, nesta 
época, onde mais se encontram anti-
gos condiscípulos e amigos que se não 
viam ha muito tempo. 

Assim é tombem que na Figueira 
todos os anos vejo indivíduos, alguns 
á cheios de cabêlos brancos, que fo-

ram receber em Coimbra os afagos e 
lições da mãe Minerva e que não tor-
nei a vêr depois da sua formatura. 

Ponho-me âs vezes a contemplar 
alguns dèles sem me recordar onde 
vi aquelas caras, até que chego á con-
vicção de que foram estudartes de 
Coimbra e aí passaram decerto os 
anos melhores da sua mrcidade des-
cuidada que a muitos deles nunca es-
quece. 

Aqueles que conheço pessoalmente 
desde esse tempo, uns já magistrados, 
outros professores, outros funcionários 
públicos, etc., gosto de ouvir as suas 
impressões sobre coisas da minha terra 
e sobre a posição social que cada um 
ocupa para vêr se a carta de bacharel 
lhes facultou algum logar de destaque. 

Quiz o acaso que ha poucos dias 
me encontrasse na explanada com qua-
tro antigos bacharéis em Direito. 

Falaram de Coimbra. Lamentavam 
o que se tem feito á velha Universi-
dade desde a creação dos cursos livres 
até ao desdobramento da Faculdade 
de Direito. 

Gostei de os ouvir ácerca da Uni-
versidade no seu tempo de estudantes, 
do respeito pelos mestres, da amisade 
que trazia unidos os alunos, da ani-
mação com que se reuniam ás horas 
das aulas, do dever do estudo, do 
convívio intimo de bons camaradas, 
que então não pensavam em politica, 
como hfje. 

E tudo isto êles comparavam ao 
que se tem feito a esse instituto, que 
sofreu muito na sua integridade, ao 
mesmo tempo que se tem perdido 
muito também da vida alegre, tradi-
cional e despreocupada, repleta de ju-
bilo, do estudante de Coimbra. 

Falaram com saudade daquele tem-
po, sentindo, como bons filhos da sua 
Universidade, que eia tanto tenha so-
frido no seu prest gio, afirmando que 
é este o pensar de quasi todos que aí 
teem ido acolher-se sob o manto pro-
tector da velha deusa da sciencia. 

Mas nem todos pensam assim, in-
felizmente, e por isso ela conta inimi-
gos nos seus propiios filhos. 

— Ante ontem e ontem os com-
boios despejaram na Figueira muitos 
milhares de pessoas, que se espalha-
Iharam pela cidade, praia e estrada 
de Buarcos. Não foram felizes com o 
tempo porque esteve uma ventania 
í n f n u n o l K « n n í n fno f í f l rQua .nAO 1Mn/\ 
houve quem recolhesse a sua casa sem 
ir coberto de poe i ra . . . e lixo. 

Alguém estranha e com razão que 
nos domingos em que a Figueira se 
enche de forasteiros, se encontrem 
fechados os estabelecimentos comer-
ciais em obediencia ao descanso sema-
nal. Nem ao menos abertos até ao 
meio dia! De modo que quem quizer 
comprar uma lembrança para levar á 
familia, fica impossibilitado de o fazer. 

Podendo ser grandes dias de ne-
gocio, não correspondem ao que podia 
e devia ser. 

Ontem, a tradição popular da Se-
nhora da Encarnação atraiu muitíssima 
gente. Dizem me, porém, que a capela 
está interdita por causa da cultual de 
Buarcos e que este facto fezv reduzir 
muito o numero de fieis para não fica-
rem excomungados. 

— Realizou-se ante ontem a se-
gunda e creio que ultima tourada des-
ta época. 

Casa á cunha, como na primeira. 
Gado fraco, mas esperto porque sabia 
fugir ao castigo. 

As honras da tarde couberam a 
José Casimiro, que foi alvo de grandes 
ovações. 

— Foi dado mais um assalto a 
uma casa de jogo, onde foram apreen-
didos uns tantos escudos e detidos 
uns tântos pontos 

Decididamente estão sem sorte por 
não os deixarem jogar á vontade. 

Touros e jogo não são do agrado 
da Gazeta, mas não rareiam os seus 
apreciadores. 

— Ha quinze dias que apenas en-
traram a barra da Figueira tres em-
barcações. 

São tão deploráveis as condições 
da barra, que não querem vir a este 
porto e teem razão. 

0 s r . ministro do fomento, que 
aqui se encontra desde sabado, é o 
primeiro a reconhecer a necessidade 
de se fazer o grande melhoramento 
que está em via de realisação: — as 
obras da barra. 

— Hoje outro terrível dia de vento, 
optimo para tirar o bafio. 

—No domingo temos regata. Veem 
muito breve duas companhias drama-
ticas. Os animatografos todas as noites 
com enchentes e o mesmo acontece 
com o Casino Peninsular, onde, se-
gundo se diz, se teem combinado 
alguns enlaces matrimoniais, que de-
vem levar-se a efeito lá pelo inverno 
adiante. 

Isto de casamentos, com a facili-
dade com que êles hoje se desman-
cham, também se torna mais fácil 
arranja-los. 

0 divorcio não é uma coisa nova. 
Já existia no Indostão no tempo do 

imperador Julef, em que foram anu-
lados nada menos de 2000. 

Aboliu o imperador o divorcio 
quando viu tão grande pouca vergonha 
e o resultado foi diminuir no ano se-
guinte o numero de casamentos nada 
menos de 3:000, tendo sido*queima-
das vivas 300 mulheres por haverem 
envenenado os maridos e queimados 
75 homens por haverem assassinado 
as mulheres. 

Que patifaria I 
JUCA. 

Universidade de Coimbra 
( E S B O Ç O S ) 

III 

Os jornais de Lisboa e os locais 
trouxeram até nós as noticias dos lou-
vores aos srs. drs. Guilherme Alves 
Moreira, reitor da Universidade de 
Coimbra, Marnoco e Sousa, Alvaro Vi-
lela, José Alberto dos Reis e Lobo 
d'Avila, professores do n r s m o insti-
tuto, pela superior inteligência, acen-
drado zelo e invulgar rapidês com que 
se desempenharam de elaborar o pro-
jecto do regu'amento das faculdades 
de direito de Coimbra e Lisboa. 

A seguir lia se que um decreto 
encarregaria o professor sr. dr. Mar-
noco e Sousa de superintender á ins-
talação da faculdade de direito de Lis 
boa (!) 

I S. Ex.a, porem, alegando serviços 
' oficiais na Universidade de Coimbra 
! sentiu, certamente, palpitar de ancie-
dade o coração da cidade. 

Todos nós, conimbricenses, porque 
todos protestamos, temos esperança 
na Universidade, embora o nosso cora-
ção palpite de angustia e anciedade 
dolorosa de cidadãos sobresaltados 
com as disposições onde se pretende 
precipitar a nossa Universidade. 

Não é a mão da cidade que se 
contrai com mêdo de perder algum 
centavo. 

Não. 
Quem tal afirmar ou são os que 

querem para Lisboa, somente, o pão 
e o vinho da democracia deixando a 
todo o resto de Portugal o fel e o vi-
nagre não se importando com a sua 
dignidade; ou então as faltas de co-
nhecimentos, desconhecendo totalmen-
te a nossa vida economica, embora 
alguns passassem pelas escolas estu-
dando-a numa inciclopedia confusa 
onuu icui muiaau ye a incessante ten-
dência dos que ai ensinam e estudam. 

Analisar, sintetisar, observar aqui, 
no proprio local a nossa vida econo-
mica, qual dos nossos actuais dirigen 
tes o tem feito ? 

Daí resulta a sua desorientação, o 
desvio do espirito, do exercício, da 
observação, da liberdade, da critica e 
da disciplina da razão. 

A Universidade de Coimbra, po 
rem, sabe que a cidade defendendo a 
combate o erro e a tgnorancia, por 
isso temos esperança. 

P. R. 

Ecos da sociedade 

DOENTES — Está doente a esposa 
do sr. Augusto Martins. 

Desejamos lhe rapidas melhoras 

U M D E S A S T R E 
â u t o i u o v e l q u e s e v o l t a 

Ontem, o automovel que faz a car 
reira entre Ceia e Coimbra ao passar 
na Ponte de Mucela, partiram-se-lhe 
os travões. 

O automovel marchando sem go-
verno, abalroou com um carro de bois, 
voltando-se em seguida. Estabeleceu-
se então uma confusão horrível entre 
os passageiros, muitos dos quais fica-
ram feridos. Entre eles conta-se o 
comerciante desta praça sr. João Men-
des, que regressava de Nogueira do 
Cravo, ficando gravemente ferido. 

Sentimos o desastre de que foi vi-
tima o sr. João Mendes e fazemos vo-
tos pelas suas melhoras. 

Iluminação electrica 
Vai ser iluminado a luz electrica 

o Hospital da Universidade, para o 
que começaram as respectivas obras. 

E não vemos que se dê andamento 
ao projecto de iluminação electrica da 
cidade, que os estabelecimentos parti-
culares e públicos vão adquirindo com 
prejuiso das finanças municipais, visto 
acabarem com a iluminação a gaz. 

mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÉ 
com base do excellente leite Suisso. 

Ainda os clialds do Parque 
de Santa Cruz 

A Comissão Distrital ainda não deu 
o seu parecer ácerca da célebre deli-
beração da Comissão municipal admi-
nistrativa de vender terrenos para edi-
ficações particulares em volta do belo 
Parque de Santa Cruz. 

Temos fé que semilhante delibera 
ção não obterá sanção superior. 

Ha de acontecer-lhe o mesmo que 
aconteceu em Lisboa com o parque 
Eduardo VII, onde chegou a ser ven-
dido um terreno para um chalet, e 
feito este, obedecendo a todas as con-
dições da estetica, sustou-se logo a 
venda de mais terrenos para esse fim 
por se ter reconhecido que as trasei-
ras desse prédio eram constituídas 
por cosinhas, retrete, enxugadoiro de 
roupa, etc., etc., o mesmo que viria 
a suceder no parque de Santa Cruz, 
o que daria um aspecto desagradavel 
àquele recinto. 

Apesar deste exemplo com o par-
que Eduardo VII, quer a Comissão 
Administrativa Municipal de Cbimbra 
que se vendam terrenos para os tais 
chalets no parque de Santa Cruz, 
muito mais pequeno do que aquele. 

Mas ha ainda uma outra razão que 
supomos verdadeira. Se bem nos re-
corda, os terrenos para edificações na 
rua Lourenço d'Azevedo foram vendi-
dos com a condição de ficarem ali de-
safrontados os prédios, sem outras 
edificações em frente. 

Não será isto verdade ? 
Se assim é, prejudicada está a ce-

leberrima resolução camararia. 
Porque é que sobre deliberação 

tão importante, não se ouve o pare 
recer doutras instancias competentes: 
a direcção das obras publicas, por 
exemplo ? 

Pois não está isto naturalmente 
aconselhado? 

Colégio Estrangeiro 
Para meuioas 
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Reincidente 
Foi novamente prêso, por ter pro-

vocado desordem, o carroceiro José 
Maria Patrício, que ainda ha poucos 
dias saiu da cadeia pelo mesmo m o « 
tifo. 

Noticias militares 
Vai servir no ultramar, em comis-

são extraordinaria, o tenente de infan-
taria 35, sr. Paulo Augusto do Rego 

— Atinge o limite de idade no 
dia 26 do corrente, o coronel sr. Soei-
ro Gambôa, inspector de engenharia 
na 5.* Divisão do Exercito, pelo que 
deve passar á situação de reserva ou 
reforma. 

Araujo Coimbra 
Ha já algum tempo que se encon-

tra nesta cidade, dando-nos a honra 
da sua visita o nosso estimado conter-
râneo, sr. Benjamim Germano Araujo 
Coimbra, que em Santos, Brazil, onde 
tem um estabelecimento comercial, 
gosa das maiores simpatias. 

Brevemente sairá de Coimbra com 
destino àquela cidade, onde lhe augu-
ramos a continuação das suas prospe-
ridades. 

Desordem 
Na noite de segunda para terça 

feira furam prêsos, por terem provo-
cado desordem no Adro de Santa 
Justa, José Salvador Parreiral e Alipio 
d'01iveira, de Ançã. 

Livros e Revistas 
Recebemos e agradecemos as se-

guintes publicações: 
0 livro de José Agostinho intitu-

lado : Noções de Estilo. Numa exposi-
ção concisa e simples, encerra as 
principais noções de estilística. E' um 
livro que interessa a toda a gente e 
principalmente aos estudiosos que nele 

encontram um bom guia e um optimo 
mestre. 

E' edição da casa de A. Figueiri-
nhãs. 

A Bandeira Portuguêsa, poesia 
comemorativa do 2.° aniversario da 
proclamação da Republica, por A. Cas-
tro. 

E' um belo grito patriotico saído 
da alma do seu autor que muito ama 
a Patria e a Republica. 

Errata 
O soneto que publicámos no nosso 

ultimo numero do distinto poeta e 
nosso amigo sr. Cardoso Marta, e que 
não pertencia às Odes de Horácio, co-
mo saiu, vem com algumas incorre-
cções que a inteligência do nosso leitor 
facilmente recorrerá. 

No entanto apontamos as princi-
pais : Tamagra, em vez de Tanagra, 
e Tusto, em vez de Justo, 

FERNANDO LOPES 
i n v o G i u o =====— 

Rua Visconde da Luz, 50,1.°— COIMBRA 

Envenenamento 
Vão ser enviados para o poder ju-

dicial os autos de investigação ácerca 
da morte do pequeno e>panhol que ha 
tempo foi encontrado na estação velha. 

Sendo conduzido para o hospital 
por se encontrar doente, ali faleceu, 
snpnndo-8© que vitima de envenena-
mento. 

Um pedido justo 
Pedem nos a publicação da seguin-

te carta: 
Sr. Director. — A passagem da 

nova comissão municipal pelas cadei-
ras do poder tem proporcionado em 
algumas zonas da cidade determinadas 
vantagens. Uma delas é a irrigação 
frequente de ruas cheias de poeira. 

Vimos lembrar a grande conve-
niência de, perto da estação velha, na 
rua do Padrão, que se dê a determi-
nada hora do dia agua á gente pobre 
daquela localidade, porque ali perto 
não a existe potável. ' 

Oxalá que a Camara possa aten-* 
der esta lembrança. — Um assinante. 

Comicio 
Segundo nos consta, deve breve-

mente realizar-se nesta cidade um co-
micio de protesto contra a prepotencia 
do governo mantendo ha mêses encar-
cerados, sem culpa formada, um gran-
de numero de trabalhadores, presos 
por questões sociais. 

Para assistir a este comicio foram 
convidados vários delegados de Lisboa. 

O comicio deverá talvez realizar-se 
na séde da União dos Trabalhadores. 

Caixeiros 
Promovida pela direcção da Asso-

ciação de Classe dos Caixeiros, deve 
realizar-se talvés neste mês uma sessão 
de propaganda, para a qual estão con-
vidados alguns oradores desta cidade 
e de fóra. 

— A mesma direcção enviou uma 
circular a todos os caixeiros não filia-
dos no Ateneu, convidando-os a inte-
grarem-se na sua associação. 

— 0 nosso presado colega de Lis-
boa O Caixeiro, acaba de crear uma 
bem redigida secção sob o titulo 0 
Caixeiro em Coimbra, que fica a cargo 
dos inteligentes caixeiros desta cidade 
srs. Avelino Paredes e A. Pinto de 
Morais. 

Escolas de repetição 
O regimento de infantaria 23 parte 

na tarde do dia 15 para os exercícios 
da escola de repetição. 

O primeiro bivaque será em Vila 
Seca, seguindo depois para a Louzã, 
Gois, Arganil e Poiares, regressando 
depois por S. Frutuoso. 

Chegam a esta cidade na manhg 
do dia SI» 
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Donativos para os nossos pobres 
Do nosso querido amigo e conter-

râneo J. N., residente em Iohambane, 
recebemos a quantia de 5000 reis para 
os nossos pobres. 

Essa importancia foi assim distri-
buída : 

Aurelinda M;lo, cega, Rua da Moe-
da, SOO. 

Emilia Brandão, cega, Beco do 
Castilho, 500. 

Ana Domingues, cega, Rua Direita, 
500. 

José Ferreira, cego, Rua da Fi-
gueira da Foz, 500. 

Adelaide Augusta, quasi cega, Rua 
do Pateo da Inquisição, 500. 

Terêsa Manhola, entrevada, Beco 
do Forno, 500. 

Isolina Ferreira, orfã de pae e 
mãe, completamente entrevada e sem 
o uso da razão, Rua do Colégio Novo, 
500 

Maria Carlota, entrevada e quasi 
cega, Rua do Corpo de Deus, 500. 

Maria da Piedade Pereira, doente, 
na Rua das Azeiteiras, 500. 

Agradecemos ao generoso bemfei-
tor em nosso nome e das infelizes con-
templados. 

0 c r i m e de a b o r t o 
, Ontem foi çnviado ao poder judi-

cial o relatorio da autopsia feita a 
Leontina Baptista, que foi vitima dum 
crime de aborto. 

As duas mulheres que se encon-
tram prêsas como cúmplices, devem 
hoje ou ámanhã ser pronunciadas. 

João S e r i o Veiga 
Realisaram-se no mês findo as 

grandiosas festas no Louriçal do Campo 
que decorreram com grande brilhan-
tismo. 

Causou ali agradavel impressão a 
ornamentação das ruas e a iluminação 
cujo plano estava a cargo do indusrial 
desta cidade sr. João Serio Veiga. 

A comissão das festas felicitou e 
agradeceu ao sr. Serio Veiga o bom 
gosto e simplicidade que desenvolveu 
nas ornamentações. 

Incêndio 
No domingo de tarde manifestou-

se um incêndio num olival, junto à car-
reira de tiro de Sezem. 

Embora tardiamente compareceu o 
material de incêndios. 

0 dia 8 de Setembro 

ter maior r e c o m p r a . « l»va-a ao 
Senado espetada numa lança-

Cornelia sobreviveu aos filhos ; na 
estatua que lhe erigiram se lia esta 
inscrição: Cronelia mãi dos Grachos. 

DESPEDIDA 
Os abaixo assinados tendo de se 

retirar desta terra para o Brazil e co-
mo não tenham tempo para se despe-
dir pessoalmente, vee por este meio 
despedir-se de todas as pessoas de sua 
amizade, oferecendo os seus présti-
mos era Santos, á Rua General Ca-
mara, 71, Casa Coimbra. Assim como 
aproveitam a ocasião para declarar ao 
povo conimbricense que nada ficaram 
a dever a pessoa alguma e fica como 
seu procurador o Ex.m0 Sr. Antonio 
Augusto Lourenço, digníssimo 1.® em-
pregado do Banco de Portugal, para 
tratar de varias cobranças em debito. 

Coimbra, 10 de Setembro de 1913. 

D. Maria da Assunção Araujo 
D. Judit Germano Araujo 
D. Palmira Germano Araujo 
Francisco Germano Araujo. 

Colégio 

M E R C A D O S 
De MONTEMOR - O - VELHO 

E' este o dia em que costuma sair mais 
gente de Coimbra por coincidir, com 
a festa da Senhora da Encarnação, em 
Buarcos, e ainda com outras festivida-
des nos suburbios de Coimbra. 

Nos dias 7 e 8 sairam de Coimbra 
1:800 pessoas, numero egual ao dos 
bilhetes vendidos na estação de Coim 
bra. ^ 

C U R I O S I D A D E S 
Gonçalo de Cordova — Nasceu de 

uma ilustre familia no ano de de 1445. 
Distinguiu se em muitas guerras 

contra os portugueses e monros, e 
tomou uma parte bastante activa na 
guerra de Italia, quando os franceses 
tentaram conquistar o reino de Nápo-
les. Entretanto por essa ocasião um 
novo exercito francês em Italia, e sen-
do muito inferiores em numero as 
tropas espanholas, houve quem acon-
selhasse a retirada a Gonçalo de Cor 
dova; «Antes quero, respondeu ele, 
arrojar me na sepultura ganhando um 
palmo de terreno ao inimigo, do que 
prolongar a vida 400 anos retirando--
me um só passo.» A essa constancia 
e resolução se deveu o aniquilamento 
do exercito francês. 

Lei agraria — Havia noutro tempo 
em Roma dois irmãos Grachos, Tibe 
rio e Caio.. Cornelia, sua irmã, era 
filha de Scipião Africano, e os amava 
extremosamente. 

Tibério, 9 anos mais velho que o 
irmão, sendo tribuno do povo, adoptou 
as ideias do comunismo, propôs aos 
comícios uma lei pela qual tossem os 
ricos obrigados a repartir com os po 
bres, e o Senado cedesse a estes os 

- terrenos recentomados aos inimigos; 
lei a que se deu o nome de : agraria. 

A tal ponto se irritaram com esta 
proposta o Senado e os ricos, que 
depois de sérios alvorotos foi Tibério 
assassinado, arrastado pelas ruas de 
Roma e lançado ao Tibre. 

Caio tentou vingar-lhe a morte, 
começando por incitar o povo á re-
volta, e propagando as ideias de Ti-
bério; mas o Senado pôz a preço a 
cabeça daquele, prometendo tantos 
arrateis d'ouro quantos ela pesasse. 
Foge Caio; perseguem-no os soldados 
do Senado; não ha escapar-lhes; man-
da a um servo que o mate; este para 
logo o vara com a espada, e de tão 
fiel que é, com a mesma espada se 
atravessa. 

Descobrindo Septimuleu a cabeça 
de Caio Gracbo, abre-lhe o craneo, 
Jaoça-lhe chumbo derretido, para ob-

Feijão de mistura(14,63 litros). 
» frade » » 
» m o c h o . . . . » » . 
» branco . . . » » . 
» p a t e t a . . . . » » 

Trigo » » . 
Milho branco » » . 

» amare lo . . . » » 
Centeio » » • 
Aveia » » . 
Cevada .. » » . 
Favas » » . 
Ervilhas » » . 
Grão de bico — » » . 
Chicharos » » . 
Batatas 
Ovos, o cento 
Patos 

800 
730 

1^100 
1$050 

900 
730 
600 
560 
750 
420 
450 
450 
680 

uooo 
640 
400 

1*700 
360 

De FORMOSELHA 

Milho branco (14,163). 
amarelo » 

Feijão branco miúdo » 
» » grando » 
» pateta » 
» fradre » 
» mistura » 
» encarnado.. . » 

Batata, 15 quilos. 

700 
660 
900 
960 
900 
700 
700 
900 
420 

Grão debico 1ÍOOO 
Galinhas de 400 a 500 
Frangos de 160 a 280 
Ovos, dúzia • 180 

OBITUÁRIO 
Os jornais trouxeram nos a triste 

noticia de ter falecido na Figueira da 
Foz a sr.* D- Maria Aguas d'Oliveira, 
estremosa espára do s f . Francisco 
Marques.d'01iveira e mãe do sr. Fran-
cisco Aguas d'01iveira. 

Era uma senhora dotada das mais 
excelentes qualidades e extremamente 
bondosa, pelo que a sua morte foi 
muito sentida naquela cidade. 

Associando-nos á dôr que tão in-
tensamente feriu o coração de sen es-
poso e filho amantissimós, enviamos-
Ihes as nossas condolências. 

A l v i ç a r a s 
Dão-se a quem entregar na Rua 

da Sofia, 2 a 8, um botão de ouro, 
com corrente, para punho, que foi per-
dido em 9 do corrente desde a Rua 
Pedro Cardoso até á Rua anma indi-
cada, pela Rua Visconde da Luz. 

Foi preso João Lourenço, pedreiro, 
do Chão do Bispo^ por ter agredido 
com um vaso Maria Joaquina da Silva, 
do mesmo logar, que sofreu alguns 
ferimentos. 

SPORT 
Realisaram se no domingo, como 

noticiamos, na rua dos Loureiros, no 
Parque de Santa Cruz, diversas pro 
vas desportivas, para comemorar o 
primeiro aniversario do Sport Grupo 
"O Futuro,,. Essas provas constaram 
de corridas de velocidade de 100 e 
200 metros. 

Nas primeiras chegou em primeiro 
logar Martins Velindro,.que fez o per-
curso em 14 segundos, seguindo se 
José Augusto, Torres Leal e Teles 
Júnior, e nas segundas Martins Velin-
dro, qUe fez o percurso em 32 segun-
dos, seguindo-se, pouco atrasados, José 
Augusto, Silva Araujo, Torres Leal e 
Teles Júnior. 

No final destas provas seguiu um 
grupo de associados da referida socie 
dade para Santo Antonio dos Olivais 
onde realisaram um pic-nic que de-
correu na mais franca e boa harmo-
nia, sendo levantados muitos brindes. 

A' noite foi iluminada a fachada 
da sua séde. 

— Foi à Figueira da Foz, no do-
mingo, um grupo de equipers, socios 
da União Foot-baal Conimbricense, jo-
gar com um dos teams do Sport Club 
Figueirense. O jogo, segundo nos con-
tam, correu sem interesse. Ficou v i -
torioso o team figueirense por 3 goal 
contra 1. 

P. DA INQUISIÇÃO 

Resultado dos exames no ano lectivo findo 
1° grau 

Adelino Alves Lobo 
Augusto de Campos Santarino 
Carlos Pereira Seabra 
D. Hermínia de Vasconcelos 
D. Lidia Teixeira 
Morivalde Joaquim de Matos, dis-

tinto. 
« 2." grau 

Antonio Miranda 
Henrique Amaral 
Humberto Maria da Conceição 
Manuel Mateus da Silva 
D. Maria Martins de Vasconcelos 
Morivalde Joaquim de Matos, dis-

tinto. 
Vitorino Cesar Castanhinha Doria 

Português, 5.a classe 
Evaristo Fernandes Mascarenhas 

Francês, 5.a classe 
Antonio Augusto da Silva 
Antonio Porfírio Cabral 
Evaristo Fernandes Mascarenhas 
Lucio Ferreira de Carvalho 

Inglês, 5.A classe 
Alvaro Pedro da Costa 
Antonio Porfírio Cabral 
Evaristo Fernandes Mascarenhas 
Gregorio Dias da Conceição 
Lucio Ferreira de Carvalho 
Mário Faria da Fonseca 

Admissão á Escola Normal 
D. Aurora dos Santos Monteiro 
D. Elvira Veiga 
D. Eugenia Ramos 
Humberto d'Almeida Figueiredo 
D. Mana da Encarnação Ferreira 
D. Virgínia Pinheiro 

Admissão à 2.a classe 
João Rolrigues Mingachos 
Octávio Pinto 

Admissão á 3.a classe 
Ernesto Figueiroa Rego 
Joaquim Vieira Natividade 

1.a secção do curso geral 
Antonio Neves Ferrão, esperado 

numa disciplina. 
Aquiles da Mota Lima 
Armando Rebelo de Sousa 
Augusto da Mota Lima, esperado 

numa disciplina. 
José dos Santos Freitas. As tres 

classes num só ano. 
Ramiro dos Reis. As três classes 

em dois anos. 

2.a secção do curso geral 
Carlos Costa d'Almeida. As duas 

classes num só ano. 
Maria do Carmo Simões. As duas 

classes num só ano, esperada numa 
disciplina. 

Julio Cesar de Matos, esperado 
numa disciplina. 

Curso complementar 
Jaime de Sousa Nogueira. As duas 

classes num só ano. 
Joaquim Henriques Nogueira, es 

perado numa disciplina: as duas clas-
ses num só ano. 

Frequentaram o Colégio até pro-
ximidades dos requerimentos, em to-
das ou parte das disciplinas das res-
pectivas c!asses, com bom resultado 
final: 

Agnelo Veloso 
D. Candida Marques 
Manuel Francisco d'01iveira 
José Veloso 
Santarino 
Passou por media para o 2.° ano 

da Escola Normal o aluno interno, 
Humberto d'Almeida Figueiredo. 

Passagens por media na í.a 2.* e 4.a 

classe 
Antonio Mendanha da Mota 
Armando Ramos Sansão 

- Carlos d'Almeida Vidal 
Eduardo Simões Couceiro 
José de Sousa e Silva 
D. Maria Evagelina de Melo 
Malias Duarte dos Reis 

Instrução primária, seenndária e comercial 
0 d i r ec to r , 

§iamantino Dinis ferreira, 

COMUNICADO 
. . . S r . Redactor — Pedimos a V. 

a finêsa de publicar no seu bem redi-
gido e imparcial jornal a Gazeta de 
Coimbra, o comunicado incluso que 
hoje enviamos também á redacção da 
Democracia. 

Em o numero 49 da Democracia, 
na secção intitulada — Pontas de fogo, 
diz-se que os possuidores dos terrenos 
a expropriar para a construção do 
manicomio estão pedindo dinheiro, 
como as crianças pedem bombons ás 
mamãs: e que não ha escudos que 
saciem a sua ganancia, e no fim de 
contas são capazes de dizer que são 
os melhores amigos de Coimbra! 

Os abaixo assinados declaram mui 
terminantemente a V. que não é ver-
dade, o que se diz na local a que se 
referem porque só querem que lhes 
seja dado o seu justo valor do terreno 
que lhes for expropriado e nunca con-
sentirão em ser defraudados sobre 
qualquer titulo que se alegue.. 

Não querem mais, do que for le-
gal, e no caso de a expropriação não 
ser feita amigavelmente, os louvados 
nomeados perante a autoridade judi-
cial dirão qual o valor dos prédios ex-
propriados. 

Terminamos, dizendo, que ser ami-
go de Coimbra, não é o mesmo que 
deixar-se espoliar do que pertence a 
qualquer. 

Agradecendo este favor subscreve-
mos-nos. 

De V., etc. 
Coimbra, 5 de Setembro de 1913, 

Manuel do Vale, 
Francisco Diogo Cristóvam. 

CEMITERIO DA CONCHADA 
Foram enterrados neste cemiterio 

os seguintes cadaveres: 
João Branco Ribeiro, filho de Ber-

nardo José Ribeiro e de Maria Enri-
queta, de Coimbra, de 40 anos, sepul-
tado no dia 25. 

Maria do Carmo Marques, filha de 
Justino Marques Violante e de Maria 
Preciosa, de Coimbra, de 4 dias, se-
pultada no dia 26. 

Umbelina de Jesus, filho de Manuel 
Miguel e de Mariana de Jesus, da 
Louzã, de 69 anos, sepultado no dia 26. 

Antonio do Nascimento, filho de 
Adriano do Nascimento e de Maria do 
Carmo Reis, de Coimbra, de 4 anos, 
sepultado no dia 26. 

Joaquim [Rosa, filho de Francisco 

Colaço e de Angela Rosa, da Louzã, 
de 80 anos, sepultado no dia 28. 

Josefa Terêsa da Piedade, filho de 
Manuel Joaquim das Dores e de Joa 
quina das Dores, de Elvas, de 77 anos, 
sepultada no dia 28. 

Mcria do Ceu Ribeiro Duarte, filho 
de José Francisco Ribeiro e de Rosa-
ria de Jesus, da Figueira da Foz, de 
40 anos, sepultada no dia 28. 

Joã) da Fonseca Barata, filho.de 
Domingos da Fonseca Simões e de 
Joaqu;na Maria Barata Diniz, de Goes, 
de 82 anos, sepultado no dia 28. 

Lucília da Silva, filha de Gracinda 
da Silva e de paiincognito, de Coimbra, 
de 30 dias, sepultada no dia 30. 

Foram sepultados mais 4 cadave-
res no cemiterio dos indigentes. 

Colon ias m a r í t i m a s 
Na próxima segunda feira parte 

para a Figueira da Foz outro grupo 
de creanças p bres que ali vão fazer 
uso de banhos, subsidiadas pela Can-
tina Escolar Dr. Bernardino Machado. 

As interessadas devem comparecer 
no proximo dia 14 pelas 14 horas na 
séde daquela instituição de benifícen 
cia 

EDITAL 
A Comissão Administrativa do Mu-

nicípio de Coimbra faz publico que ten 
do o cidadão Antonio Gomes de Paula 
Novo, casado, proprietário, residente 
no logar e freguesia de S. Silvestre, re-
querido à camara a cedencia de 74 
metros quadrados e sessenta e dois 
decimetros do terreno publico munici-
pal junto do Largo da Cruz, antigo 
caminho para Ançã, terreno para am-
pliação de uma casa que pussue no 
referido Largo, conforme a planta apre 
sentada á mesma Camara e está pa-
tente aos interessados na sna Secreta-
ria, pe!o tempo de 30 dias a contar de 
9 do corrente mês, em todos os dias 
úteis das 9 ás 15 horas, fica por este 
meio 'convidado o publico a apresentar 
qualquer reclamação contra a ceden 
cia do aludido terreno. 

Para constar se passou o presente 
e outros de egual teor que vão ser 
afixados. 

Coimbra e Passos do Conselho, 6 
de Setembro de 1913. 

O Presidente, 
José Falcão Ribeiro. 

Fabrica mecanica de parafusos 

« R E Z A PROGRESSO INDUSTRIAL 
R. das Fontainhas, 27 e 29—ALCANTARA 

• • L I S B O A 
Fabrica toda a especie de parafusos, 

porcas, anilhas, rebites, para-
fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madeira, crampons, parafusos de écli-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 
para linhas telegráficas, etc, etc. 

Satisfaz-se de pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em deposRo 
grande quantidade dos artigos acima 
mencionados. 

/ 
H i 

- f * E N V I A M - S E c m i o e o s 

AO PUBLICO 
Carlos Alves d'01iveira Peça 

e Joaquina Ferreira, previnem o 
publico de que ninguém compre 
ao sr. Augusto d'01iveira Peça 
quaisquer bens que lhes vendes-
se o falecido Manuel d'01iveira 
Peça, morador que foi na rua da 
Sota, em Coimbra, e que resi-
gnadamente esperam as acções 
oompetentes, pelas quais protes-
tam. , 

Carlos Alves d' Oliveira Peça. 

n o o o o w o o o o i a 
m i o LICEU 

RUA CASTRO MATOSO, 8 (Bairro de Santa Cruz) 
C O I M B R A 

Arrenda-se 

Director: C0NEG0 DIAS D'ANDRADE 

A b r e e i u f l d c o u t u b r o 

Recebe alunos para instrução primaria 
e para instrução secundaria 

D E C L A R A Ç Ã O 
Maria Filomena Canais, casada com 

Carlos Alberto Xavier de Andrade, re-
sidente na quinta do Coito, freguezia 
de Trouxemil, declara para todos os 
efeitos, que todas as procurações que 
até hoje tem passado, com poderes 
para vender e outras transacções, fi-
cam sem valor de hoje em diante, in-
cluindo as passadas ao dito seu marido. 
Declara mais que qualquer divida que 
elè contraia não tema parte no seu 
pagamento e nem o que é seu, res-
ponde por elas. 

Coimbra, 1 de Setembro de 1913. 

Maria Filomena Canais. 

Estudantes 
Recebem-se dois estudantes do Li-

ceu ou colégio em casa dum professor 
dum dos melhores Colégios de Coim-
bra. 

Trata-se com J. Neves. 
Praia de Buarcos, 19, Figueira da 

Foz. 

JH DITA 
A. Camara Municipal de Coimbra, 

faz saber que na sua secretaria se acha 
exposto, por espaço de 15 dias a con-
tar de 8 deste mez, a exame e recla-
mação dos interessados o rol de lan-
çamento da contribuição de serviço e 
o do imposto sobre veículos, relati-
vos ao corren e ano; e que dentro do 
mesmo praso e na referida secretaria 
se recebem as declarações dos contri-
buintes que quizerem satisfazer em 
serviço as suas colectas. 

Coimbra e Paços do conselho, 6 de 
Setembro de 1913. 

0 Presidente, 
José Falcão Ribeiro. 

Uma pro-
priedade em 

Monte-São, a 5 minutos do apeadeiro 
da Bemcanta. 

Tem casas para habitação, agua 
com abundancia, currais para gado, 
um grande pátio, telheiro, eira. Tem 
muitas arvores de fruto e magnifica 
terra para hortaliças. 

Trata-se com sua dona D. Julia de 
Paiva Teles de Vasconcelos, no mesmo 
logar. 

EDITA li 
A Camara Mnnicipal de Coimbra, 

em cumprimento da lei, faz saber que 
na secretaria se acha patente e em re-
clamação por espaço de 15 dias, a con-
tar de 9 do corrente mez, o rol da 
contribuição municipal Jirecta de re-
partição do ano de 1914, organizado 
segundo as disposições do decreto re-
gulamentar de 22 de Dezembro de 
1887: e que, findo este praso, nos oito 
dias imediatos a mesma Camara julgará 
as reclamações que se apresentarem 
contra o referido rol, salvo recurso pa-
ra o tribunal administrativo deste dis-
trito, nos termos dos artigos 25.° e 26.° 
do citado decreto. 

Coimbra e Paços do concelho, 6 de 
Setembro de 1913. 

O Presidente, 

José Falcão Ribeiro. 

CACHORRO 
Vende-se um da Terra Nova, de 

mês e meio. 
Nesta redacção se diz. 

PRECISAM-SE. A, Amado á C.», 
Avenida Sá da Bandeira, 78, 

D E C L A R A Ç Ã O 
Constando aos abaixos assinados 

que alguém malevolamente anda pro-
palando o boato de que teem os seus 
bens instituidos a um instituto de be-
neficencia desta cidade, em prejuízo 
de seu filho Antonio Moreira da Costa, 
seu único e universal herdeiro, veem 
por este meio declarar que tal boato 
é falso achando se os seus bens livres 
e desembargados. 

Coimbra, 6 de setembro de 1913. 

Pedro da Costa 
Maria Angelica Moreira da Cotta 

Vende-se ou arrenda-se em Ceira, 
tendo boa casa de habitação, corrais 
para gado, e bastante terra de rega e 
seca. 

O comprador pode ficar com a 
maior parte do capital. 

Para tratar com Albino Ferreira 
Amado, em Santa Clara, — Coimbra. 

M O Ç O 
Precisa-se dum homem ainda no-

vo, para serviço d armazém e limpêsa. 
Prefere-se quem tenha pratica de 

lavagem de carros. 
Tratar das 10 horas em dlunte. 
Largo da Sota 6 e 7, — Coimbrag 
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O Ç L - U . Q é o - ^ I b T T T ^ L X S I O C C M Z B C I A L : 

D o i s g r o s s o s v o l u m e s contando mais de 30 anos de publicidade, em 4.° grande, 3 . 0 0 0 p a g i n a s de 
t e x t o , onde se encontra enciclopediado tudo o que interessa ao c o m e r c i o , ã i n d u s t r i a , á b u r o c r a c i a , 
em uma palavra, a t o d o s em g e r a l . Pelo muito cuidado com que esta obra se acha coordenada, a sua consulta 
é facilima e ao alcance de todas as inteligências, resultando obter-se imediata solução ao que se pretenda saber, o 
que, sem o auxilio do A n u á r i o tornava preciso muita perda de tempo e algumas vezes não pequeno dispêndio de 
capital. 

Toda a p a r t e o f i c i a l nele se acha desenvolvidamente descrita, especialisando em cada S e c r e t a r i a d i s -
t a d o as suas diferentes D i r e c ç õ e s , r e p a r t i ç õ e s e c o m i s s õ e s , e o pessoal que lhe corresponde, por ca-
tegorias. 

O c o m e r c i o — a i n d u s t r i a — as a r t e s — p r o f i s s õ e s i n d i v i d u a i s em cada localidade, tudo escru-
pulosamente detalhado e coordenado pela ordem alfabética — o que facilita em extremo a consulta — se encontra no 
A n u á r i o . 

I n f o r m a ç õ e s de interesse geral, e que dispensam grande numero de livros e leitura supérflua, se acham 
extratádas no A n u á r i o , como são: P a u t a s de t o d a s as a l f a n d e g a s do país — L e i do s e l o — C o n -
t r i b u i ç õ e s (industrial, predial, renda de casa e de registo) - C o r r e i o s e t e l e g r a f o s — T a b e l a s de 
c a m b i o — i t e g i s t o c i v i l (nascimentos, casamentos e obitos) — Remodelação do s F s l e m a m o n e t á r i o — A 
C o n s t i t u i ç ã o d a I t e p u b l i c a P o r t u g u e s a — Extrato das l e i s d e c r e t a d a s p e l a A § s e m b l e i a Na-
c i o n a l C o n s t i t u i n t e , etc., etc. 

M o r a d a s de L i s b o a e «»orto — Um auxiliar de grande utilidade e alcance, pois que em um momento se 
f ica conhecendo a séde de uma C o m p a n h i a , b a n r o , s e c r e t a r i a , ou q u a l q u e r e s t a b e l e c i m e n t o , ou 
mais ainda, a morada de q u a l q u e r i n d i v i d u o uma vez que exerça algum cargo oficial, profissão ou industria. 

C o n c e l h o s da I t e p u b l i c a , suas f r e g u e z í a s e l o g a r e s , não só do c o n t i n e n t e como das i l h a s e 
c o l o n i a s , indicando além de uma resenha geral, todas as individualidades de cada concelho ou freguezia, resul-
tando, em um rápido exame, saber-se tudo o que se deseje. 

A n ú n c i o s intercalados no texto do A n u á r i o , ou em secções especiais s | o de enormíssima vantagem para o 
comerciante ou industrial que anuncia os seus produtos, visto o A n u á r i o pela grande dessiminação que tem não 
só em t o d o o p a í s , i l h a s e e o l o n i a s , largamente no B r a s i l e em muitos p a í s e s e s t r a n g e i r o s , onde 
se encontra profusamente espalhado, ser uma fonte de grande propaganda do que resulta grande vantagem em 
anunciar, assim como t o d o o m a i s p e q u e n o c o m e r c i a n t e d e v e a d q u i r i r o A n u á r i o para Jhe ser-
vir de auxiliar ao seu ramo de negocio dispensando expediente, e até mesmo algumas vêses de correspondentes. 

Para tal, convidamos o publico a d i r i g i r se ao c o r r e s p o n d e n t e n e s s a l o c a l i d a d e que lh s dará 
todas as informações que careçam para a s s i u a r ou a n u n c i a r no A n u á r i o C o m e r c i a l de P o r t u g a l . 

$ correspondente em Çoimbra e figueira da <§oz: 

Antonio Luís da Conceição 
J = \ X J A D O L O U R E I R O , 5 0 

Os dois volumes encadernados 3$50 

C A P I T A L — 1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 
Fundo de reserva 5 3 8 : 1 3 7 ^ 3 5 9 
Idem, idem de garant ia de-

Sositado na Caixa Geral 

e D e p o s i t o s . 9 8 : 8 8 3 1 5 7 0 
Total 6 3 7 : 0 2 0 1 9 2 9 

f U N O A D * KM '18 3 9 
y S é d e em L U b o a 
lorrupoodeule em Coimbra: 

Mio te Mndrade, successor 
Roa do Corpo de Deus, 38 

COI M U R A 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
t o n a seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos « riscos marítimos. 

Indemmsações, por prejuízos, pagas até 
81 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 

Palha enfardada 
de l.a qualidade 

vendem 

F R A N C I S C O F E R R E I R A & C > 

R u a d a M o e d a , 7 9 - 8 1 

C O I M B R A 

CAIXEIRO 
Precisa-se de um com pratica de 

mercearia e vinhos, pedir informações 
na rua da Matematica n.° 31. 

a 3 

M A I S BARATO 
ISQUEIROS 
FREIRE-Gravador 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Austria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freira - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nerv Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Toneis para vinho 
Vendem-se 3 de diferentes tama-

nhos, fervidos em aguardente. 
Trata-se na Quinta u'Arregaça, 

Estrada da Beira, n.° 22.— Coimbra. 

Celeiro e Armazém 
para azeite 

Arrenda-se no Pateo da Inquisição 
n.° 8. 

A tenção 

Casa de Educação e Ensino 
<§ara meninas 

Colégio dirigido por Sophia Julia Dias (diplomada com um curso 
superior) e Beatriz Julia Dias da Fonseca, (com o curso da Escola 
Normal de Coimbra). 

Instrução primaria e secundaria 
Português, francês, inglês, musica, pintura, lavôres, pirogravura, eto 

Ensino ministrado exclusivamente por senhoras 

P â T I O 9 Â U O U M C X Q . 25 , 1 / 

Quem tiver armações de estabele-
cimentos para vender, dirija-se á rua 
Bordalo Pinheiro, n.° 39. 

FOGÕES CIRCULARES 
VENDEM-SE dois, um novo e 

outro usado. Para t ra tar no Ter-
reiro da Herva. 39. 

Aos ferradores 
Canelos, grande quantidade, ven-

de-se. Fiel do Matadouro de Coimbra. 

RAPAZ 
PRECISA SE de um com pratica 

de mercearia e vinhos. 
P e d i r i n f o r m a ç õ e s n a A s s o c i a ç ã o 

C o m e r c i a l . 

AOS AGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita de BATATA, 

MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

& ^ ^ % 

M A R C A % ^ É § O E G l S T A D A 

V I E I R A L I M A & S O A R E S 
C O / M B R k 

Roa do Gazomelro — ao Amado 
O 

Estes adubos são os que melhor remoneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e praticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores 

Companhia de Seguros TAGDS 
FUNDADA EM 1877 

Icdemnisaçoes pagas 1.281:679^174 
Fundo de reserva 250:000^000 
E f e c t u a s e g u r o s t e r r e s t r e s j í o b r e p r é d i o s , 

m o b i l i a s , e s t a b e l e c i m e n t o s e f a b r i c a s . S e g u r o s 
a g r í c o l a s . 

C o r r e s p o n d e n t e e m C o i m b r a : 

José Joapim da Silva Pereira 
P R A Ç A D O C O M E R C I O , 1 4 

Séde em Msboa — Rua do Comercio, 6 

OLEO PURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

TERRA NOVA 
Importador directo: 

MO P. A. FERREifiá 
Mus» d o * b a c a l h o e i r a 

L I S B O A 

Este oleo, o mais puro no seu ge-
nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes í Filho 
* « a d » Corvo 

Terreno para edificações 
Veode-se um na rua Antero do 

Quental, em frente da rua Tenente 
Valadim. 

Mede 510 metros quadrados. 
Trata-se com João Simões da Fon-

seca Barata. 

VENDE SE, 
mu i to p e r t o 

desta cidade, para moradia própria e 
bom rendimento. Facilita-se o paga-
mento. Diz se na redacção da Gazeta 
de Coimbra. 

Loteria 
•Quinta feira i i de Setembro 

Premio maior — I2.000S000 

Bilhetes e f racções para todas 
as extracções, á venda na CASA 
FELIZ de 

JULIO Dl CUNHA PINTO 
SÉDE! I L a r ® ° d a s A m e i a » 

( A v e n i d a N a v a r r o 
filial: 8. Idiardo Coelho, 74 a S0 — COIMBRA 

(Antiga rua doi Sapateiro*) 

Armazém de vinhos de mêsa, aba-
fado, aguardente, azeite, ce-
reais para consumo do pais. 
Vendas por junto. 

Deposita em frente à estação de Alfarelos 

Compras sempre francas nas me-
lhores regiões do país. Vendas sem 
competencia a prazo e a dinheiro. 

Empresta-se cascaria com a con-
dição de ser devolvida oportunamente. 

Todos os pedidos devem ser diri-
gidos ao deposito de Alfarelos para 

Joaquim Pereira 
S é d e — A r r i f a n a 

CASA DO POVO 
JD E 

Joaquim Mendes Macedo 
90, Rua do Visconde da Luz, 92 

C O I M B M A Telefone 437 

FAZENDAS BRANCAS E MODAS 

C 
! i 

Grande sortido em pa-
nos de linho e atoalha-
dos, de Guimarães. 

• 
Oooertores de lã e al-

godão; lãs para vestidos, 
em preto e côr; camiso-
las; peúgas em lã e al-
godão, para homens e 
creanças; meias para se-
nhoras e creanças. 

• 
Casimiras e cheviotes 

para fatos d'homem. • 

Panos brancos e crus 
enfestados; bons panos, 
famílias e acambraiados 
para enxovais; mantilhas 
e lenços de seda; som-
brinhas e guarda-chuvas 
para homens e senhoras. 

Calçado para trazer em 
casa, em liga, carneira, 
lona e feltro. 

• 
Calçado para crean-

ças. 
• 

Camisas 
Colarinhos 

Gravatas 
e 
Luvas 

Mandam-se amostras 
a quem 

as requisitar 

VENDAS A DINHEIRO 

Depósito das bem conhecidas e acreditadas 
mais perfeita, mais sólida, elegante e silenciosa, 
os mais difíceis trabalhos de costura. Vendas 
descontos. Ha sempre á venda: agulhas, oleo 

maquinas M e m ó r i a . E' a maquina de costura 
Coze, borda e executa com inegualavel perfeição 

a prestações e a pronto pagamento, com grandes 
e outras peças, em separado, por preços módicos. 



Sábado, 13 de Setembro de 1913 
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REDACÇÃO E ADMINISTAÇÃO — Pateo da Inquisição, 27 (telef. 351) — COIMBRA 
Administrador — HERMANO RIBEIRO ARROBAS 

Director e proprietário — JOÃO RIBEIRO ARROBAS 
PUBLICAÇÕES—Anunc os, 30 reis cada linha; repetições, 20 reis; 

comunicados, cada linha 40 reis. 
Os senhores assinantes teem 50 por cento de abatimento em todas 

as publicações. 
Anuncios permanentes, contrato especial . ? 

E d i t o r - A B E L P A I S D E F I G U E I R E D O 
Compcsiçáo e impressão — Tipografia da GAZETA DE COIMBRA 

P a t e o da I n q u i s i ç ã o — C O I M B R A 

ASSINATURAS Apagamento adeantado)—Ano, 2$800 réis; semes-
tre, 1$400; trimestre 700. Com estampilha: ano, 3á060 réis; 
semestre, 1$530; trimestre, 765. Colonias portuguêsas: ano. 
3#060 réis Brasil: ano. 3#530 réis. 

Anunciam-se grátis todas as publicações oferecidas a este jornal. 

x f 

Ha dias assistimos a um ameno e 
alegre cavaca,, ena. que um cavalheiro 
bastante ilustrado, que se encontrava-
de passagem ne6ta cidade' falou desen-
volvidamente das suas viagens ao es-
trangeiro, dos usos e costumes dos 
diversos povos que visitou, do seu 
estado de civilisação e educação, pro-
gresso, etc.i etc. 

' Quem, como nós, não possue a 
graça de ser bafèjado pela abundancia 
de meios para p o d e r ir além das fron-
teiras de Portugal, gosta de ouvir tra-
tar deste assento, que a todos, deve 
interessar, para conhecer, ao menos 
poí informação, o que ha lá por fóm 
coinpirado com o.que ha cá por dentro. 

i Não ha duvvda que temos muito 
que apreJder e, que nos encontramos 
muito atrazados em diversos costumes. 

. E' isto que nos penalisa e preo-
cupa. ; • 1 s ! 

A Bélgica que é um país pequeno 
como o nosso, bem podia servir de 
modêlo a PortflgaJ. Não ha quem. o 
não ache um país adoravel; onde em 
cada cidadão se encontra um modêld 
de boa educação e cortezia. O viajante 
pode ter garantida a sua permanencia 
ali, sem perigo algum de ser descon-
siderado ou explorado. Todos õ res-
peitam, todos lhe proporciona n aten-
ções e favores, desde o mais humilde 
cidadão até ao mais elevado na escala 
social. 

A policia, principalmente, os em-
pregado! das repartições publicas, ò 
pessoal dos hotéis e da viação, todçjs 
se esmeram em requintes de amabili-
dade, principalmente quando se encon-
tram na presença de estrangeiros. 

O povo ali é excessivamente edu-
cado. Não conspurcam as ruas, não 
se responde com uma sombra de des-
primor, tudo emãm denota ali um ex-
tremo de educação, d'ordem e disci-
p l i na . ' 

Já se não, pode dizer o mesmo.da 
Holanda,- , pais igualmente pequeno 
como 0 nosso, apesar de adeantado e 
prèspérò em determinadas circunstan-
cias. 

Mas—dizia o nosso bom cavaquea-
dor—alegra-se o. ;uosso; espirito quan-
do nos encontramos num país como a 
Bélgica ou como a Suissa, e ao mes-
mo tempo contrista-se a gente ao 
comparar o estado dè civilisação e' 

prógresso destes países com o nosso, 
opde lavra intensamente a ignorancia 
e ás vezes a maldade. - 5 

Estão tão inveterados alguns maus 
costumes no espirito do povo portu-
guês que a alguém parece dificirex-
tingui-los, elimina-los, para que não 
sejamos apontados como retrogádos., 

A falta de instrução e de escolas 
tem sido uma das mais importantes 
causas do estado de decadencia do 
nosso povo. Certa imprensa tem tam-
bém não pequena responsabilidade por 
não querer condenar tudo. que não 
merece aplauso da gente sensata. 

Deu-se liberdade demais, abusou-
sfe demais, falou-se e escrevôu-se de-
mais, levando aos espíritos fracos 
ideias prejudicialissimas e perigosas 

i*que nuiíca deviam ter sido expendidas 
nem expostas publicamente. 

A raça portuguêsa é bo^, o seu 
instinto amolda se ás conveniências so-
ciais; ponto está saber encaminhar, 
orientar e dirigir. 

S e a l g t p a coisa gnda perdida do 
que tinha de boa a raça portuguêsa, 
fácil será talvez reviver os seus velhos 
predicados, principiando pela escola e 
seguindo pela familia até ao meio so-
cial. 

Dois grandes males teem concor-
rido também para o estado decadente 
em que se encontram algumas classes: 
é a indiferença e o egoísmo, que im-
peram muitas vezes sobre o altruísmo. 
; Tudo se acha bem por mais con 
denavel que seja e muitos aspiram á 
conquista de funções publicas, conse-
guindo-as sem a indispensável compe-
tência, V; 

E' a aspiração de subir sem receio 
de cair de muito alto. 

Constitue um grande dever patrió-
tico saber incutir no povo as máís sa-
lutares ideias de patriotismo, de ci-
vi ímo, de nobres e generosos senti-
mentos para que a raça portuguêsa 
reviva como astro brilhante para a 
conquista do seu antigo predomínio, 
i Eleve-se e nobilite-se o caracter 
hacipnal. Convergindo todos os esfor-
ços neste sentido, fácil é obter este 
grande desideratum que será um dos 
mais levantados exemplos de prospe-
ridade do nosso pais. 

Aproveite-se, em tudo, o que tem 
de bom a raça portuguêsa. 

Como fala um amigo 
dos animais < 

Neste n o s s 0 i t e m p o . d e l u s e s . . . 
nos candieiròs, ainda "tííl íáuita gente 
que considera ozoof i lo como um ex-
cêntrico, pois que aprecia mais . a ani-
malidade que d humanidade. . « 

Erro . O zoofilo ponderado ama ia 
tudo e a todos que sofrem, e se fala 
mais vezes em animais que em ho-
mens, é porque ap«sar de s e r grande, 
incalculável, a soma de sofrimentos 
que afligem estes, maior e mais como-
vedora é a dos sacrifícios, das injus-
tiças, das dores impostas sem nenhu-
ma necessidade^ àqueles. 

Tanto o zoofilo inteligente não dis-
tingue vitimas, na suá luta contra a 
violência, que M. Jules Buhl, censu*-
rando asperamente um jornalista que 
pede para se codsentir i k ó experien-
cias de vivisecção sobre os condenados 
á. morte, exclama: 

, «Tais experjenciás são imorais, e 
em nrçoral, o fim, não justifica nunca 
os meios.»," '" . . '-.'rV.r-.' / 

. Mas n^o é . t u d o . ^ : , . ] ^ ' ' "Vy ^ 
0 mesmo jornalista, amigq, de vi-

visecção. escrevera que se a. humani-
dade queria de facto, presérvar-se da 
tuberculose, do cancro, da ,degeneres-
cencia e doutros flagelos, forçoso era 
praticar ou continuar praticando a so-
bredita vivisecção. Responde lhes M. 
RuhlV «o amigo dos animais:» 

s Erro profundo. A desapariçlo 

destas doenças depende unicamente 
da observancia da higiene, do melho-
ramento nas condições sanitarias da 
sociedade e não na vivisecção Foi, 
jacaso, necessário, retalhar os crimi-. 
nosos para obter na Europa a- extin-i 
ção da peste, da cólera e :da lepra? 

« Não se obteve tudo isso fomen-
tando a higiene? • w i * 

«O mesmo acontecerá com a tu-
berculose e o crancro, e quando á de-
generèscencia, simultaneamente com 
ps progessos da higiene é sufici,ente'; 
anelar os progressos da moralidade, 
em todas as classes sociais.» 

Finalmente, « o amigo dos. ' api-.' 
mais, > passando para 0 terreno am-
plo da wniinalogia, acrescenta: 

«Para vós o criminoso é um mise-
rável que deve expiar sempre a sua 
falta. A verdade é que ele é antes de 
mais nada uma vitima, por mais monsr 
truosio que ele nos apresente. Es-
cudai a genese ao criminoso, remontai, 
ás origens da criminalidade, e o eni-
gma aparecer vos-ha solúvel. S iml 
uma vitima, ou seja do atavismo oiq 
do ambiente que o cerca, ou da edii-
fpMiRHai u W ' ^ ! 

«Comecemos por suprimir o ai-? 
coolismo, a indecencia nas exibições, 
as excitações a toda a ordem de pouca 
vergonha, façamos a educação da 
creança, inspiremos4he, desde a nas-
cença, o respeito pelo sofrimento 
alheio, quer ele se manifeste em hor.j 
mens quer em animais, e assim se I 
conseguirá ena muito reduzir a oriaoi-» 

nalidade sem termos de recorrer aos 
horrores da vivisecção sobre os cri-
minosos.» , * 

Aqui está como não falam muitos 
amigos . . . dos homens. 

L w z , L E I T Ã O . 

PARTIDO REGIONALISTA 

Em volta das eleições 
Sob este titulo publica o Intransi-

gente uma bela correspondência de A. 
Fogaça. 

Refere-se ,á Gazeta de Coimbra 
nestes termos : — « Está fazendo uma 
porfiada propaganda da organisação 
desse partido com aplauso ge ra r da 
grande massa neutra da população e 
de muitos elementos políticos desgos-
tosos com os sucessivo^ agravos è des-
considerações que V cidade tem so-
frido de todos os partidos » 

E logo a seguir diz:—«Se por falta 
de acordo dos chefes dos atuais par-
tidos locais, não fôr respeitada a von-
tade da cidade nas próximas, eleições 
suplementares, julgo certa a organisa-
ção de?se'novo partido, cuja acção se 
estenderá a todo o distrito.» 

E diz o s r . A. Fugaça muito bem. 
E aproveitamos ocasião para dizer qup 
sobre este assunto temos em nosso, 
poder um artigo, vibrante de vida, do 
nosso prezado colaborador Ambrosio 
Neto. Çfiotiuloiq a AO»DO SÍ> 

Dr. Daniel de Matos 
^ O sr. dr. Daniel de Matos, um dos 

vultos mais gloriosos da sciencia e da 
Universidade de Coimbra, partiu on-
tem para Yicby, donde Seguirá para 
Paris. 

Ao ilustre professor, que sente a 
saúde u « p o i m . a W a d a , desejados 
que em breve ^e restabeleça e uma 
feliz viagem. 

Colonias marítimas 
É na próxima segunda-feira que sái 

desta cidade, com destino à Figueira 
da Foz, o 3.° turno de crianças que aU 
Vão para uso de banhos do mar. 

A direcção da Cantina Escolar, ai 
organisadora destas colonias, conta be-
neficiar no presente ano 170 crianças, 
numero nunca excedido em Coimbra. 

Para tão arrojada empreza contou, 
a direcção da Cantina Escolar com o 
valioso auxilio do publico conimbricen-
se, auxilio este deveras lisongeiró e' 
sem o qual não seria facit realisar tão 
importante beneficio, para as crianças 
suas protegidas. , , 0 g j , . r 

A subscrição continua ainda aber-
ta e do seu resultado será em breve 
fjublicado um relatorio por onde se cò-
nheça o valioso auxilio de todos aqtiè-
les.que concorreram para esta filantro^ 
pica obra de.assistência infantil. 

A direcção d^ Cantina que em bre-
ve depõe o seu mandato, pôde orgu-
lhar se de encerrar a sua administra-
ção com um ãcto que a dignifica e tor-
na digna da confiança com qué foi es-
colhida para presidir aos destinos 
que La prestimosa instituição. 

Aniversario da Republica 
A comissão de vereadores nomeá-

jda para tratar das festas pelo 3 ° ani-
'versário da Republica, resolveu que 
no programa fosse já introduzido o 
•seguinte: iluminações á moda do Mi-
jnho e musica na Avenida Emidio Na-
jvarrò; musica e iluminações nos Paçòs 
tdó Codcelbo1} fogo de! Víanaí do Caste-
lo, às t i horas, no Mondego ; ilumi-
nações com arcos voltaicos no largo do 
Dr. Miguel Bombarda, e reforçar, os 
bicos de incandescência das rua prin-
cipais. ' ; . '• _ " 

Representação • 
; A Associação' Comercial de Coim-
bra enviou, a seguinte representação 
>á Direcção dos Caminhos de Ferro 
Eortugueses : ... ..... . 

I Exm.° Sr . — Teado chegado ao 
•cónhècimento desta Associação varias 
queixas e reclamações contra i formai 
por que, na estação de Coimbra, estão 
sendo cuirpridas as condiçõès de 
transporte, designadas sob os n.0 ' 10.a, 
l l . a e 12.4 no resumo das principais 
condições de transporte das notas de 
expedição, venho respeitosamente pe-
dir?* V. E * ^ se digne tomar as.pro-, 
videnciií que julgar mais convenien-

tes, a fim de manter o cumprimento 
das referidas condições, mas sem o 
excessivo rigôr que se adopta presen 
temente na estação de Coimbra. O 
excesso de rigôr vai ao ponto de se 
impôr ao expedidor a assinatura da 
declaração a que se refere a coniição 
U . a , W i que haja insuficiência d o 
acondicionamento das mercadorias a 
transportar ou outro justo motivo que 
imponha a adoção daquela extraordi-
naria medida. Factos desta naturêsa 
são frequentes na estação de Coimbra, 
com manifesto prejuiso e transtorno 
para os expedidores, e por isso espera 
esta Associação que os inconvenientes 
de tal rigôr sejam suprimidos, man-
tendo-se, no emtanto, o justo e rasoa-
vel cumprimento das condições 10 
1 1 a e 1 2 . \ sem excessos escusados 
e imposições desnecessárias. Nestes 
termos, a Associação Comercial de 
Coimbra espera dever a V. Ex.a a fi-
nêsa daí suas providencias no sentido 
dxpostó. ' 

Sau i e e Fraternidade. 
C o i m b r a , / , l i de Setembro de 

1913. —Pela direcção—O Vice-Presi-
dente em exercício — José Monteiro 
dos Santos. 

L I Ç Õ E S D O P A S S A D O 

o nerçoismo porçfUGOês 
J ;—-— : * 

(Excertos de um livro inédito) 

Continuado dó numero antecedente 

Ministro do fomento . . 
O sr. ministro do fomento, que se 

encontra na Figueira da Foz a vere-
near , esteve ante-òntem nesta cidade. 

S. ex.a, que, segundo nos dizem, 
volta brevemente a Coimbra, visitou o 
Hospital da Universidade, inteirando 
se dos melhoramentos de que aquele 
edifício hospitalar ainda carece. 

As multas aos padeiros 
Os fiscais do sêlo não desistem da 

aplicação, das multas impostas aos pa-
deiros1. ptlbs distribuidores trazerem! 
as< placas nos respectivos cabazes in-, 
dicandp o local e o proprietário dos 
estabelecimentos. ^ ^ 

A inspecção de . ' j N M É ^ ^ n s " 
pretende |que os iMíVídtíp®tfl(a"0as 
sejam equiparados atís quetnão^paga-
ram .as; multas por tereqé s i ^ f^v i s a -
dos para, pagarem o sêlo, ccpn d que 
os fiscais não concordam. 

DISTRITAL 
M 

Reuniu-se no dia 11 esta Confissão, 
que tomou as seguintes deliberações: 

Aguardar o parecer da Junta dos 
JyfelhOra mentos Higiénicos e Estética 
desta cidade, sobre o pròjecto e orça-
tnento para a vedação do parque de 
Santa Croz, por meio de. palacétes e 
jardins.; k . , .,. 

—Pedir esclarecimentos á Camara 
Municipal e informações ao Adminis-
jtrádor do concelho da Figueira da Foz, ! 

sobre 0 projecto de abertura de uma 
rua no logar de Sant'Ana, freguezla 
jda .Ferreira, contra,la^qpal r e c i t a m 
Idiversos moradores do referido logar; 

— Declarar á Camara Municipal de 
oimbra que não carece de aprovação 

«tutelar a súa (deliberação pela qual jul-
igou necessaria a creação de uma es-
cola no, k>gar do Loureiro, freguezia 
:de. Cernache, visto que não tem o. eu-, 
icargo de furnecêr casa, mobília § ma-
terial de ensino, por serem oferecidos 
por um particular tfaquele logar1; f 1 

— Aprovéu a deliberação da Ca-
lmara Municipal de Gois de tomar a 
seu cargo o cemiterió paroquial da 
'séde do concelho por a respectiva 
•junta iiãp ter os recursos precisos pa-
ra o seu alargamento; e quanto á.de-
liberação de aplicar àquela obra * 
quantia de 350 escudos, pertencentes 
ao fundo de viação, é ao governo que 

'compete conceder a necessaria auto-
risação; 

— Aprovou o 'orçamento suple-
mentar ao ordinário da Camara Muni-

jcipál de Montemor o Velho, para o 
corrente, aBQi • , , ; 

— Recomendar ao Administrador 
do -Concelho da Pampilhosa, por-inter-
medio do sr. Governador Civil, que 
dê cumprimento ao que lhe foi solici-
tado QO qficio desta Comissão em-que 
lhe .foram remetidas as ordens de pa-
gamento a favor dos herdeiros do fa-
lecido secretario da camara municipal, 
Manuel Nunes do Deserto; 

— Julgou as contas das camaras 
municipais de Cantanhede, Louzã e 
Taboa, relativas ao ano de 1912 e es 
de diversas juntas de paroquia. 

0 príncipe português caíra na 
cilada que lhe armara o grande Na-
poleão, parece que sob a falsa garan-
tia de que não entrariam em territó-
rio português tropas francesas, evi-
tando desse modo uma invasão sempre 
humilhante. 

Mas Napoleão julgando-se forte 
pela fraquêsa, demonstrada em tal 
decreto, e sugestionado pelo chamado 
príncipe da Paz, que era então pri-
meiro ministro em Hespanba, e ali-
mentava a nosso respeito ambiciosos 
sonhos de conquista, dava plenos pode-
res ao general Duroc para celebrar, 
ém seu nome, com D. Eugénio Isquier-
do, representante do rei hespanhol 
Carlos IV, o celebre tratado de Fon-
tainebleau, firmado a 27 de outubro 
de 1807, retalhando as diversas pro-
víncias portuguesas, distribuindo algu-
mas entre os descendentes da casa 
reinante em Hespanha, e o alludido 
príncipe da Paz, deixando em reserva, 
mas sob a autoridade francesa, a 
Beira, a Estremadura e Trazros-Mon-
tes para serem restituídas ao dominio 
português quando estivesse concluída 
a paz geral. 

Como o texto do famoso tratado 
de Fontainebleau não é geralmente 
conhecido, aqui o apresentamos devi-
damente traduzido em português: 

Sua Mageslade o Imperador dos france-
I» uJJiU l t e e il iil Catholiea Ei-Kei 

e' Hôspàntla, querendo regular de commnm 
àceordo os interesses de ambos os Estadps, 
e « determinar a sorte de Portugal» de um 
modo conciliatório para os dois paizes, no-
mearam para seus plenipotenciários, etc., 
ptc., os quaes, depois de haverem trocado 
ps seus plenos poderes, concordaram no se-
guinte : 
t Artigo I -— A província de Entre Douro 
e Minho com .a cidade do.Porto «será dada» 
(em plena propriedade e soberania a sua 
inagestade el-rei de Etruria com o titulo de 
rei da Lu$itania septentrionàl. * 

Artifo II — A província do Alenrtejo e o 
reino dos Algarves «serão dados» em toda 
a propriedade e soberania ao Príncipe de 
Paz, para que os disfrute com o tituio de 
prinape doa Algarves. 
j Artigo III — As províncias da Beira, 
•Traz-os-Montes e Extremadura portugueza 
ficarão em deposito até á paz geral «para se 
dispor d'ellas» segundo as circumstancias e 
conforme ao que se convenha entre as duas 
attas partes contratantes. 

Artigo IY. — O reino da Lnsitania septen-
trionàl «será possuído» pelos descendentes 
'de Sua Magestade El-Rei de Etruria, here-
;ditariamentete seg-undo as leis de succeasão 
Vigentes na Tamilia reinante de'Súa Mages-
tade EWtei de Hespanha. 
! Artigo V. — O. principado dos Algarves 
«será possuído» pelos dèscendéntes do pfin-
.cipe da Paz, hereditariamente, segundo as 
leis da sucessão que estão em uso na fami-
íia reinante de Sua Magestade El-Rei de 
Mespanha. •• v, /. 
1 Artigo VI. — A falta de descendentes ou 
herdeiros legítimos de El-Rei da Luàitania 
Ssepteírtrional ou ao príncipe dos Algarves,, 
Sua MagestódB El-Rei de Hespanha «dará» 
os ditos paizes por investidura, sem que 
jamais possam ser reun dos em uma mesma 
'pessoa ou á corôa de Hespanha. 

Artigo VII. -- O reino da-tusitaniâ se-
t e n t r i o n a l , e o principado dos Algarves 
í«reconhec^rSo» como protector a Sua Ma-
gestade Çatholica El-Rei de Hespanha e em 

Inenhum caso os soberanos des te s paizes 
poderão fazer paz ou -guerra sem a sua in-
tervenção. 

Art. VIII. — No caso de que as provín-
cias da fieira, Traz-os-Montes e a Extrema-

jdura portugueza, que ficaram em sequestro, 
fossem devolvidas na paz geral á casa de 
Bragança, «em troca» de Gibraltar, da Trin-

idade e outras.colonias que os inglezes teem 
conquistado á Hespanha e a seus ailiádos. o 
novo soberano d'estas províncias terá, éín 
relação a SUa-Magéstade Gatholica El-Rei 

ide Hespanha «as mesmas obrigações» que 
El-Rei da Lusitania septentrionàl e o prín-
cipe dos Algarves, possuindo-as em eguaes 

; condições. 
1 Art. I X . — Sua Magestade El-Rei de 
Etruria «cede» em plena propriedade e so-

, berania o reino de Etruria a Sua Magestade 
! o Imperador dos francezes, Rei de Italia. 

Art. X. — Logo que se verifique a occu-
pação definitiva- dks províncias de Portugal, 
os diferentes príncipes que as possuam no-
mearão dè accordo commissarios que fixem 
os limites nattiraes d'ellas. > 

Art XI. — Sua Magestade o Imperador 
dos francezes, Rei de Italia, garante a Sua 
Magestade Gatholica El-Rei de Hespanha a 
possessão de seus estados no continente da 
Europa situados.ao sul <Jo3, Pyreneos. 

Art. XII. — Sua Magestade o Imperador 
dos francezes, Rei de Italia, obriga-se a reco-
nhecer a Sua Magestade Gatholica El-Rei de 
Hespanha como imp-rador das duas Amé-
ricas, quando tudo seja preparado para que 
Sua Magestade possa tomar este titulo, o 

Jue poderá ser na paz geral ou o mais tar-
ar dentro de tres aanos. 

Art: XIII. — As duas altas potencias con-
tratantes se entenderão para «fazer uma 
divisão egual» das ilhas, colonias e outras 
propriedades de Portugal. 

Art XIV. — O presente convénio per-
manece sécreto; será ratificado e as ratifi-
cações trocadas em Madrid vinte dias depois 
d'esta data, ou antes se se poder. 

Feito em Fontainebleau, a 26 de outubro 
de 18Q7. — Duroc. — E. Isquierdo. 

Para levar a efeito o que neste 
ominoso tratado se estipulava, as duas 
partes contratantes firmaram nd mes-
mo dia, também em Fontainebleau, a 
Convenção Secreta designando as tro-
pas que deviam ocupar o nosso pais. 

Essa Convenção era do teor se-
guinte: 

Art." 1." Um Gorpo de tropas imperiaes 
francezas de 25 mil homens de infantaria, e<; 
de 3 mil homens de cavallaria entrará na 
Hespanha e marchará em direitura a L s-
boa; reunir-se-ha à este corpo outro de 8 
mil homens de infantaria e de 3.mil de ca-
vallaria de tropas hespanholas, com 30 pe-
ças d'artilheria. , . ' • . . 

Art." 2. Aò mesmo tempo, uma divisão 
de tropas hespanholas de 10 mH homehs 
tomará posse da província de Entre Minho 
e o Douro e da cidade do Porto; e outra 
divisão de 6 mil homens, composta igual-
mente de tropas hespanholas, tomará pósse 
da província do Alemtejo e do Reino dos 
Algarves. 

Art.0 3v° As tropas francezas serão sus-
tentadas e mantidas pela Hespanha, e seus 
soldos pagos pela França, durante todo o 
tempo de seu transito por Hespanha* 

Art4." Desde o momento que as tro-
pas combinadas tenh»m entrado em Portu-
gal, as províncias da Beira, Tráz-os-Montes 
e Extremadura pôrlugueZa, que devem'fitar 
sequestradas, serão administradas o gover-
nadas pelo General Commandante >d»s tro-
pas francezas, e as- contribuições que ee 

•lhes impozerpm, reverterão a beneficio da 
frança. As províncias que devem formar o 
Reino da Lusitania septentrionàl, e o Prin» 
cipado dos Algarves, serão administrados e 
governados pelos Generaes Commapdantes 
das divisões hespanholas que entrarem Rel-
ias e as contribuições qúe se lhe impoze-
rérii, reverterão a beneficio da Hespanha. 

Art? 5° O corpo do centro estará de-
baixo das ordens do Gommandante das tro-
pas francezas, e a elle estarão subordinadas 
as tropas hespanholas, que se reunirem 
áquellas, sem embargo do que se El-Rei de 
Hespanha ou o Príncipe da Paz julgarem 
conveniente passar-se a este corpo de exer-
cito, o General Commandante das tropas 
francezas, e estas mesmas estarão debaixo 
das suas ordens. 

Art." S.° Um novo corpo de 40.mil ho-
mens de tropa franceza, se reunirá em 
Bayona, o mais tardar até 20 de Novembro 
proximo, para estar prompto a entrai1 na 
Hespanha, para se transferir a Portugal, no 
caso de que os inglezes enviem reforços, e. 
ameaçarem ataca-lo. Este novo corpo não 

.entrará comtudo na Hespanha, até que as 
Altas Potencias contratantes se ponham de 
accordo para este effeito. 

Art ° 7." A. presente convenção será ra-
tificada, e a, troca das ratificações se fará ao 
mesmo tempo que a do tratado deste dia. 

Feito em Fontainebleau a 27 de Outqbro 
de 1807. (a) Duroc — Isquierdo. '<*•>•> 

Calcula-se facilmente a i m p m s ã o 
de espanto que a notícia de irar ta l 
tratado e de uma tal convenção pro-
duziriam em Portugal e especialmente 
em Lisboa, no seio da corte q u e tão 
subserviente se mostrára ás imposi-
ções de Bonaparte. Sabendo.se em 
breve que O' chamado, exercito d» 
Gironda, a que diziai respeito o arti-t 
go 1.° da Convenção qae fica trans-
crita, se formára em Rayona e entra-
va em Portugal pela fieira, a côrte 
aceitou a indicação devidamente.cal-
culada, do ministro ingles em Lisboa* 
decidindo'abandonar o reino e ir/refa-s 
giar se no Rrasil até que a paz podasse 
considerar-se assegurada. 

Antes da partida, D. João VI fez 
publicar uma proclamação decreto do 
teor seguinte, em que bem transpa-
rece a surpreza de não ver cumprida 
a promessa de Bonapar te : 

Tendo procurado por todos oá meios 
possíveis conservar a-Neutralidade de qtu? 
alé agora tem gosado os Meus Fieis Vással-
los; e de todos os mais sacrifibios va que 
Me tenho sujeitado, ehegiindo ao exceíso^tâ 
fechar os pórtos- dos Meus Reino» aos\Vas-
SÇIDS da Meu antigo e Leal Alllado, o Rej 
da Grão-Bretanha, expondo o Commercfo 
dos Meus" Vassalios á totaf ruina,e asoff -er 
por este motivo grave prejuízo nos rendi-
mentos da Minha.Coi óa : Vejo que pelo in -
terior do Meu Reino marcham tropas do 
Imperador dos Francezes, e Rei de Italia, a 
quem Eu Me havia unido no Continente, na 
persuação de n&o ser mais inquietado y e 

ue as mesmas se dirigem a esta Capital, 
querendo Eu evitar ai funesta» coo«» 
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quencias, que podem seguir de uma defíeza, 
que seriii inais nociva que proveitosa, ser-
vindo só de derramar sangue em prejuízo 
da humanidade, e capaz de accender m ás 
a dissensão de umas tropas, que tem tran-
sitado por este Reino com o annuncio e 
promessas de não commeterem a menor 
nostilidade; conhecendo egualmente que 
ellas se dirigem mui particularmente contra 
a minha Real Pessoa, é que os Meus Vassal-
los leaes, serão menos inquietados, ausen-
tando-me Eu deste Reino : tenho resolvido, 
em beneficio dos pieus Vassallos, passar 
com a Rainha Minha Senhora e Mãi, e com 
toda a família para os Estados da America, 
e estabelecer-Me na cidade do Rio de Ja-
neiro até á Paz Geral. E considerando mais 
quanto convém deixar o Governo destes 
Reinos n'aquella ordem, que cumpre ao b m 
d'elleá e de Meus povos, como cousa « que 
tão essencialmente estou obrigado, tendo 
n'isto todas as considerações que em tal 
caso Me são presentes : Sou servido Nomear 
para na Minha ausência governarem estes 
Meus reinos, o M.irquez d'Abrantes, Meu 
muito amado e presado primo; Francisco 
da Cunha Menezes, Tenente General dos 
Meus exercit<w ; o Principal Castro, do Meu 
Conselho, e Regedor das Justiças; Pedro 
de Mello Rreyuer, do Meu Conselho, que 
servirá de Presidente do Meu Real Eranó, 
na falia e impedimento de Luiz de Vascon-
conceilos e Souza, que se acha impossibili-
tado com as suas moléstias; D. Francisco 

de Noronha, Tenente General d03 Meus 
exercilos, e Presidente da Meza da Cons-
ciência, e ordens; e na talta d»1 qualquer 
d'ei!es o Conde Monteiro Mór, que tenho 
nomeado Presidente do Senado da Camara, 
com assistência dos dou? Secretario?, o 
Conde de Sampayo, e em seu lo,íar D. Mi-
guel Pereira Forjaz, e do Desembargador 
do Paço, e Meu Procurador da Corô i Jqpo 
Anlonio Salter de Mendonça, pela grande 
confiança, que de todos elles Tenho, e larga 
experiencia qu'e elles tem tido das cousus 
do mesmo Governo; Tendo por certo que 
os Meus Reinos e Tovos serão governados, 
e regidos ror maneira que a Minha Cons-
ciência seja desencarregada, e elles Gover-
nadores cumpram inteiramenie a sua obri-
gação, em quanto Deus permittir que Eu 
esteja ausente d'esta capital administrando 
a Justiça com imparcialidade, distribuindo 
os Prémios e Castigos conforme os mereci-
mentos de cada um. Os mesmos Governa-
dores o tenham assim entendido, cumpram 
na forma sobredita das Inslrucções, que se-
rão com este Decrelo por Mim Assignadas, 
e farão as pariicip^ções necessárias ás Re-
partições competentes. P.ilacio de Nossa 
Senhora da Ajuda, em 26 de Novembro 
de 1807. ( Rubrica do Príncipe Regente) (1). 

(1) A rubrica alludida era esta: PRÍN-
CIPE • : • 

A I N D A A Q U E S T Ã O DE COIMBRA 
P i a c i s a - a n c l o I d L e i e i s 

(Segue) 
ALBERTO B E S S A . 

-í i 

n o r a s u G e n y t s 
5 i í-j— , • ; • L . ; 

'Li ha dias num jornal o seguinte 
anuncio: « Em troca de jantar en-
sina-se piano, francês ou português. 
C. á R. Augusta 270, á E. E. 
11. » , 

Decididamente a vida nacional 
vai num periodo de verdadeira pros-
peridade- E' o que se vê. Até já se 
ensina piano, português ou francês 
por um jantar! 

" E nem admira que todas as coi-
sas por esta terra corram 'maravilho-
samiate porque isto vai muito bem, di-

' pern os jornais do governo. Os factos 
é que ttà.o concordam com tais afir-
mações,, mas isso pouco importa. 

A vida em Portugal é um pa-
raíso, cheio de delicias e de... li-
berdade, etc. Ninguém se queixa; 
estão todos contentíssimos com isto. 
Pai\ abençoado é este onde viceja 
valida ç forte a arvore frondosa da 
liberdade e da justiçá. 'País de pa\, 
de ardem', tolerancia, por toda 
a parte povoado de felicidades. Se 
alguém duvida é porque ê desalma-
damente cético ou teimoso obstinado. 

Porque a verdade é tão evidente, 
tão clara que só os que fecham pro-
positadamente os olhos a não vêem. 

Querem factos comprovativos da 
gr andefelicidade,prosperidade,jus-
tiça, tolerancia e liberdade.que ba-
fejam este venturoso país ? Aí vão. 

São factos tão colossais que nin-
guém pode duvidar da sua veraci-
dade. ' . 

Umap-ova da grande felicidade 
e prosperidade do nosso povo é o 
anutiàto que acima transcrevo. Mas 
ha mais. 

Na semana passada imigraram 
para diversos países estrangeiros 
perto de 443 pèssoas. I$to que eu 
saiba. .•••.• • .'C ' 

O bem estar material que se dis-
fruta no país é absoluto. Os que 
imigram são os que não querem in-
tegrar-se na Republica que tem sido 
boa. e generosa para toda a gente. 
Ha tres anos a esta parte que em 
Portugal tem imperadp um regimen 
de tolerância e justiça, de pa\ e 
liberdade. Antigamente apreendiam 
sé às jornais da oposição, enchiam-
se as cadeias de gente que aí se 
conservava durante largos meses sem 
culpa formada, perseguiam-se injus-
tamente os adversarios políticos, 
permitiam-se escandalosas acumula-
ções aos funcionários afectos ao go-
verno, cometia-se emfim toda a es-
pecie de abusos e patifarias que re-
baixam os homens que as patroci-
nam e com elas transigem e desa 
creditam um regimen que as tolera. 
Hojè nada disso se-fa\. Tudo vai 
pe(o caminho da moralidade e da 
ordem. r .•Asr^^À — JÚWQ ({,) o 

E' verdade que estão presos uns 
peuaehttos operários em Qdngra > do 
Heroísmo. Mas é porque são grandes 
criminosos ou talve\ inimigos da 
^epublica^, s fejiniiol m$ ^«imiíL-

* De ve\> em quando também se 
apreendem alguns jornais, .mas isso 
é porque a sua acção é prejudicial 
aos altos interesses do {país. Come-
tem-se umas ile/aliiUdesitaí-mas são tão 
pequenas que nem merece a pena.1 
fa^er caso delas. Ú . ,. 
o Isto vai ótimamente,-fnã<\. Jutja 
duvidas. Navegamos nilm bonançoso 
ptar de venturas com vento favora-
vel. Quem di\ mal disto é porque não 
quere vêr a verdade. ,I;J <' • • 

Pois não será um seguro sinal 
da prosperidade material e moral 
de um povo,, ter quem ensine piano, 
português au francês por um jan-
.miwp-j -w osii ab svs.qn-A s à-m 

Pois não será prova segura da 
tolerancia e justiça dum governo 
conceder uma pequena soma de 
amnistia aos condenados? 

SÓ quem fôr muito mau é que 
não vê estas coisas. 

E os presos estão muito bem nos 
seíts presídios. Os que estão em An-
gra até pedem por telegramá ao 
chefe do Estado que, em nome da 
Humanidade lhes mande melhorar 
o rancho e os transfira para as ca-
deias do continente! Estão melhor 
do que se estivessem em suas casas. 
Assim o reconheceu o governo que 
fíÃç deixou chegar ás mãçs do sr, 

dr. çManuel de QÁrriaga o telegra-
ma em que lhe são dirigidos aqueles 
pedidos e que o venerando Presi-
dente talve\ atendesse. 

Tudo vai admiravelmente. 
Até dá vontade de a gente can-

tar esta conhecida trova popular: 

Agora é que isto vai bom 
Já me cá vai agradando. 

Com franquesa que o que se está 
passando em Portugal só pode me-
recer me o riso, mas o riso que pro-
vem do nojo que me causam estes 
vendilhões, estes heróis de lama que 
conspurcam e enxovalham continua-
mente o ideal alevantado e nobre 
que é a 'Republica, manchando a 
liberdade, acoitando a justiça, ne-
gando absolutamente a fraterni-
dade..<• 

Para esses tiranetes que em no-
me de uma pseudo-democracia opri-
mem e escravisam um povo que tem 
direito á liberdade, todo o sarcas-
mo é pouco. >: 

Eu não' os- tomo a serio porque 
isso seria manchar um regimen que 
não tem culpa dos seus erros. A ver-
dadeira Democracia, o elevado ideal 
que tem por fundamental .principio 
a Ordem baseada na Liberdade e 
na Justiça não é este. E estou certo 
que a Republica de Pa\ e Amor, 
ae Trabalho è Progresso que sonha-
ram os verdadeiros e sinceros repu-
blicanos não é assim. 
1 Esse augusto Ideal só terá a sua 
completa réalisctção no dia em que 
os homens do governo, os políticos, 
mudarem de orientação e aplicarem 
integralmente,, sem odios, sem vio 
lencias, sem paixões, os salutares 
pfincipios da moralidade e da jus 
tiça que são os únicos capares de 
fa\er prosperar um país e. elevar 
um povo. , ; 

... •>, .NEVES RODRIGUES. 

' • • • G A S A • • • 
DE 

EDUCAÇÃO E ENSINO 
Í*AÚ4 M U . V l i V l » 

Colégio dirigido por SOFIA JULIA D I A S , 
diplomada com ura curso Superior 

e B E A T R I Z JULIA D I A S DA FON.-ECA, 
com o curso da Escola NJI Uial 

de Coimbra 

Instrução primária e secundária, 
português, francês, inglês, musi-
capintura, layores, piro gravura, 

etc., etc,, etc. 

ENSINO MINISTRADO SÓ POR SENHORAS 

Também se admitem creanças do sexo 
masculino, nas classes infantis 

Pateo da Inquisição, 25, I. 
O p J O W C B í t - A . 

t Ecos da sociedade 
•V- ANÍVERSARIOS-R-Ontem , / ez anos o 
sf.^Àdèlino Simões de Carvalho; áma-
nhS a menina Maxima Pimentel Pe 
trónz. ' ' .,u . . ' 

• DOENTE—-Tem estado muito doente 
o sr. Antonio de Brito C. Soares de 
Albergaria, abastado proprietário da 
Guarda e sogro do nosso amigo e co-
laborador sr. Ambrosio Neto. 

Desejamos-lh& rapidas melhoras. 

f í Nova feira 
Na Ribeira de Frades, freguesia 

de S. Martinho do; Bispo, realisa-se nó 
dia 28 de cada mês uma feira de ga-
doa. .;,.>• ' '• 

Iluminação publica 
Qaeixa-ge-nos um comerciante da 

rua da Sofia, e ao mesmo tempo nos 
pede que reclamemos da respectiva 
entidade, dos candieiros de iluminação 
publica serem acêsos jà bastante de 
noite, e apagado» muito cêdo. 

Sr. Director da Gazeta de 
Coimbra e meu amigo.—Mais 
uma vez, invocando a sua 
amizade e o direito de defé-
sa, peço-lhe a publicação do 
seguinte: 

Eu adopto como norma guia-
dora de todos os meus actos respei-
tar a honra e admirar a inteligência 
sejam quais fôrem as ideias políti-
cas, economicas e religiosas dos in-
divíduos. 

A Honra e a Inteligência não 
são exclusivos de seita ou de par-
tido algum; pertencem ao individuo 
como ser humano. 

Ora parece-me que um dos 
actos políticos do sr. dr. Anto-
nio José Almeida mais injusta-
mente apreciados foram os cursos' 
livres; quando o contrario é que de-
via ser. 

0 decretamento dos cursos li-
vres foi 0 acto politico mais nobre 
e mais belo praticado pelo chefe 
evolucionista, quando ministro do 
interior; foi esse acto que demons-
trou clara e evidentemente o valor 
moral e scientifico da geração do 
periodo transitorio — que também 
é uma geração de portugueses. E 
as razões da minha afirmativa são 
as seguintes: 

1." — E' ou não verdade que a 
Academia do período transitorio 
nunca se rojou nem mesmo fez o 
gesto de implorar o regimen do 
ponto ou das chamadas de enco-
menda, como garantia da aprovação 
nos actos? ' 

2."—Será ou não um facto que 
a geração do periodo transitorio 
marcou na passagem pelos bancos 
da Universidade um logar de su-
bido destaque e nobrêsa? Ou não 
será assim ? 

Mas então João de Castro, es-
tudante que foi do periodo transi-
torio, fórmando-se em quatro anos 
concluiu o curso de Direito o ano 
passado—foi já convidado por uma 
universidade brazil.eira para reger 
pma cadeira notável ? 

3.a—Também não será ver-
dade que um grupo de estudantes, 
vencendo as contrariedades de um 
ano de vasta matéria, iniciou a for-
m a ç ã d ^ ji|tt;^ursp de conservador 
do registo predial anexo á Facul-
dade de Direito ? E note o amigo 
ique os organisadores desse cursdj 
cuja iniciativa pricipal é devida ao 
meu querido le inolvidável amigo 
Augusto Baptista — eram do pe-
riodo transitorio e quasi todos eles, 
senão todos, bachareis-beras ? 

Uma pergunta: Já antes do pe-
riodo transitorio alguma geração 
académica pensou em organisar.na 
Universidade um curso anexo á fa-
culdade de Direito de Registo Pre-
dial? Não. ( As minhas palavras 
não involvem a menor desconside-
ração para as gerações do antigo 
regimen universitário. Eu sou por-
tuguês, amo a minha patria e não 
quero elevar ou defender uma ge-
ração a que pertenço, sacrificando 
,o valor moral e intelectual doutras; 
limito-me por enquanto a defender-

4.1 — Não teriam passado pe-
los bancos da Universidade durante 
o périodo transitorio espíritos que 
ou nos actos ou nas interpelações 
aos Mestres defenderam nobre e 
elevadamente os seus ideais ? 

Gonçalves Cerejeira, José Go-
mes ou Lino Marinha e outros não 
o fizeram? 

5.,4 — Não se formou durante 
a vigência dos çursos livres Antonio 
Joyce que alguma coisa fez pela ci-
dade de Coimbra e não encontrou 
Antonio Joyce liai auxilio na Aca-
demia do periodo transitorio afim 
de dotar a cidade de Coimbra de 
obras de beneficencia admiraveis? 

Não escolheram os organisado-
res do Curso de Registo Predial— 

Augusto Baptista, M. de Barros, 
Leopoldo de Freitas, Calisto e ou-
tros que agora não me recordam, 
um homem amante da cidade de 
Coimbra, aqui vivendo e exercendo 
a sua profissão ha muitos anos hon-
rada, nobre e inteligentemente o 
sr. Clemente Mendonça? 

6.a—Quando A. Baptista e 
os seus colaboradores podiam ter 
escolhido um homem de celebridade 
como Veiga Beirão, preferiram o 
homem modesto mas inteligente e 
amigo de Coimbra, nesta cidade vi-
vendo, Clemente de Mendonça? 

7.a — E os estudantes literatos, 
poetas e talvez filosofos que tão 
ardentemente promoveram o espi-
rito dum renascimento português— 
falso segundo o modo vêr quanto ás 
bases que lhe deram — não se con-
tam? 

Meu amigo, todas essas per-
guntas a proposito de ilibar a mi-
nha consciência de uma ideia, quan-
to a mim injusta, que o amigo fór-
ma ácerca do sr. dr. Anlonio José 
de Almeida, como defensor da Uni-
versidade de Coimbra. 

Eu digo que s. ex.a aplicando 
os cursos livres provou o alto va-
lor intelectual e mbral de uma ge-
ração {fortuguêsa; Porque, nós, meu 
amigo, somos portugueses e eu não 
aprecio deprimir portugueses. 

Mas ha um outro ponto que ha 
muito fere a minha consciência e da 
qual eu vou lava-la e inibi-la de 
responsabilidades. Sabe qual é? 
Vou dize-lo: 

Quando se fez a Républica, a 
Universidade de Coimbra e, em es-
pecial, a Faculdade de Direito, en-
contrava em todos os campos gran-
des odios e profundas animadver-
sões — é um facto que ninguém 
pode contestar —quando nos mo-
mentos da mudança dum regimen 
secular os laços sociais, jurídicos e 
políticos que formam uma sociedade 
culta se partem e quebram para 
dar logar a outros; quando o des-
tino ironicamente permitiu que o 
governo provisorio representado em 
homens tendo profundas mjustiças 
da Universidade de Coimbra e prin-
cipalmente da faculdade de Direito; 
era então no sr. dr. Antonio José 
d'Almeida o homem que tão mal 
tratado 'foi na Universidade de 
Coimbra podia dar largas ás suas 
queixas e interpretando a vontade 
ae muitos fazer morder o pó das 
estradas ao instituto scientifico ou-
trora para si tão injusto. Não o 
fez; outro talvez o tivesse feito. 
Deu-lhe e:m vez da Morte a Vida, 
porque nes#e corpo cerrado e es-
curo, onde a mão déspota ,e ferrea 
âo Marquês de Pombal marcara a 
subordinação e o espirito rigido da 
Autoridade, fez o sr. dr. Antonio 
José d'A me da penetrar a Liber-
dade isto é a Vida I Ao corpo que 
abafava a dentro dum invólucro 
impermeável á alma do Progresso 
e ao èspirito da Emancipação fez 
entrar o sopro da Liberdade, o bafo 
acariciador da Vida e da Luz. Ao 
odio individual, á ferida sangrando 
dores e maguas sobrepôs os inte-
resses colectivos do povo português; 
o Homem é mau, diz a sciencia, e 
Antonio José d'Almeida desta vez 
provou que o Homem nem sempre 
é mau. Muito bem interpretou essa 
obra grandiosa, 0 meu querido e 
respeitado amigo, Dr. Mendes dos 
Remedios, respondendo ao discurso 
do sr. dr. Antonio José d'Almeida 
com um viva á Universidade Livre. 
E, quem escreve estas linhas em 
matéria religiosa é um adversario 
irreconciliável do chefè evolucio-
nista mas é um homem de bem 
como ele e o homem honesto só de 
si e de . . . Deus tem medo. 

i • " 
Foz de Aroucej 11.-9-913. 

SILVIO PÊLICO DE OLIVEIRA. 

Soclsdadè Militar Preparatória 
Pela nova lei do recrutamento, to-

dos os mancebos que até 31 de De-
zembro do corrente anò completem 17 
anos são obrigados à instrução militar 
preparatória. Porém, todos aqueles que 
desejem gosar das vantagens concedi-
das pela Ordem do Exercito n.° 8 ( 1 . * 
serie) , de 4 de junho de 1013, devem 
inscrever-se nesta Sociedade. 

A inscrição, que termina no proxi 
mo dia 20, faz-se na séde da Socieda-
de, ao Pateo da Inquisição, todos os 
dias úteis, das 21 ás 22 horas. 

Instalações electricas 
Os concessionários, proprietários 

00 exploradores de intalaçôes electri-
çat de qualquer oaturêsa qae ainda 

não possuam o respectivo titulo de li-
cença para o seu estabelecimento ou 
para a sua exploração, deverão legali-
sar a existencia dessas instalações até 
ao dia : 0 de Setembro corrente, apre-
sentando na divisão da direcção 
dos serviços técnicos da administração 
geral dos correios e telegrafes o pro-
jecto competente, instruído com os 
documpntos exigidos pelos art.08 31.° 
ou 35.° do regulamento das conces-
sões de licenças para o estabeleci-
mento e exploração de instalações 
electricas, publicadas no Diário do 
Governo n.° 290 de H de Dezembro 
de 1912. 

Ftndo este praso, ficarão sujeitos 
ás penas do art.0 96.° do mesmo re-
gulamento, (multa de 10)500 a 50000). 

Parque de Santa Cruz 
A Comissão Distrital, em sua ses-

são de 11 do corrente, resolveu aguar-
dar o parecer da Junta dos melhora-
mentos higiénicos e estética da cidade, 
sobre o projecto e orçamento para a 
vedação do Parque de Santa Cruz. 

Não desistimos da nossa absoluta 
condenação a este projecto da Camara 
que tanto vem prejudicar aquele apra-
zível retiro. 

Estamos convencidos que a Junta 
dos melhoramentos, reconhecendo a 
grande inconveniência e prejuiso de 
tal projecto será de parecer contrario. 

0 bom senso reclama necessaria-
mente a sua completa rejeição. 

"Ainda a questão de Coimbra,, 
Publicamos hoje o artigo a este ti-

tulo subordinado, do sr. dr. Silvio Pe-
lico d'01iveira, por ser, ao que ele 
nos diz num postal, a continuação do 
ultimo. 

Replicando ao artigo publicado, te-
mos já em nosso poder outro do sr. 
Ambrosio Neto. 

Estava anemica 
As Pilulas Pink curaram-me! 
Não somos nós os únicos a dizer 

aos anemicos : « Tomem as Pílulas 
Pink, qne estas pilulas hão de cural-
osl i Dizem isto mesmo lambem, fa 
zem côro comnosco todos aqueles que 
a estas pilulas devem a força e a saú-
de. 

A anemia é mais frequente nsfs 
senhoras do que nos homens, ataca 
mais a mocidade do que a edade ma-
dura. São em extremo diversas as 
suas causas: má alimentação, falta de 
exercício tísico, excesso de trabalho 
ou de prasêres, hemorragias, sofri-
mentos das vias digestivas, etc. Todas 
estas afecções, porém, conduzem ao 
mesmo resultado, o empobrecimento 
do sangue. 

Se as Pilulas Pink contituem um 
remedio soberano contra a anemia, a 
razão está em que elas são um rege-
nerador poderoso do sangue, a razão 
é que elas combatem o mal nas suas 
próprias origens, renovando a compo-
sição do sangue, transformando o san-
gue viciado em sangue rico e puro. 

A sr.* D. Sofia da Assunção Go-
mes, que nos escreveu a carta em se-
guida publicada, reside em Lisboa, 
rua de S. Sebastião de Pedreira, 61.® 
4 . ° audar, e se esta senhora faz, o 
elogio das Pilulas Pink, é porque elas 
lhe fizeram todo o bem que era pos-
sível fazer-lhe. 

Vejam o que ela diz: 
« Em seguida ao nascimento do 

meu ultimo filho, eu ficára muito fra-
ca, em luta com uma grande anemia-

Tomei uma grande quantidade de 
fortificantes, sem que o meu estado 
de saúde melhorasse. Foi então que 
alguém me aconselhou que experimen 
tasse as Pilulas Pink. 

Tomei-as, e achei me muito bem 
com elas, pois dentro de algumas se-
manas estas boas pilulas curaram-me 
complectamente, achando-me hoje de 
perfeita saúde » 

Doentes, transformai o curso da 
vossa existencia. 

Se os tratamentos até agora segui-
dos não vos téem dado as melhoras 
desejadas, experimentai sem mais de-
mora as Pilulas Pink. 

Com elas, não sofrereis a mínima 
decepção. "<•. 

As Pilulas Pink estão á venda em 
todas as farmacias, pelo preço de 800 
reis a caixa, 40400 reis as 6 caixas. 

Deposito geral : J. P. Bastos & C.* 
Farmacia e Drogaria Peninsular, 3 9 , 
rua Augusta, 8, Lisboa. — Sub-agente 
no Porto: Autonio Rodrigues da Costa, 
103, Largo d» S. Domingos, 103. 

Universidade de Coimbra 
( E S B O Ç O S ) 

v i 
A um mês do começo do novo ano 

lectivo, é tempo de meditar . . . 
Temos fé que a Universidade, pen-

sando profundamente, procederá com 
consciência, nobrêsa e erudição. 

A sua historia gloriosa será con-
sultada, compulsando se as suas ori-
gens e esmiuçando se toda a sua vida 
de saber, e então a Univejrsidade de 
Coimbra só sentirá c desejo de conti-
nuar. „ 

A cidade lembrar-se-ha também 
que um dia virá,—disem que em No-
vembro — em que ha de interferir na 
balança governamental, onde consta-
tará o seu pêso especifico, nesse dia 
dá eleições, todos nós cidadãos, jorna-
leiros, operários e burgueses esçplher 
remos os nossos representantes; e nós 
que somos olhados como átomos nulos, 
sentiremos então em nós proprios a 
soberania do país e a alma da nossa 
Patria. r 

Nesse dia todos cumprirão o seu 
dever. 

Aguardemos, pois, os aconteci-
mentos; e estes esboços escritos sem 
nenhum espirito de partido, nem in-
fluenciados por alguma paixão, trans-
formar-se-hão em quadros verdadei-
ros embora de má qualidade. 

P. R. 
N. B. Se alguém lê estes mal ra-

biscados esboços, deve ter notado al-
gumas erratas, mas. as principais veem 
no 111; assim onde se lê :—eS. Ex**' 
alegando, porem, serviços oficiais na 
Universidade de Coimbra sentiu . . . » 
deve lêr s e : — « S . Ex.a, porem, ale-
gando serviços oficiais na Universidade 
de Coimbra declinou o convite. A 
Universidade sente, certamente, pal-
pitar de anciedade o coração da ci-
dade.» ' ' 

Mais em baixo onde se l ê : — t as 
faltas de conhecimento . . . > leia-se : 
«os faltos de conhecimento.» 

P. R. 

Livros e Revistas 
Recebemos o n.° 1249 do Ocidente 

um lindo numero n ^ s u a s 20 paginas 
profusamente ilustradas com gravuras 
interessantíssimas, como a da actriz 
Angela Pinto, no Hamlet que orna a 
prifneira pagina. Segue-se o retrato 
de Columbano Bordalo Pinheiro. Dois 
lindos instantâneos de uma festa da 
desfolhada nas termas de Entre-0S' 
Rios; Festas nas termas das Caldas 
da Rainha dadas pelos srs. Viscondes 
de Sacavém, Com três belíssimas gra-
vuras; Os exercícios da Escola de 
Repetição, com quatro gravuras; Can-
tina Escolar de S. Mamede, com seis 
gravuras; retrato de Augusto Ribeiro, 
ultimamente falecido. 

Colaboração literaria d e : Antonio 
Cobeira, A. N., Macedo de Oliveira, 
Manuel da Granja, Dr. Silva Matos, 
Alfredo Pinto (Sacavém), Buy de 
Aboim, etc. 

S ind icanc ia < • 

0 administrador deste concelho 
sr. dr. Marcos Martins, está procedendo 
a uma sindicaneia á Camara Municipal 
Administrativa da Figueira da Foz. 

Aquela autoridade tem como seu 
secretario nessa sindicancia o sr. Fran-
cisco da Fonseca. i ., 

Artes Gráficas , , ' f 
Deve reunir na próxima segunda 

feira a assembleia geral da Associação 
de Classe das Artes Graficas, para tra-
tar de assuntos urgentes e de inte-
resse para a classe. ' < 

Pede-se a comparência de todos 09r 
socios, pois os assuntos a tratar são 
da maxima importancia. ,i 

Está despertando grande entu-
siasmo a Festa dos Gráficos, que para 
solenizar a inauguração da nova séde 
desta sociedade se realisa no dia 12 
de Outubro, com sessão soléne, sarau 
de gala na União dos Trabalhadores, 
etc. , etc. :fíiH -..y ,RÍat!<-:'.:!/ 

" Batalha Sindicalista ,, 
No proximo mês de Outubro Co-

meça a publicar-se nesta cidade um 
novo semanarió com o titulo Baidlha 
Sindicalista, que será orgão da União 
Geral dos Trabalhadores 

Vão ser distribuídas circú'ares pe-
los sindicatos profissionais angariando 
assinaturas. " ^ V f f 

Oficiais de alfaiate 
Na próxima semana deve effectuar-

se uma reunião magna dos oficiais e 
costureiras de alfaiates para tratar do 
borario definitivo de trabalho, 
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CARTA DA FIGUEIRA 
12-IX-913 

Quando eu era rapaz e deitava o 
meâ • o l h a r de indiferença para às 
coisas da vida, principiei a vir a ba-
nhos á Figueira, que recebia os ba-
nhistas, na sua maior parte, em mo-
destas casas, algumas feitas de madeira. 

Nãó havia casinos nem havia luxo, 
mas em compensação viviam quasi to-
dos em familia, com uma liberdade que 
lembra saudosamente. c 

Já o meio de transporte de Coim-
bra para aqui, peia via fluvial, era um 
pretexto para um ou dois dias de pan-
dega rija,. 

Confrontando o que se fazia então 
com a vida de hoje, nesta época, eu 
nojo uma diferença tão grande que me 
assombra. A vida de hoje é quasi toda 
passada nos casinos.e ás portas dós ca-
fés. Rareiam os pic-riics, asfyurrica-
das^ os passeios de bárco. Já se não 
vai assistir á saida da "rede da sardi-
nha, porque este peixe, deixou de vir 
a esta costa, com a abundancia doutro 
tempo. 

Mas o que mais impressiona, quem 
supunha vir encontrar aqui uma vida 
mais adequada ao banhista, é o luxo. 

Não se, imagina o que por-aqui se 
faz- Até ha quem vá para a praia.com 
vestidos de seda e adereços com brí-
i h ^ n i e s i . , s . » ^ ú v i m ' l - ^ 

É andar de mais à cata da felicida-
de, se é que, com tanto luxo, se con-
quista mais depressa o amôr e o nó 
matrimonial. i r s W ' 

Tenha-se sempre em vista que não 
ha felicidade completa Haja vista o 
que aconteceu àquele individuo que 
um dia perguntou a um sábio a ma-
neira de ter felicidade perfeita. Q sa-
bip aconsèlhou-o a que vestisse, du-
rántç. algumas horas, a camisa duma 
peçsôa que se julgasse inteiramente 
feliz. n 

Correu mundo e a todos pergunta-
va se tinham felicidade completa, re-
cebendo sempre resposta negativa. 

Desanimado por não poder encon-
trar a tal camisa, já regressava a casa 
quando viu na estrada um rapaz, que 
ia cantando, muito cheio de alegria: 

— Olha lá rapaz, tu vives bem, con-
siderasse completamente feliz? , ">,. C\ 

— Sim senhor, absolutamente Celis. 
— Então emprestas-me a tua cami-

sa por duas ou três horas, apenas? ,, 
— Não posso, meu senhbr, respon-

de o rapaz, rindo-se muito, porque não 
tenho camisa, É coisa que nunca usei, 
porque nunca a tive. 

E aqui está o que é a felicidade 
para muita gente. 

O rapaz, apesar de não ter camisa, 
julgava se absolutamente feliz, emquan-
to que muita gente que possue dezenas 
de camisas, e se mais não tem é por 
que não quer, só vive cheia dé des-
gastos e pesares! , • * 

' Eis o que é o mundo. 
— Corre por aqui que vai ser dis-

solvida a comissão municipal adminis-
trativa e que lhe será feita uma sindi-
cancia. 

É sinal de térmos eleições à porta, 
que provavelmente serão ganhas pelo 
governo, que está dp cima. 

— Hoj"., a 3essão musical no Casi-
no-Peninsular ;é em beneficio dos dis-
tintos músicos que compõem o sexteto. 
O reportorio é escolhido. 

— Os geneços alimentícios, em ge-
ral, estão aqui mais caros do que em 
Coimbra principalmente os ovos, as-
sucar, carvão, hortaliças, carne de car-
neiro e lombo de porco. Mais barato 
aqui é o vinho branco, porque o tinto 
regula pelo preço dai. 

Os barbeiros levam aqui, alguns 
pelqt menos, 20 centavos por cabelo e 
barba. Subiu a mão de,obra 

— Foi feita uma sindicancia ás te-
lefonistas, daqui v por falta de respeito 
á chefe do mesmo serviço, que é cum-
pridora e competente e 4 qual se fa 
zem as melhores referencias. 

Em tuclq se quer disciplina, e mal 
vai quando ela falta, como acontece 
còin as tais telefonistas, que dízom an-
dar fóra da ordem. 

— Os proprietários de mariflhasde 
sal não estão satisfeitos com onça con-
dição que se diz figurar no novo tra-
tado de comercio com a Espanha. 

Parece que é salgada de mais. 1 

— São frequentes aqui oá atrope-
lamentos, o que não admira porque a" 
policia, que é pouca, não vê que se 
anda em correrias e com carros e bi-
cicletes, ás escuras, por muitas ruas 
pessimamente iluminadas. 

È quasi preciso fazer testamento 
quando se sái de casa. 

— Suponho que é costume aqui, as 
tabernas terem fonografos, provavel-
mente para puxavante, como usam di-1 

zer os bebedores. 
Assim é, que, seguindo á noite pela 

estrada de Buarcos, onde 'se encontram 
bastantes tabernas, não se ouve outra 
coisa senãor maquinas falantes. Umas 
doze ou quinze, contando algumas <Je 
casas particulares. 

É uma verdadeira praga, para não 
dizer uma inferueira. , ; , 

Tudo sè quer com ordem e não em 
demasia jn íw líSo, esítragár o paladar. 

— Esta praia continua a ser pouco 
farta -de peixe. As peixeiras não pas-
sam de apregoar sardinha, faneca e 
linguados grandes, que por sinal são 
quasi sempre pequenos. 

Ontem uma delas teve a habilidade 
de pedir onze tostões por dez língua 
dos, um pouco alem do tamanho regu 
lar! ... i r -Y- i : , 

-!-Oat"m, msis d a a : sccnas dc p u -
gilato n<*'JEasino P e n i n s u l a r / f / -

Provavelmente & magarião dò deus' 
Cupido não foi estranho ao caso. 

É dos livros! 
JUCA 

Universidade 
Pela reitoria da Universidade foi on-

tem publicado o seguinte aviso, rela-
tivo aos alunjs do periodo transitorio: 

Perdem a inscrição nas cadeiras e 
cursos em que se acharem inscritos os 
alunos do periodo transitorio que não 
se açresentarefp a exame no proximo 
mês de Outubro. 

Os alunos que pretendam fazer 
exathes nesta 2." época deyerão re-
querer as inscrições nas cadeiras que 
queirám frequentar uo'!ano lectivo de 
4913^914, no praso de três dias a 
côntar do; ultimo exame.'1 ; '' 

Todos aqueles que, tendo direito a 
fazer exame em Outubro sé não apre-
sentarem a fazê lòs, só podem reque-
rer a inscrição no praso ordinário (25 
de Setembro a 10 de Outubro). 

Aos alunos da Faculdade de Di-
reito só é permitida a inscrição em 
quatro cadeiras. 

* Aos que provarem que concluem a 
formatura é permitida a inscrição ém 
cinco cadeiras. Para os efeitos de ins-
crição dois cursos são equivalentes a 
uma cadeira. 

Os alunos que queiram aproveitar 
se do disposto no § uníico do art.° 3 
dó Decreto de 8 de Setembro corren-
te assim o deverão requerer instruindo 
o requerimento coto certidões do que 

Os alunos que pretendam ser dis-
pensados do pagamento de propinas, 
deverão requerê-lo ao Reitor da Uni-
versidade, juntando esse requerimento 
ao da inscrição, devidamente instruído 
com os documentos comprovativos. 

Por não terem feito, os exercictòs 
de frequencia em todas as cadeira»; 
em que se matricularam, perderam a; 
inscrição, os seguintes alunos : 

Alberto Carlos da Conceição Silva 
Marques, Eduardo Antonio dos Reis, 
Eduardo Dario da Costa Cabral, Hen-
rique de Brito Monteiro Tavares, José 
Manuel Qorreia, Luiz de Portugal da 
Fonseca e MBIO e Manuel de Mendonça 
Pires de Bivar. 

• 

Os exames da Faculdade de Di-
reito, que se deverão realisar na segun-
da época, em Lisboa, efectuar-se-hão 
pela ordem seguinte: 

Direito politico, dias 1 e 2 de O u -
tubro, 8 alunos. 

Economia politica, dias 1 a 7 de 
Outubro, 42 alunos. 
' Direito português,' dias 1 a 8 de 
Outubro, 12 alunos. 

Direito comercial e sociologia, dias 
1 a 11 dé Outubro, 12 alunos. 

Organisação judicial, dias 1 a 9 
de Outubro, 12 alunos. 
•••• Direito internacional, Direito Civil 
1.° ano e Legislação comparada, dia 
1 de Outubro, 10 alunos. 

Direito civil 1.° e 2.* anos, dia I 
de Outubro, 8 alunos. 

Direitd administrativo, dias 3 a 8 
de Outubro, 8 alunos. 

Medicina legal, dias 4 a 8 de Ou 
tubró, 4 alunos. 

Finanças e Colonial, (1910 1912) 
dia 8 de Outubro, 12 alunos. 

Processo penal, dia 9 de Outubro, 
12 alunos. 

Administração colonial, (1912-1913) 
dia 9 de Outubro, 8 alunos. 

Processos especiais, dia 10 de Ou-
tubro, 8 alunos. 

Direito civil 3.° ano e Pratica ex-
trá-judieial, dia 13 de Outubro, 12 
alunos. • 

Os exames de Colonial de 1910 a 
1912 só principiam depois de termi-
narem os de finanças. 

T O M A I A 

PESAI-VOS ANTES e TR1YTA DIAS 
depois de a tomar e no vosso aumento de peso o seu 

grande \alor reconslilHinle 

EMPREZA DM AGUAS DE CASAIS 
<§ua da (Assunção, 57, 2° 

— LISBOA — 

E s c o l a d e r e p e t i ç ã o 
O regimento de infantaria 23 sái na 

próxima segunda-feira para os exercí-
cios da escola de' repetição, sob o co-
mando do sr. tenente-coronel Baadeira. 

0 regimento, que vai num efectivo 
de cerca de 1.000 homens, vai daqui 
3 Vila Seca, Louzã, Gois, Arganil, S. 
Miguel de Poiares- e Ceira, devendo 
regiessar a Coimbra no dia 21, de ma-
nhã. 

A Sociedade, Militar Preparatória 
vai naquêíe dia ao encontro do regi-
mento. 
í ffm ' —-- • 

O c r i m e de a b o r t o 
j Está intimado o despacho de pro-
nuncia ás duas mulheres Rosaria de 
Jesus e Emilia da Conceição, presas 
sob a acusação de haverem provocado 
ò aborto a que nt>s temos referido e 
em consequência do qual foi morrer 
ao hospi al da Universidade Leontina 
Maria Baptista.. , 

A pronuncia admitè-lhes fiança, 
que foi arbitrada em.dois contos de 
reis a,cada um?. 

COMUNICADO 

Revis ta s c i e n t i f i c a 
Acaba de Aparecer nesta cidade 

uma nova revista scientifica intitulada 
Arquivo da Anatomia.Patologica, que 
tem por fim demonstrar os trabalhos 
dos alunos e os exemplares que se 
encontram nos respectivos museus, 

E' dirigida pelo sr. dr. Luiz dos 

< Sr. Director do jornal Gazeta 
de Coimbra. 

Venho por este meio pedir a V. a 
finèsa da publicação no seu mui lido 
e conceituado jornal a carta que junta 
a esta envio, e da qual envio tambcm 
copia para o Jornal de Coimbra. 

De V. etc. 
João dos Santos. 

Ex.mo Sr. Director do Jornal de 
Coimbra. ... , 

Tendu lido no seu jornal n.° 223 
de 10 do corrente, .uma noticia intitu-
lada Pela policia em que o distribui-
dor Alfredo Serrano, com um excesso 
de vingança, bem parece raivosa, diz 
quô o « guarda n/ 41 no dia 8 do cor-
rente se devertia á porta da [esquadra 
a atiçar um cão de que é proprietário, 
ás pessoas que ali p a s s a v a m v e n h o 
por es t f ' meiotfedrr a .V. par» 
seja "téita'1 rètfflcação'M $éu joríiâl 
propositada e, falsa noticia da proprie-
dade do cão dada pelo distribuidor 
postal. 

O Cão, a que se refere é "proprie-
dade minha até ao dia 31 de Dezem-
bro do ano corrente data em que ter-
mina .a licença respec ti va passada pela 
Ex.ná Camara Municipal, ctíjas lifèn-
ças desde o seu principio se encon 
tram em meu nome e não no do guar 
da n.° 41, a& quais ponho á disposição 
de V. para confirmação da verdade. 

g'i*rda n . ° 4! de ele « s e deverlir á 
porta da esquadra a atiçar o cão aos 
transeuntes que ali passavam» é caso 
a que me alheio por completo visto 
que só ao garda n.° 41 pertence de-
fender-se da (por certo) bem insidio-
sa. e falsa acusação o que S. Ex.a o 
Sr. Comissário de Policia averiguará 
por certo da verdade da frase profe-
rida pelo i Ex-Policia Civil n.° 74 » e 
hoje distribuidor postal reservando-nae 
para na primeira ocasião dizer clara-
mente ao sr. distribuidor postal algu-
ma coisa sobre o que ele chama de-
vertimento do guarda n.° 41. 

Esperando V. fará rectificação da 
refalsada e insidiosa noticia. 

De V. etc. 
Juãa dos Santos. 

F a r m a c i a s 
Acham-se amanhã abertas as se 

guintes farmacias: 
Castro, rua da Sofia. 
Nasaré, rua Ferreira Borges. 
Miranda, Praça do Comércio. 
Sobral, rua Candido dos Reis. 

G r a n d e incêndio 
No logar dos Ferreiros, Zorro, pro-

ximo à Mizarela, manifestou se um vio-
lento incêndio no mato dum cabeço, 
que se estendeu a grande distancia, 
devastando grande quantidade de oli-
veiras e pinheiros. 

O incêndio, que se atribue a mal 
vadez dos pastores, começou na terça-
feira e só ontem acabou em virtude da 
chuva, què caiu para ali abundante-
mente. 

Colégio Estrangeiro 
P a r a m e n i n a s 

===== Internato de í.a ordem ===== 

- Quin ta da R a i n h a —COIMBRA 

M l M M e i C t » N é H M N e « M Í 

: M u d a n ç a 
O nosso" amigo sr. Raimundo Maia, 

proprietário da Sapataria Conimbri-
cense, com sucursal na rua Ferreira 
Borges, aoaba de encerrar o. seu es-
tabelecimento, em virtude de ceder 
as instalações ao proprietário da Ca-
misana Marques, que ali vai estabe-
lecer uma tíepetidencia da sua impor-
tante casa. . 

O sr. Riimundo Maia continua a 
receber os seus clientes na 'rua Ade-
lino Veiga. 

Vigias mun ic ipa i s 
Por irregularidades cometidas no 

desempenho das suas funções, foram 
demitidos os vigias 12, 25 e 31. 

• Cemi te r io munic ipa l 
| V i.í . . f,- ' * ; • '', Tl 

A Camara concedeu a exoneração 
pedida pelo administrador interino do 
cemiterio municipal. 

Mul ta 
P e l a Camara foi multado e m 10 es-( 

çudòs o empreiteiro Manuel Inácio Ju-5 

úior, do Tovim, por ter arrombado a 
canalisação da agua, em Montarroio, 
e fazer uso dela sem que lhe fosse< 
concedida a devida automação.. ' < 

L i c e n ç a s mun ic ipa i s . 
Foram concedidas as seguintes li-

çenças* 
De 20 dias ao sr. inspéctor dòs in-

cêndios, que ficou substituído pelo sr. 
comandante e de 30 dias ao sr. Artur 
Fernandes Carvalho, escriturário da re-
partirão dos serviços municipalisadosl 

DoBâtiios para os nossos pobres 
No ultimo numero, ao publicarmos 

os nomes dos pobres contemplados 
<}om- o donitivo do nosso benemeritp 
Conterrâneo J. N., de Inhambane, dei-
támos por lapso de enumerar o se-
guinte nome, que perfaz a conta dos 
10 contemplados: 

Maria do Rosario, entrevada, no 
Beco das Canivetas, 500. 

0 nosso respeitável:; amigo sr. dí 
Manuel José da* Costa Soares Júnior 
envjou«os 1)5700 reis" para os pó 
bres. ,-ií, 

-Essa quantia foi assim distribuidá 
Ana da Conceição, Beco do Amó 

rim, 400 reis. 
Henriqueta de Jesus, Beco da Amo 

reifa, 400 réis. ? sopeio s 
i Luiza Maria, Azinhaga dos L a z a 
ro$ 400 reis. ' 

A's infelises Crianças órfãs, Rua 
de Montarroio, 500 reis. 

Qi noMos agradecimentos ao M>' 

DECLARAÇÃO 
Constando aos abaixos assinados 

que alguém malevolamente anda pro-
palando o boato de que teem os seus 
bens instituídos a um instituto de be-
neficencia desta cidade, em prejuízo 
de seu filho Antonio Moreira da Costa, 
seu único e universal herdeiro, veem 
por este meio declarar que tal boato 
é falso achando se os seus bens livres 
e desembargados. 

Coimbra, 6 de setembro de 1913. 

Pedro da Costa 
Maria Angelica Moreira da Costa 

Constando ao abaixo assignado que 
seus pais Pedro da Costa e Maria An-
gelica Moreira da Costa, fizeram a pu-
blica declaração que tem vindo neste 
jornal em seu favor, vem por este 
meio patentear-lhes o seu eterno reco-
nhecimento por tão expontanea decla-
ração que dignamente fizeram. 

Coimbra, 13 de Setembro de 1913. 

An'onio Moreira da Costa. 

Modelado p e l a s " N e w - S c h o o l s „ 
i n g l e s a s 

QUINTA DA CUMEADA - COIMBRA 

Educação integral de conformidade 
com as recenies indicações da peda-
gogiaj instalações de l . a ordem em 
edifícios propositadamente construídos. 
Enviam-se gratuitamente o programa 
e relatorio dos trabalhos escolares do 
corrente ano. 

Resultado dos exames liceais e de 
instrução primaria: 60 aprovações, 4 
distinções e 4 r e p r o v a ç õ e s . 

^ . p r e a n L d - I z e s 

"PRECISAM-SE. A. Amado A C.«, 
Avenida Sá da Bandeira, 75. 

C O I M B R A 

I K l E A t - S t X I K 
Avenida N a v a r r o 

Encerrou até 31 de Outubro, re-
abrindo no dia 1 de Novembro. 

Coimbra, 6 de Setembro de 1913. 

O proprietário, 

CAntonio QÁlves 

L I Q U I D A Ç Ã O 
Vende-se todo o mobiliário e uten-

silios de que se compõe o Café Cen-
tral, antigo Marques Pinto, Praça do 
Comercio, que consta de seis magní-
ficos bilhares, muitas cadeiras, mesas, 
^spelh^s; quadros, reposteiros e ou-
tras coisas dificeis de inumerar. 

Trata-se no mesmo café. 

Declaração 
Manuel José Teles, deolara 

para os devidos efeitos, que por 
escritura publica lavrada nas no-
tas do tabelião dr. Alberto de 
Serpa Cruz, desta cidade, tres-
passou ao sr. Inácio Alves Cha-
ves, a sua casa comercial deno-
minada Confeitaria Teles, ficando 
a seu cargo todo o passivo. De-
clara mais ás pessoas que tenham 
contas com a referida casa, as 
devem apresentar no Café Cen-
tral, antigo Marques Pinto, Praça 
do Comercio, a fim de serem 
conferidas e imediatamente pa-
gas. 

Aproveita a ocasião para agra-
decer reconhecido ás pessoas que 
por longos anos lhe deram a 
hòura e distinção de serem seus 
clientes. 

ARRENDA-SE 
Uma casa situada no Penedo da 

Saudade. Tem agua, gaz e jardim e 
serve para familia numerosa. 

Nesta redacção se diz. 

mio Lira 
RUA CASTRO MATOSO, 8 (Bairro de Santa Cruz) 

C O I M B R A 

Director: CONEGO DIAS D'ANDRÁDE 

A b r e e m 1 d e o u t u b r o 

FERNANDO LOPES 
A D V O C i l U O 

Rua Visconde da Luz, 5 0 , 1 . ° - COIMBRA 

Recebe alunos para instrução primaria 
e para instrução secundaria 

Quinarrhenina 
Em face da opinião insuspeita e 

valiosíssima de tantos químicos ilus-
tres, sobre o valor terapeutico deste 
preparado, pode-se afoitamente dizer 
que é de absoluta confiança para com-
bater a 

ANEMIA, CLORO-ANEMIA (clorose), ANEMIA PA-
LUSTRE, TUBERCULOSE, RAQUITISMO, ESCROFULOSE, 

CONVALESCENÇAS DIFÍCEIS, ETC. 

Em poucos dias de tratamento no-
ta-se: aumento de pêso e de apetite, 
recuperamento de forças, bem estar 
geral, etc. 

Nos doentes atacados de paludis-
mo ou sezões e convalescentes de doen-
ças febris, produz abaixamento de tem-
peratura, manifestando a sua acção ain-
da com mais energia nos casos {Ni-
tentes á quinina e aos cacodilatos. 

Na nutrição e crescimento das crean-
ças é insubstituível. 

F R A S C O S I C . 

Á venda nas bôas farmácias. 
Deposito em COIMBRA: Farmacia 

Donato & C.â; na FIGUEIRA DA FOZ: 
Farmacia^Sotero, etc. 

Depósito geral: FARMACIA GAMA 
— Calçada da Estrela, 118, Lisboa. 

I X A 
mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

TLÊ 
com base do excellente leite Suisso. 
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Fabrica mecanica de parafusos 
Armazém de vinhos de mêsa, aba-

fado, aguardente, azeite, ce-
reais para consumo do pais. 
Vendas por junto. 

Deposito em frente à estação de Alfarelos 
i -j.-.'li 1; 

Compras sempre francas nas me-
lhores regiões do pais. Vendas sem 
éompetencia a prazo e a dinheiro. 

Empresta-se cascaria com a con-
dição de ser devolvida oportunamente*. 

Todos os pedidos devem ser diri-
gidos ao deposito de Alfarelos para 

Joaquim Pereira 
S é d e — A r r i f a n a 

Proprietário — MANUEL JOSÉ ÇA SILVA ? Fundador e director — CALDEIRA PIRES 

Redacção — P r a ç a dos Restauradores» 3 0 . — T e l f . 805 
- ' ' ' — - . . 

O c ^ - c l ® é o J ^ ^ T T j J ^ T ^ X p C O ^ E R C X ^ X * : ' " 

» o i s g r o s s o s v o l u m e s c o n t a n d o m a i s d e 3 0 a n o s d e p u b l i c i d a d e , e m 4 ." g r a n d e . 3 . 0 0 0 p a g i n a s d e 
texto , onde se encontra enciclopediado tudo o que interessa ão comercio , A Industria, ã burocracia, 
em uma palavra, a todos em geral. Pelo, muito cuidado çòm que esta obra se acha coordenada, a sua consulta 
é facílima e ao alcance de todas as inteligências, Resultando obter-se jmediajta solução ao qué sô pretenda saber, o 
que, sem o auxilio do Anuário tornava preciso muita perda de tempo ea lgupaas vezes não pequeno dispêndio de 
capital.f «eih ^(J.f. 1 e <.lr>\,h v»l -tm* ' u f 5 ' ! „ J!' "' Jl • f 

Toda a parte oficial nele se acha desenvolvidamente descrita, e.specialisahdo enr cada Secretaria d i s -
tado as suas diferentes p i r e c ç õ e s , repart ições , e comissões , e o pessòat quê lhe correspondè,' por ca : 

WBiri^KisMtKio 'r,i3«»i»«hj s \ tf ' .ViBiiilhu ' t isn-i . -o '••S-.í-oaui í- W ' - .. 
O c o m e r c i o — a i n d u s t r i a - R a s artes,-TT p r o f i s s õ e s i n d i v i d u a i s e m cada localidade, tudo escru-

pulosamente detalhado e coordenado pela ordepi a l fabét ica-7 .0 que facilito em ext fémo a consulta — sé encontra no 
A n u á r i o . . « r u f e r i ../.ifohp; éti ' ma i l í i i t i ^ i i 6 i l i i o n a q " è òè o i ^ i l 5!n ^— R 

I n f o r m a ç õ e s de interesse; geral, e que dispensam grandô numero dejlivrt» é'leitura1 supérflua, se acham 
extratádas no A n u á r i o , como são: l a u t a s , d e t o d a s a l f a n d e g a s do pa i s '—Lei do s e l o — C o n -
t r i b u i ç õ e s (industrial, predial,-renda áé casa e de registo) — C o r r e i o s e t e l é g r a f o s — T a b e l a s de 
c a m b i o — st e g i s t o c i v i l (nascimentos, casamentos e óbitos) — Remodelação do s i s t e m a m o n e t á r i o — A 
C o n s t i t u i ç ã o d a i c e p u b l l c a P o r t u g u ê s a — Extrato das l e i s , d e c r e t a d a s p e i a A s s e m b l e i a Na-
c i o n a l c o n s t i t u i n t e , etç., etc.. i a " - " 

M o r a d a s de L i s b o a e » ' o r t o — Um auxiliar de grande utilidade e alcance, pois'que em utfi mômento se 
f ica conhecendo a séde de uma Ç o m p a r i b i a , b a n c o , s e c r e t a r i a , ou q u a l q u e r e s t a l > e l e c i m e n t o v o u 
mais ainda, a morada de q u a l q ' i t e r i n d i v i d u o uma vez que exerça algum cargo oficial, profissão ou industria. 

C o n c e l h o s da R e p u b l i c a , suas f r e g u e z i a s e l o g a r e s , não só do c o n t i n e n t e como das i l h a s e 
c o l ó n i a s , jndic.ando além de uma resenha .geral, todas a s i n d i v i d u a l i d a d e s çle cada concelho ou freguezia, resul-
tando, em um rápido exame, saber-se tudo o que se deseje. < n / ' ; tí,.t" 
• A u o r u c i o s intercalados no texto do A n u á H o , ou ei» secções especiais são de enormíssima vantagem parà o 
comerciante; ou industrial que anuncia os seus produtos,, visto o A n u á j r i o pela grande dessíminação que tem riãòi 
só ém t o d o o p a i s , i l h a s e . c o l ó n i a s , largamente no B r a s i l e em muitos p a í s e s e s t r a n g e i r o s , onde 
se encontra profusamente espalhado, ser uma fonte de grande propaganda do que resulta grande vantagem èúi 
anunciar,..assim como t o d o o m a i s p e q u e n o e o i p e r c i a n t e d e v e a d q u i r i r o A n u á r i o para lhe ser-
vir de auxiliar ao seu r apo de negocio dispensando expediente, e até mesmo algumas vêses de correspondentes. 
s Para tal, convidamos o publico a d i r i g i r - s e ao c o r r e s p o n d e n t e n e s s a l o c a l i d a d e que lh?s dar$ 
todas as informações que careçam para a s s i n a r ou a n u n c i a r " no A n u á r i o C o m e r c i a l de P o r t u g a l ' . 

Terreno para edificações 
Veode-se um na rua Antero do 

Quental, em, frente j}a rua Tenente 
Valadim. ,RN'í .KÍJUÍIÍ 
Í Mede 510 metros quadrados, 

Trata-se com João Simões da Fon-
seca Barata. E N V I A M - S E CATALOGOS 

Quinta feira 18 de Setembro 
i • t*0 ftí.» jhstiiBÍW) .')-'flr.<«; 'fl;ij>:í?,B7íi 

Premio maior—I2.000$000 
Bilhetes e fracçiíes para todas 

as extracções, á venda na GASA 
FELIZ de * 

JULIO DA CUNHA PINTO 
sgDE[ Largo das Ameias * 

(Avenida Navarro 
filial: t. Idwrío Coelho, U t 80 —ÍOIMBRA 

• 

(Antiga rua doe Sapateiroi) 

O l l I M T A VENDE-SE, 
l ^ - M j ™ I H , . m u i t o p e r t o 
desta cidade, para moradia própria e 
bom rendimento. Facilita-se o paga-; 
mento. Diz sè na redacção da Gazeta 
4e Coimbra. 

Quereis ter boa colheita de BATATA, 
MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
todas as culturas??? 

, Comprem os 

(g correspondente em tgoimbra e figueira da <§oz 

REGISTADA MARGA > 

Importador directo: 1 

; 1 ' JOlO P, A. FKBREÍ8Á 
Rua dos Bacalhoeiros 

L I S B O A 

Este oleo, o mais puro no seu gé-
nero, recebido directamente da Ter-
ia Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meáoJkro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
U s b o a . 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias . « : 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes I Filho 
í • "1 ,-i • í v. iím i^u,' 

i R u a d f l C o r v o • 

ISQUEIROS 
o o f f l l i FREIRE-Gravador 
• l i ^ M Fabricados para esta 
g á HaUmj casa, em Viena d'Austria, 
S á n H garantidos, superiores a 

1 M I tudo que ha no genero. 
IMM Peçam Á casa de muitos 

w «Í3 K9 artigos Freire - Gravador, 
1 1 ® Lisboa, e e m Coimbra aio 

. sr. Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Aos ferradores'r 

Canelos, grande quantidade, vqiif 
de-se. Fiel do Matadouro de Coimbra. 

Estes adubos são os que melhor remoneram 0 . agricultor por 
serem formulas teóricas e. praticamente escolhidas para as diversas 
ca ta ras em harmonia cont os terrenos. íEVw>>àVí KÍ 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fósforo, fq tassa 'e cal. A 

Peâir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esdareciioentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores RAPAZ 
PRECISA-SE de um com pratica 

de mercearia e vinhos. 
Pedir informações na Associação 

Comercial. ",..„., , •' • ' . 'U 

Arrenda-se pSdeT„ 
Monte-São, a 5 minutos do ápèadeiro 
da Bemcanta. v 

Tem casas para habitação, agtie 
com abundancia, currais para gado, 
qm,grande pátio, telheiro, eira. Têm 
muitas arvores de fruto è magnifica 
terra para hortaliças. 

Trata-sé com sua dona D. Jutia de 
Paiva Teles de Vasconcelos, no mesipp 90, Rua do Visconde da Luz, 92 

? 4 ? " " i -if 
F A Z E N M S B R A N C A S E MODAS 

•̂ vuSuCSZCJ. UVlNIi 

Cí PITAI-1 .344:0008000 
f jOCLIDADt Fundo de reserva . . . . . . . 

Idem, idem de garantia de-

Sositçtdo na Caixa Geral 
e Depositos 

.i ' Total . . . . . 

{ -i / HÍITOIO.) ííiti <ííí€OQ9t 
Grande sortido em pa-

nos de linho e atoalha-
dos, de Guimarães. 

Calçado para trazer em 
casa, .em liga, carneira, 
ióo» e (feltro. j 

Oooertores de lã e al-
godão; lãs para vestidos, 
em preto e côr; camiso-
las; peúgas em lã e al-
godão, para h o m e n s e 
creanças; meias para se-
nhoras e creanças. 

Calçado para crean FUNDADA EM .I8 3 : » 
S é d e e m L.Iaboa 

lorrMpopdeote w C o l o bra: 

Camisas, -A 

Colarinho» 
jnt.": i, âiavatatt) COIMBRA 

. ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
'pnta seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
èiawintoS ê riscos1 «aritimòs. • ; 

Casimiras e cheviotes 
para fatos d'homem. 

Mandam-se amostras 

as r%qíuisitár 

Panos brancos e crus 
enfestados; bons panos 
famílias e acambraiados 
para enxovais; mantilhas 
e lenços de s e d a ; som-
brinhas e guarda-chuvas 
para homens e senhoras. VENDAS. A DINHEIRO i 

Depósito das bem conhecidas e acreditadas maquinas n e m ó r l ^ . E' a " maquina de costitra 
mais perfeita, mais sólida, elegante e silenciosa. Coze, borda e exeedta com inegualavel perfeição 
os mais difíceis trabalhos de costura. Vendas a prestaçõés e a pronto pagamento, com grandes, 
descontos. Ha sempre á venda: agulhas, oleo e outras peças, em s è p ^ i d o , por preços módicos. 
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PUBLICAÇÕES—Anunc os, 30 reis cada linha; repetições, 20 reis; 
comunicados caria linha 40 reis. 

Os senhores assinantes teem 50 por cento de abatimento em t idas 
1 as publicações. 

Anúncios permanentes, contrato especial. 

Editor - ABEL PAIS DE FIGUEIREDO 

Composição e impressão — Tipografia da GAZETA DE COIMBRA 

Pateo da Inquisição — COIMBRA 

ASSINATURAS fpagamento adeantado)—Ano, 2£800 réis; semes-
tre, 1M00; trimestre 700. Cotn estampilha: ano, 33088 réis; 
semestre, 1$530; trimestre, 765. Colonias portagnêsaa: ano. 
3á060 réis Brasil: ano. 3*610 réis. 

Anunciam-se grátis todas as publicações oferecidas a este jornal-

D R . M A N U E L D A C O S T A ALEMÃO 
Antes da implantação da Ré-

publica, segundo a organisação uni-
versitária o logar de administrador 
dos Hospitais da Universidade com-
petia ao decano da Faculdade de 
Medicina. Estava por isso mesmo 
sendo exercido ha anos pelo sr. dr. 
Gosta Alemão, a quem ninguém 
pode contestar um grande tino ad-
nistrativo e um grande zelo em 
tudo quanto tem dependido da sua 
direcção! 

Não conhecemos a gerencia 
dos mesmos hospitais antes do sr. 
dr. Gosta Simões, esse notável ho-
mem de sciencia que honrou a Uni-

versidade e o país, mas um refor-
mador sem método nem orientação 
definida. Foi por isso que este 
ilustre e sábio professor gastou du-
rante a sua gerencia muitas deze-
nas -de contos de reis em obras nes-
ses hospitais, sem que elas dessem 
o resultado que devia esperar-se dei 
tão grande despêsa. Podem ainda 
vêr-se os canos de esgoto construí-
dos nesse edifício e avaiiar-se quan-
to podia ter-se gasto nessa obra, 
que não poude ser aproveitada. 

Pela morte do dr. Gosta Simões 
foi nomeado administrador dos mes-
mos hospitais o sr. dr. Bernardo 
Mirabeau, a quem os achaques da 
idade e da doença não permitiam 
ter a solicitude que a importancia 
do cargo exige. 

Foi então que o sr. df.HCosta 
Alemão assumiu1 a administração 
dos mesmos hospitais, iniciando 
Jogo, reformas naquela casa, que 
importaram grandes economias. 

v- 'O pessoal, serviços clínicos, 
! de farmacia, enfermarias, todo o 
ser.viço interno emfim passou a ser 
fiscalizado para nele §e Operarem 
íhodificações e reformas que per-
mitiram ao sr. dr. Gosta Alemão" 
pensar também na reforma dos edi-
fícios. 

Em Goimbra muita gente se 
.íembra do que eram então os: hos-
pitais da Uuiversidade, e mesmo 
espalhados por esse país fóra cen-
tenfis de médicos saídos deste ins-
tituto podem atestar a vergonha 
desse edifícios sem condições algu-* 
mas para esse fim. Pode dizer-se 
que estava a cair aos pedaços. Era 
uma casa em ruínas, onde chovia 
até dentro tias enfermarias! 

Uma vergonha para a Facul-
dade de Medicina e para Goimbra. 

O sr. dr. Costa Alemão levou 
por deante a sua ideia de meter 
obras no edifício com as economias 
que ia fazendo dentro da dotação 
hospitalar, 

: Era preciso acompanhar de 
perto essas obras para vêr o inte-
resse que s. ex.a lhes dedicava, fa-
zendo até serviço de olheiro para 
vêr a hora a que os operários en-
travam para o trabalho e o que 
produziam, spbindo aos andaimes 
para dirigir as obras, estudando a 
tabela de preços dos materiais, in-
vestigando tudo e tudo especulando 
para que se fizesse com a maior 
economia' E assim o sr. dr. Costa 
Alètnãó conseguiu transformar esse 

edifício, fazendo duma casa em ruí-
nas, imprópria e perigosa para os 
doentes e vergonhosa para a Uni-
versidade, uma casa hospitalar que 
parece ter sido feita de novo, com 
magnificas enfermarias e varias de-
pendencias que atenderam muitas 
faltas. 

O sr. dr. Costa Alemão tinha 
nessa obra o seu melhor galardão 
e orgulho e só desejava que lhe 
dessem tempo para concluir essa 
reforma, que levaria ainda uns qua-
tro anos. 

Mas s. ex.a estava condenado a 
sofrer a paga dos seus bons servi-
ços prestados com tanto zêlo e com 
tanta dedicação pela causa publica. 

Implantada a Républica, logo 
se disse que o sr. dr: Gosta Alemão 
seria obrigado a deixar o logar de 
administrador dos Hospitais da Uni-
versidade, embora o sr. ministro do 
interior do governo provisorio afir-
masse na sala dos capelos no cele-
bre' dia 17 de Outubro de 1910, 
em que foram criados os cursos li-
vres, que nenhum resent imento 
mantinha contra a Universidade e 
lentejs. 

Passado tempo era decretado o 
limite da idade para os professo-
res e tinham por este decreto de 
ser excluídos do magistério algtins 
professores, entre os quais se con-

Java o sr. dr. Costa*Alemão. Foi, 
porém; permitido que continuassem 
a reger cadeiras por mais uns tan-
tos anos, excepto o sr. dr. Costa 
Álèrríâo: 

Estavam pagos os bons servi-
ços de s. ex." e com juros I 

O sr. dr. Costa Alemão era 
obrigado a pôr ponto final na sua 
larga carreira de professor e a ser 
posto fóra dos Hospitais para dar o 
logar a outro professor, que demais 
a mais tinha as relações cortadas 
com s. ex.M 

Como não sabemos nem quere-
mos ser injustos para ninguém, 
aqui fica registado este facto para 
que se veja que o sr. dr. Antonio 
José de Almeida retribuiu com in-
gratidão Ião larga folha de serviços 
públicos que o sr. dr. Gosta Ale-
mão prestou aos Hospitais da Uni-
versidade ,de Goimbra, serviços que 
só s. ex.a seria capaz de empreen-
der e levar a efeito, devendo ter 
em vista que, talvez sè tivesse rea-
lizado já a extinção da Faculdade 
de Medicina de Goimbra, se os Hos-
pitais continuassem a ser o que 
que eram: um perigoso e vergonhoso 
edifício em ruinas a servir de casa de 
enfermos»• 

Se o sr. dr. Gosta Alemão se 
tivesse mantido no logar donde o 
expulsaram, as obras dos Hospitais 
estariam quasi concluídas, porque 
homens com as condições de ativi-
dade, solicitude e tino administra-
tivo que se encontram em s. ex.1 

não é fácil vêr reunidas no mesmo 
individuo, e foi talvez por isto que 
s. ex.a teve tão dura paga dos seus 
serviços. 

Ainda bem que se lhe vai fa-
zendo justiça. Nós nunca deixamos 
de lha fazer. 

Noticias militares 
Junta hospitalar de inspecção 
Sob a presidência do sr. dr. Ar-

naldo Torres, inspector de saúde, ten-
do como vogais os srs- drs. Lima Du-
que, sub-inspector de saúde e Rocha 
Manso, director interino do Hospital 
militar, reuniu-sé esta jnnta, tomando 
AS seguintes deliberações: 

» Alferes do 5." gropo de metralha-

doras, sr. Eduardo d'01iveira, 20 dias 
de licença. 

Inspecionou também 6 praças de 
pret, sendo julgados incapases de todo 
o serviço 4 e arbitradas licenças a 2. 

Hospital militar 
Por ter adoecido o sr. dr. Fernan-

do Monterroso, que estava dirigindo 
o hospital na ausência do sr. dr. Baeta 
Neves, assumiu a direcção deste esta-
belecimento o sr. dr. Rocha Manso, 

tenente-medico de infantaria 35, oficial-
medico imediato ao sr. dr. Monterroso 
na hierarquia dos médicos regimen^ 
tais da guarnição. 

Varias 
Pediu passagem a infantaria 23 o 

chéfe de musica de infantaria 28, Fer-
reira de Barros, por troca com o da-
quele regimento, Rernardo de Assun-* 
ção. 

— Foi expedida uma circular acla-
rando algumas disposições do novo 
plano de uniformes, que por ter saído' 
com algumas inexatidões deve ser 
publicado novamente na primeira Or-
dem do Exercito. 

— Foi promovido a 1.° sargento 
para infantaria 18, o 2.° sargento de 
infantaria 23 Antonio José de Campos 
Rego. 

Asilo de Mendicidade 
Completaram-se ontem 58 anos de-

pois da inauguração do Asilo da Men-
dicidade de Coimbra. 

Coube a gloria de ser o principal 
iniciador desta prestante instituição ao 
conselheiro José Maria da Siva Leal, 
ao tempo secretario geral deste dis-
trito. 

A fundação do Asilo fez se para co-
memorar a aclamação de D. Pedto v. 

Faleceram já todos os fundadores 
desta benemerila instituição entre os 
quais se contavam D. Antonio' de Frei-
tas Honorato, arcebispo de Rraga, con-
selheiro Antonio José Duarte Nazaré, 
dr. João Correia Aires de Campos e 
José Francisco de Oliveira. 

Uma falta que muito lamentamos 
é a de não figurar na sala do Asilo 
de Mendicidade o retrato do seu prin-
cipal fundador conselheiro José Maria 
da Silva Leal. . 

Tem sido um esquecimento 
ras lamentavel pois que as individua-
lidades que assinalam a sua passagem 
com obras como esta não devem dei-
xar-se no olvido sob pena de a nós 
proprios passarmos um diploma de 
ingratos. 

A direcção do Asilo deve, portanto, 
prestar á memoria daquele ilustre be-
nemerito a justa homenagem que lhe 
é devida. 

Antonio Alves da Capela e Silva 
De regresso de Santa Eulália, 

Alemtejo, onde esteve durante o mès 
de Agosto findo, deu-nos o prasêr da 
sua visita o nosso estimado amigo e 
distinto colaborador sr. Antonio Alves 
da Capela e Silva. 

Promete-nos o nosso inteligente 
amigo uma serie de artigos ácerca 
daquela vasta província de Portugal e 
que hão de ser deveras interessantes 
e elucidativas dada a superior compe-
teneia e brilhantes qualidades de in-
vestigador e estudioso que se encon-
tram exuberantemente no nosso apre-
ciado colaborador sr. Capela e Silva. 

LIÇÕES IDO PASSADO 

o peipsmo porçTOGOêõ 
(Excertos de um livro inédito) 

Continuado do numero antecedente 

Empregados do município 
Na próxima sexta-feira deve reali-

zar-se uma assembleia geral dos em-
pregados do municipio para ser dis-
cutido e aprovado o regulamento da 
caixa de pensões e reformas. 

Numa das ultimas noites a policia 
prendeu tres menores por estarem a 
jogar as cartas na estação do caminho 
de ferro, ponto onde se costuma reu-
nir a vadiagem. 

Rem andou a policia em prender 
os tres menores que tão cedo se en-
tregaram ao vicio do jogo, despre-
zando o trabalho para viver na ocio-
sidade. 

E é com magua que vimos crescer 
duma forma assustadora a vadiagem 
em Coimbra, sem comtudo se lhe pôr 
um dique, afim de evitar que nas ruas 
da cidade continuem a estacionar gru-
pos desses desprotegidos da sorte, 
praticando os mais indecorosos actos. 

Policia civil 
Foram aprovados para guardas da 

policia os seguintes indivíduos: , 
Manuel Portulado, Anibal Fernan-

des Caldas, Ernesto Gomes Ferrão, 
José Maria da Cruz, Joaquim Ferreira 
Coelho e Adriano Simões da Silva. 

No dia imediato embarcou a fami-
li a real. A esquadra compunha se de 
8 Naus, 3 Fragatas, 2 Brigues, I Es-
cuna e 1 charrua de mantimentos, 
além de 21 iftvios mercantes com 
tudo quanfo de valioso, a toda a pres 
sa, se poude fazer embarcar. Por 
falta de vento favoravel, a esquadra 
só poude largar do Tejo a 29 de no-
vembro. Nessa mesma noite se apro ' 
ximou da capital portuguesa a guarda 
avançada da l . 1 divisão do exercito 
invasor, composta de 12:000 homens, 
« a maior parte doentes, marchando 
sem bagagens, as mochilas cobertas 
de pele de cabra, uma cabaça á cinta, 
para agua, e uma camisola branca de 
linho, as espingardas ferrugentas e 
muitas incapazes de serviço. » Uma 
parte da divisão, sob o comando em 
chefe de Junot, que anos antes havia 
sido embaixador francês em Lisboa, 

^entrou na capital a 30 de novembro, 
rsendo logo alvo de não poucos mote-
jos dos poetas do tempo. Uma das 
quadras que andou mais em voga na 
ocasião, foi esta, aludindo ao estado 
deplorável em que os franceses se 
apresentavam: 

Carregados de cabras e de latas, 
De. longas ferrugentas escopetas, 
Embrulhados em sórdidas fardetas, 
Aqui os vi entrar quasi de gatas (1). 

Também apareceu o seguinte so-

uto de um sollUdo franeez 
Um homem com cabeça de donato 
Tendo por barretina uma caneca, 
Olhos gaseos e bocca d'Alforreca, 
O pescoço estendido como um gato. 

Borjaca, suja e rota, por ornato 
Calça de brim na perna nua e secca; 
Espada que andou já por Séca e Méca, 
Os dedos quasi fóra do sapato, 

Uma pelle de cabra sobre o hombro, 
Cabacinha, panella e caçarola, 
Espingarda que leva muito tombo, 

Eis um guerreiro da franceza escola, 
Agudo em manhas, em juizo rombo, 
Que outro deus não tem que a Passarola (2). 

Estas primeiras balas eram de 
papel, mas em breve os motejos 
haviam de passar a ter mais consis-
tência. sendo mais duros de r o e r . . . 

Junot distribuiu as suas forças por 
varias posições, desde Belem até ao 
Grilo e desde o Castelo até Arroios; 
e foi instalar o seu quartel general no 
palacio do barão de Quintela, na rua 
do Alecrim, que hoje pertence á tami-
lia Carvalho Monteiro. De lá despa-
chou imediatamente ordens terminan-
tes para que não fosse permitida a 
entrada ou a saída de qualquer em-
barcação, e fez afixar nas ruas e pra-
ças de todo o reino um edital em que 
dizia ter sido mandado pelo grande 
Napoleão, seu amo, para nos proteger 
e que nos protegeria; acrescentando 
que não receasse ninguém coisa algu-
ma do seu exercito nem dele proprio. 

Entretanto a hostilidade contra os 
invasores do nosso territorio não era 
senão da parte do povo, porque nas 
classes altas a subserviência, ou o 
medo de represalias, mantinha-as por 
assim dizer de acordo com Junot, pro-
curando concitar em favor dos fran-
ceses as simpatias populares. Mas 
não lograram conseguir o seu intento. 
Isto não só em Lisboa como no Porto 
e em outras terras, talvez para dar 
razão ao poeta na afirmativa de que 

entre os portuguezes 
Alguns traidores houve algumas vezes. 

E aqui cab% com tanta imparcia-
lidade a favor como contra, referir o 
diverso proceder de alguns dos nos-
sos conterrâneos em tão desolada con-
juntura e em tão lamentosos momen-
tos. Como antes da sua partida para 
o Brasil, o príncipe regente houvesse 
feito saber, por todo o reino, que o 
podiam seguir no procedimento ado-
tado todas as pessoas tanto civis como 
militares, embarcando á custa do Es-
tado e facilitando se todos os meios 
necessários para a sua salda do reino, 

(1) Vem esta quadra inserta no n." 2 do 
periodico S manarto Lusitano de iO de 
Maio de 1809. 

(I) AllusãQ ás águias napoleónicas. 

um vereador da Camara do Porto, de 
nome Tomás da Silva Ferraz, foi, nesta 
cidade o primeiro que se apresentou 
a requerer ao governador das armas, 
brigadeiro Luiz de Oliveira da Costa, 
para seguir viagem. Assim o refere 
um manifesto pertencente ao sr. Joa-
quim Gomes de Macedo, qUe foi, não 
ha muito, extratado no periodico O Tri-
peiro, tão benemeritamente editado e 
dirigido, no Porto, pelo s r : Alfredo 
Ferreira de Faria. 

Tem esse nianuscrito o titulo de 
Historia verídica e circumstanciada da 
Invasão dos Exércitos Pérfidos e Hos-
tis em Portugal em 1807 até d sua 
total expulsão. Nesse escrito se refere 
que tendo o brigadeiro Oliveira, por 
seus gestos e ditos, mostrado uma for 
mal contradição ao que o príncipe re-
gente determinára, em face do reque-
rimento do indicado vereador, este 
lhe replicou que não podia ele opôr-se 
ás ordens do seu soberano e que es-
tava resolvido, com toda a sua familia, 
a deixar Portugal, seus bens, e até o 
proprio repouso para não vêr sequer 
a face de um invasor da sua nação. 
Então, o brigadeiro Oliveira mandou a 
um dos seus secretários que apresen-
tasse uma folha de papel em branco, 
« na qual o dito vereador houvesse de 
assinar-se e declarar que queria ex-
patriar-se.». 

O vereador Silva Ferraz, pegando 
da pena, sem a menor hesitação es-
creveu que ele e toda a sua familia 
iam seguir o caminho que levava o 
soberano português; e assinou, entre-
gando depois a pena ao secretario alu-
dido, que era o sargento-mór Caetano 
Diogo Parreiras da Silva Pais. Este, 
com as lagrimas nos olhos, exclamou: 

— Não posso deixar de seguir tão 
honrado exemplo! — assinando logo 
a declaração feita. Este procedimento 
foi também seguido por outro dos se-
cretários do brigadeiro, de nome José 
Luiz Pinto de Queiroz. 

A' vista destes factos o brigadeiro 
Oliveira não se conteve sem dizer que 
até os seus queriam expatriar-se, 
abandonando-o. 

Concertado depois com o governa-
dor das justiças, Pedro de Melo Rrey-
ner, ao qual foi referir o que se pas^ 
sára com o vereador e os seus secre-
tários, tendo sabido que também o 
sargento-mór Raimundo José Pinheiro, 
o coronel de infantaria 6, José Car-
doso e o desembargador e juiz de fóra 
do cível, Francisco Caetano d'01iveira 
Almeida e Castro, e ainda outros ti-
nham mandado aprontar mantimentos 
e embarcação para saírem a barra do 
Porto éom rumo ao Rrazil, fizeram 
chamar o piloto da barra, Joaquim 
Luiz de Sousa e formalmente o proibi-
ram de dar salda ao navio Amor da 
Patria, em que eles se queriam ausen-
tar, nem a qualquer outra embarca-
ção, fosse qual fosse, devendo as con 
traverções desta proibição ser punidas 
com a morte na forca. 

Egnal comunicação foi feita ao go-
vernador do Castelo de S. João da Foz 
para não permitir a saída de embarca-
ção alguma. 

O Cardeal Patriarca de Lisboa e até 
o bispo do Porto (que ao diante vere-
mos como resgatou a sua falta, tor-
nando-se um verdadeiro patriota) pu-
blicarem pastorais remendando aos 
povos toda a submissão ás autoridades 
napoleónicas. 

Num panfleto, hoje raro, intitulado 
Apontamentos históricos aparece este 
periodo da pastoral do Patriarca de 
Lisboa: 

Não temais amados filhos, vivei seguros, 
em vossas casas e fóra d'ellas; lembrai-vos 
que este exercito é de sua Magestade o Im-
perador dos Francezes e Rei de Italia, Na-
poleão o Grande, que Deus tem destinado 
para amparar e proteger a Religião e fazer 
a felicidade dos Povos; vós o sabeis e o 
mundo todo o sabe: Confiai com segurança 
inalteravel neste homem prodigioso, desco-
nhecido de todos os séculos, etc. 

Em breve os proprios signatarios 
de tais documentos compreenderam 
quanto se haviam iludido ao acredita-
rem nas boas intenções de Junot, e ao 
suporem que convenceriam o povo a 

deixar-se espesinhar; pois viram que 
o general francês impunha os maiores 
vexames aos habitantes do pais, exi-
gia do Gomercio de Lisboa uma con-
tribuição de dois milhões de francos, 
sequestrava as riquesas acumuladas 
nos palacios da coroa e nos de parti-
culares, apreendia as pratas do te-
souro patriarcal e das outras egrejas 
e confrarias, emfim nos tratava como 
se fossemrs . . . roupa dos seus soldados. 

Aquele emprestimo forçado, a que 
se alude, teve o seguinte lançamento, 
segundo a nota publicada na Colecção 
de Decretos, Editais, etc.: 

32:000^000 reis a cada um dos seguin-
tes portuguezes : Barão de Qaintella; De-
sembargador Antonio Bodrigues Caldas e 
Jacintho Fernandes da Costa Bandeira; reis 
20:000^000 a cada um dos Conselheiros Ge-
raldo Wenceslau Braamcamp de Almeida 
Castel-branco e Manuel José Sarmento; reis 
16:000*000 a Francisco Antonio Ferreira e 
Conselheiro Gaspar Pessoa Tavares; reis 
12:000*000, a cada um, a Antonio Francisco 
Machado, Francisco Lino da Silva, José An-
tonio Gonçalves e Cardoso, João Diogo Ste-
phens e Manuel de Miranda Correia; reis 
10:000*000, a cada um, a Antonio Xavier, 
Francisco Hermano Wanzeller, Francisco 
Dias Santos e Irmãos, Manuel Rodrigues Sá 
Viana e Paulo Jorge e Filhos; 9:000*060 
reis a João Antonio de Amorim Viana e Sil-
vestre Luiz Dias; 8:000^000 reis a José 
Diogo de Rasto, Manuel de Sousa Freire, D. 
Michaela Leonor Van Hogevert e á V.uva 
de João Antonio da Fonseca; 7:5001000 reis 
a Bento José Pacheco e Filhos; 6:000*000 
reis a Antonio Lopes da Silva e Companhia' 
Antonio Martins Pedra, Antonio Murta e Fi-
lho, Antonio José dos Santos Miranda, Joa-
quim Pereira de Almeida e Companhia, José 
Rodrigues de Magalhães, José Bento de 
Araujo, José Nunes da Silveira, João de Oli-
veira Guimarães, Isidoro de Almeida,Manuel 
da Silva Franco, Manuel José Ferreira Cam-
pos, Norberto José Ferreira, Pedro José da 
Silva e Rafael José Lopes. 

Segundo a nota aludida, só até aqui 
estavam realisados 425:850(5000 reis; 
mas a nota mostra-nos ainda sete no-
mes colectados em 5 contos cada um; 
um em 4 contos e meio; vinte e qua-
tro em 4 contos cada; um em 3 con-
tos e duzentos mil reis; desenove em 
3 contos cada; um em 2 contos e 
meio; cinco em 2 contos e quatro-
centos mil reis, cada; trinta e um em 
2 contos cada; cinco em 1 conto e 
seiscentos mil reis cada; sete,em 1 
conto e meio cada; onze em í conto 
e duzentos mil rers cada; Cincoenta e 
sete em 1 conto cada; cinco em 800 
mil reis cada; um em 750 mil reis ; 
sete em 600 mil reis cada; quatro 
em 500 mil reis cada; um em 450 mil 
reis; quatro em 400 mil reis cada; 
tres a 300 mil reis cada, e um em 50 
mil reis, ou seja um total de reis 
800:700)5000, que com as «diferen-
ças de moeda, quebras, carretos, re-
munerações ás guardas, impressão e 
mais despezas» ficavam em 800 con-
tos certos. 

1 Junot nomeou Mr. Herman comis-
sário do Governo Francês, junto da 
Regencia e logo dois dias depois ele-
vou o a Administrador Geral das Fi-
nanças ; Mr. Magendie, comandante 
em chefe da Marinha; .o conde de 
Mosien, comandante das Armas de Lis-
boa; emfim procurava por todas as for-
mas impôr-nos uma administraçlo 
estrangeira, uma tutoria injusticavel 
mascarada de desinteresse e de pro-
tecção. 

Esperava Junot que o seu exer-
cito, que ficára espalhado pelas diver-
sas terras que havia atravessadojyi 
sua marcha sobre Lisboa, se reconsti-
tuísse e concentrasse na capital para 
realisar contra nós a suprema afronta, 
como efectivamente realisou a 13 de 
Dezembro, 

Tendo determinado que 5 a 6 mil 
homens do exercito francês formassem 
em parada na praça do Rocio, ali çe 
dirigiu para lhes passar revista e agra-
decer, em nome de Napoleão, «a cons-
tância com que haviam sofrido os tra-
balhos e fadigas da marcha Fôra 
este o pretexto da parada e foram es-
tas as palavras que proferiu á frente 
das tropas, terminando por um viva 
ao Imperador Napo'eão, que foi entu-
siasticamente correspondido peia tropa 
francêsa. 

O fim principal de todo este apa-
rato, parecia não ser outro senão o 
de experimentar a paciência do povo 
português, cuspindo-Ihe a mais atroz 
das afrontas que podem magoar a alma 
de uma nação. Após os vivas subiram 
ao ar muitos foguetes, a artilharia deu 
uma salva de 10 tiros, correspondida 
nas nossas fortalezas e no castelo de 
S. Jorge foi mandada arriar a bandeira 
portuguêsa, arvorando se em seu logar 
a bandeira francêsa! 

(Segue) 
ALBERTO BESIA< 



GAZETA DE COIMBRA, de 13 de Setembro de f 913 

n o r a s L i G e i ^ s 
Dificilmente se avalia quanto pe-

rigo existe na febre de emigração 
que agora afecta muitas regiões do 
país. Está nisti> um sintoma grave 
das precavias condições da vida eco 
nomica da nação "que se toma dia 
a dia mais precavia. 

Sofre um abalo enorme a agri-
cultura que jica sem braços. Sofre 
o país inteiro que assiste todos os 
dias á desnacionalisação de muitos 
dos seus filhos. 

Desnacionalisação, digo eu, por-
que a maioria dos emigrantes não 
tem a suficiente instrução para con-
servar, longe da sua terra, o senti-
mento da própria nacionalidade. 

E vão milhares de portuguêses 
entregar-se em países distantes a 
rudes trabalhos para ocorrer á sua 
subsistência, separados da familia 
que ia maioria das ve\es, fica a bra-
ços com a mais negra miséria. 

Porque a Patria lhes nega aqui-
lo de que carècem mais imperiosa-
mente. - : 

No proprio país não encontram 
as condições de segurança e estabi-
lidade exigidas pelas quotidianas 
necessidades da existencia. 

E emquanto este perigo e outros' 
ainda mais graves afectam profun-
damente a nação, o governo e os 
políticos gastam a suar atividade e 
o tempo a tratar de - • • eleições. 

Não curam de debelar os gran-
des problemas nacionais, ficando 
eternamente a analisar e verberar 
os erros do passado sem olhar para 
o presente, cometendo faltas ainda 
mais censuráveis. 

i Em tres anos de Republica em 
nada tem melhorado as condições 
econotnieas do país estando ainda 
hoje mais acentuadas as dificulda-
des de então. 

Apesar de toda a gente sentir 
esta grande herdade ainda ha quem 
se arrçje a di\er que tudo vai pelo 
melhor. 

Mas o que ninguém di\ é onde 
está essa melhoria de condições tra-
duzida em aplicações praticas. 

Mudâram-se as leis, consigna-
ratti-se mais seguros princípios de 

' edilidade é. justiça, mas todas essas 
garantias não passaram ainda da 

èM^fiiílusfJiiirk) -v «l-b 
Ora, por muito boas que sejam, 

, as leis não podem produzir efeitos 
beneficos se não tiverem integral 

.aplicação. 
Esperemos, todavia, que a lição 

, dos factos aproveite aos homens da 
politica para vêr se de ve\ põem de 
parte os interesses de partido e co-
locam acima de tudo m superiores 
interesses da patria. 

• NEVES RODRIGUES. 

.U!f»'i f 1116 
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precisa 
,'. Os a r t i gos a s s inados p u b l i c a -
&OB Q& . Gazeta de Coimbra são de 

< i n t e i r a r e s p o n s a b i l i d a d e dos seus 
: a u t o r e s . . 

F a z e m o s esta d e c l a r a ç ã o p a r a 
!c[ilè p ã o possa n o t a r - s e q u a l q u e r 

. d i y e r g e n c i a em. .art igos q u e são 
r da exclus iva• r e s p o n s a b i l i d a d e de 

es t a r e d a c ç ã o e o u t r o s q u e n o s 
s ão e n v i a d o s p o r c o l a b o r a d o r e s 

' nos sos , q u e m u i t o p r e s a m o s m a s 
c o m os qua i s , em a l g u n s p o n t o s , 
n o s e n c o n t r a m o s e m d e s a c o r d o . 

• — m ' 

Os "ohalets, , dè Santa Cruz 
v" A Comissão Distrital resolveu con-

sultar a Comissão dos melhoramentos 
de Coimbra ácerca da deliberação da 
CbmisSão municipal administrativa sor 
bre a venda de terrenos no parque de 

• Santa Cruz para chalets particulares. 
• Se pertencêssemos á Comissão Dis-

trital teríamos muito gosto em repro-
var; rapidamente, semelhante Resolução, 
sérn me&nó ter que ouvir ninguém. 

opinião publica é unanime em 
condenar semilhante deliberação, que 
temos fé nãó chegará a ter o séu 
efeito. 

Melchior Barata :t i x' 

• Chegou' ontem a esta cidade, vindo 
de Paris, o nosso respeitável amigo 
sr. Melchior Barata. 

S. e x / que visitou outras cidades 
importantes dà Europa, permaneceu 

tempo na capital francêsa,'onde 
áwlpestremecído filho Diogo se sujei-
fon a uma melindrosa operação, cujos 

' resultados foram felicíssimos. 
Os nossos cumprimentos, 

sq-ní t*sq ftoibfloqaenioa ejasmea 

-J5'?K «flMfttiCrCP1^ ( 

Na noite de sabado, no apeadeiro 
• de Pereira, deu se um desastre que 
lamentamos profundamente, pois dele 

! foi vitima o sri, dr . Manuel Duarte 
..Areosa, secretário aposentado da cir 
; conscrição escolar de Goimbra, onde 
>; sua ex.a é altamente estimado. 

... 0 sr. dr. Areosa foi colhido pelo 
comboio >rapidq de Lisboa ao Porto, 
que o apanhou de raspão, fraturando-
Ibe duas costelas, além de varias con-
tusões pelo corpo. 

esta 

cidade, deu entrada no Hospital da 
Universidade, onde se encontra num 
quarto particular. 

As melhoras do sr. dr. Manuel 
Duarte Areosa teem-se acentuado um 
pouco, com o que muito folgamos, de-
sejando-lhe o seu pronto restabeleci-
mento. 

« Arquivo d'Anatomia Patologica» 
Não saiu ainda, como noticiámos, 

mas deve sair ámanhã, esta revista 
de Anatomia Patologica. 

Além de ser a primeira publicação 
portuguêsa ntí genero, é também um 
trabalho artístico exclusivamente coim-
brão de mnito valor e feito por filhos 
desta terra que assim por provas pu-
blicas voluntarias testemunham o seu 
desejo de que ela progrida. 

Aniversario da Republica 
AfiÉ dé comemorar o 3 0 aniver-

sario da Republica Portuguêsa, o Cen-
tro Democrático José Falcão também 
nomeou comissões para organisarem 
festejos. 

Na-proxima sexta feira reúnem no-
vamente as comissões. 

Escola Industrial Brotero 
Está aberta a matricula nesta Es-

cola em todos os dias úteis, desde 15 
a 30 de Setembro inclusivé das 10 
ás 15 horas e das 19 ás 21. 

Pagamento de ferias 
0 pagamento das ferias ao pessoal 

menor da Universidade de Coimbra 
passou a ser feito todos os sabados. 

mm o ® 
O sr. Pedro Nicolau Dias, que re-

side em Lú>boa, na rua Vítor Cardon, 
44, 1.° andar, padecia consideravel-
mente do estomago. 

Desde que resolveu tomar as Pí-
lulas Pink, as suas digestões torna-
ram-se perfeitas, segundo ele proprio 
nos declara, na seguinte carta : 

«Sofri muito do es omago, e este 
sofrimento incessante tinha me altera-
do profundamente a saúde, debíiitan-
do-me muitíssimo. 

Um dia decidi tomar as Pílulas 
Pink, de que tinha ouvido fazer elo 
gios. As Pílulas Pink fizeram-me muito 
bem, e curarain-me completamente. 

Pode V. contar com a minha sin-
cera gratidão.» 

S R . P E D R O N I C O L A U M A S . 

Ao entrarem no estômago, os ali-
mentos teem de submeter-se aos efei-
tos do suco gástrico; em seguida, por 
meio dos movimentos peristalticos, o 
bolo alimentício vai saindo do estoma-
go, e encaminha se para os intestinos. 
Quando se realisa desta forma, a fun-
ção é normal e tudo se efectua perfei-
tamente. 

Quando, porém, por qualquer coi^ 
sa, o estomago deixa de funcionar co-
mo deve ser, as coisas passam se de 
modo.jnuíto diverso: os sucos gástri-
cos proveem de uma secréçâ J muito 
afrouxada, e a transformação dos ali-
mentos é então longa e difícil. 

0 bolo alimentício, em vez de sé 
encaminhar normalmente p?ra os in-
testinos, fica no estomago. j 

E' então que o paciente costuma 
dizer que a comida não lhe passa do 
estomago: boceja, sente-se indisposto, 
congestionado, tem sêde. 

0 bolo alimentício fermenta no es-
tomago ; daqui as eructações acidas, 
as nauseas e as enxaquecas: é o pêso 
do estomago. ..,.. ;! 

Quem tem a culpa ? Vós mesmos, 
por que com muita frequençia o mal 
estado do estomago é devido a exces-
sos no regimen alimentício, a comer 
demais e com grande abuso de condi-
mentos, a bsber licores imoderada-
mente ; o vosso sangue por qae quem 
carece de sangue rico e puro tem ne-
cessariamente mal alimentados os or-
gãos que, por conseguinte, se encon-
tram debilitados e nao desempenham 
as suas funções como deveriam. 

As Pílulas Pink produzem excelen-
tes efeitos, no que respeita ao resta-
belecimento do estomago, por que as 
Pílulas Pink dão sangue rico e puro 
aos que dele carecem. 

As Pílulas Pink estão á<*venda em 
todas as farmacias, pelo preço de 800 
reis a caixa, 4)51400 reis as 6 caixas. 

Deposito gôral: J. P. Rastos á C.â 

Farmacia e Drogaria Peninsular, 39, 
rua Augusta, 5, Lisboa. — Sub agente : 
no Porto: Antonio Rodrigues da Costa,' 
402, Largo de S. Domingos, 103. 

Ainda a questão universitária 

Epilogo duma polémica 
Não se deu por satisfeito, como o 

seu ultimo artigo publicado na Gazeta 
o demonstra, o nosso querido amigo 
dr. Silvio Pelico de Oliveira que sain-
do ainda á estacada nos coloca por 
forma que não podemos, como nosso 
desejo seria, furtar-nos a dizer da 
nossa justiça. 

Apareceram, por outro lado, espe-
culadores políticos que, neste tão cal-
mo incidente, como que á procura dum 
eixo de rotação se intrometem habili 
dosamente, forçando-nos, por outro 
lado, a pôr, bem a claro, as artima-
nhas por que eles pretendem insi-
nuar se na ingenuidade publica. 

Tem. desde modo, pois o nosso 
artigo, de ser repartido em duas par-
tes. Deve a primeira ser o epilogo do 
debate suscitado pelo nosso artigo — 
A politica na questão universitária — 
se assim o entender o dr. Silvio Pé-
lico. E a segunda acusar as i n r xati-
dões dum artigo, subordinadas ao ti-
tulo — Os cursos livres — firmado por 
T. C. e publicado no bi-semanario 
evolucionista local. 

Ora vejaqjos o que se nos oferece 
quanto á l . a parte do artigo. 

# 

Logo de começo, pelo que respeita 
a esta frase: — «o regimen antigo da 
Faculdade de Direito não levantava o 
ensino, nem erguia o mérito dos estu-
dantes, pelo contrario, deprimia o seu 
valor moral e sufocava o seu desen-
volvimento intelectual e scientifico» 
— pelo que respeita a esta frase por 
que o nosso antagonista abre o seu 
artigo ultimo, poderíamos nós observar 
que se o amigo Silvio pretende fazer 
defesa da geração a que pertence pela 
citação de nomes, tal defesa poder-
se ia fazer e brilhantemente das ge-
rações transatas, onde teem apare-
cido, e muito em abundancia, indivi-
dualidades de dessaque, mau grado a 
acusação formal que deste curso ele 
faz. 

Ora não seremos nós — e nist® 
estamos de acordo—-quem pretendá 
sustentar dever o antigo estado de 
coisas persistir por mais tempo, tão 
agravado se encontrava, na verdade, 
o ensino. E pensando assim de modo 
algum, porém, convimos ter sido me-
lhor a solução apresentada por expe-, 
diente exclusivo do sr. Antonio José 
de Almeida e que se traduziu no 
regimen dos beras. E falando neste re-
gimen, de modo algum queremos, no-
te-se bem, aludir a reforma, jurídica, 
com que tal periodo nada tem, a não 
ser pelo que respeita a facilidades, 
como por exemplo a frequençia de 
cursos em vês de cadeiras, que Jhes 
soube bem aproveitar, sem as respon-
sabilidades correlativas — as praticas. 

Temos assim, frente a frente, o 
regimen anterior á decretação dos 
cursos livres e o imediatamente pos-
terior e que a reforma já não podia 
abranger p, r causa dos direitos adquir 
ridos, diziam eles, e que, em verdade, 
os não atingiu. . 

E aqui se deve já agora cingir a 
questão. 

Ora, onde poderemos nós assinalar 
as vantagens que aos cursos anterio-
res á decretação dos cursos livres le-
varam os deste periodo transitório? 

Houve mudança dos professores ? 
ou porventura o tempo de estudo tem 
sido para estes mais longo ? Será mais 
vasto o programa? E os actos mais 
rigorosos? Transformaria, por ventu-
ra, o ensino livre o modo de ser de 
cada estudante e a tal ponto que eles 
se podessem nivelar com os outros 
com menos um ou dois anos? 

Nada disto. Os professores conti-
nuaram os mesmos. A duração das 
cadeiras permaneceu intacta, conser-
vando-se os programas senão os mes-
mos, mais reduzidos em parte. Quanto 
aos actos tem-se, e isto é notório, ca< 
raterisado por uma benevolencia ex-
cessiva. E pelo que respeita á transi 
formação que o modo de ser do estu 
dante sofreu pelo ensino livre, foi, em 
regra, o poder a grande maioria an-
dar menos preocupada com os seus 
deveres escolares, encarregando os 
colegas de estudar por eles. 

E nUo faça ninguém questão com 
as recomendações. Se então as b a v j a , 
hoje também as ha. Serão menos 
abusivas ? queremos crêr. 

A inutilisação de creaturas por 
mero capricho é um facto de tal modo 
monstruoso, que nos repugna aceitar 
tal facto, cómo regra. 

# 

Quanto ao aspecto economico da 
questão — e deixamo-lo, aò que cre-
mos, bem assinalado — se a ele nos 
referimos foi, nãQ porque não soubés-
semos ser o ponto que unicamente in-
teressava o nosso contraditor, mas 
para que melhor se compreendesse o 
objectivo principal do nosso artigo — 
A politica na questão universitária. E 
a razão pelo dr. Silvio aduzida —e 
digamos isto de passagem — não pode 
colher. De facto, a censura que fize-
mos ao sr. Antonio José de Almeida 
por ele não ter ponderado a situação 
economica de Coimbra antes de crear 
para o periodo transitorio de Direito 

a situação a que temos aludido, é bem 
legitima. E' a Universidade em Coim-
bra Quatro vezes secular. A' sombra 
de tao prestimoso instituto teem sido 
criidas situações economicas, muito 
complexas e variadas, para poderem, 
assim sem mais nem menos, ser desa-
tendidas por qualquer governo — tão 
graves èram as perturbações que de 
tal acto poderiam resultar. Depois 
com dificuldade se demonstraria que 
Coimbra não podesse comportar a sua 
Universidade no regimen dos cursos 
livres. 

A conciliação fa-la-ia qualquer go-
verut de vistas, sem que por isso 
Coimbra ou o ensino houvessem de 
sofrer qualquer prejuízo. 

Quanto ás respostas que dá ao 
nosso ultimo artigo não podem satis-
fazer. Senão vejamos. 

Não satisfaz a primeira. Os dados 
estatísticos do Anuário de 1911-1912 
que, havíamos citado, prova quando 
menos — e já não é pouco —o des-
prendimento que toda uma geração 
tem posto na cultura dos estudos jurí-
dicos, provado, como deixamos, serem 
os professores, a que aludimos, exce-
lentes guias nos ramos de direito e 
atenta a dificuldade que todos mais 
ou menos teem de fazerem, exclusi-
vamente por si, trabalho perfeito. Que-
remos convencer-nos professores haver 
como insinua, a quem o nenhum inte-
resse das prelecções provoca o aban-
dono, dizimando a assistência, mas, 
na hipótese aludida, o argumento não 
pode colher. 

E que a frequençia é um meio ex 
plendido de prova de aproveitamento 
teem-no entendido as Universidades 
mais progressivas e inclusivamente a 
nossa que ainda no ultimo regula 
mento da reforma jurídica de 18 de 
Abril de 1911 consigna, posto que 
duma forma absurda, não pela exce-
lencla de frequençia, mas pelas pena-
lidades que impõe — consigna, repe-
timos, que um terço, pelo menos, dos 
alunos inscritos vão ás aulas. E', pois, 
a frequençia considerada como base 
de aproveitamento. 

Refere ainda o nosso contraditor 
não provar naia a frequençia porque 
no seu tempo, durante as prelecções, 
uns brincavam, emquanto que outros 
liam romances, etc. Ora nós cremos 
que isto longe de provar contra a fre-
quência, seria, todavia, prova eloquen-
te da má criação dos que o faziam. 

Por outro lado, o amigo não pro-
v a ^ que, em matéria de aproveita-
mento, é preferível, durante as horas 
das prelecções, esfalfar as pedras da 
Calçada ou namoriscar as tricanas, 
do que lá brincar ou fazer o mais que 
diz. Os brincalhões e os leitores de 
romances não o fariam com facilidade 
sempre, além de que os professores 
nem sempre podiam ser de gesso que 
os não podessem colher. E assim, 
queremos crer, constituir este numero 
excepção que de modo algum pode 
fornecer elementos para pautar re-
gras. 

Quanto á 3 a resposta não o expôs 
o articulista de forma a podermos me-
dir bem a sua força probatoria. Pois 
que tem, na verdade, a frequençia 
com o regimen politico? Força o Es-
tado, por ventura alguém, pelo sim-
ples facto de ser estudante de Direito, 
a aceitar algum credo politico? Re-
sulta, casualmente, das prelecções dos 
professores compromisso alguém em 
matéria de crença politica? 

Esta resposta, pois, em nada pode, 
— quanto ao que te os vindo discu-
tindo é claro, — em nada pode, pois, 
interessar nos. 1 " j 

Quanto á 4." resposta ainda —ma-
triculas livres — também aí não esta-
mos de acordo. Não ponho, é claro, 
em duvida — e Isto já nós o frisamos 
—que haja quem o possa fazer. E, 
porém, para assinalar que, como as 
maiorias é que pautam as regras não 
pode, na contingência de lamentaveis 
abusos, consignar-se para todos tal 
faculdade. Mas replica: cada um dá 
o que tem. Incontestavelmente. A' 
lei, porem, cuja elaboração, em regra, 
se deve á experiencia dos que mais 
sabem, é que deve, conhecedora da 
matéria que rege, fixar o limite de 
trabalho, impedindo assim esforços 
extenuantes e quantas vezes perdidos; 
ao mesmo tempo que garanta a me-
lhor forma de perfeição no trabalho. 

Ora, no nosso caso, permitir se a 
toda a gente a matricula em seis, sete, 
oito, nove e dez cadeiras, só poderá 
levar a serio quem não conheça o que 
seja isto de direito. E não se argu-
mente com o que se tem feito. A 
época é verdadeiramente extemporâ-
nea, pois que se antigamente os lentes 
oprimiam os estudantes, agora — e aqui 
observa o amigo bem — os rapases sub-
jugavam os professores. 

A este estado de coisas se deve, 
pois, atribuir a facilidade com que 
toda a gente se tem formado em 3 e 
4 anos. 

Quanto aos cursos livres temos dito 
sempre que os não combatíamos. 

* 

E quanto 'ao seu ultimo artigo, 
queremos assinalar apenasf—e | lsto 

porque ás perguntas que nele faz, te-
mos, no que convinha, respondido já 
— queremos, pois, assinalar neste ar-
tigo apenas o que o articulista diz po-
der ter feito, contra Coimbra, o sr. 
Antonio José d'Almeida. 

Ora urge, em primeiro logar, afir-
mar que o então titular da pasta do 
inierior fez, pela incertèsa da aua ad-
ministração, todo o mal que poude a 
Coimbra. 

Em segundo logar, tivesse este 
excelente cavalheiro entrado no cami-
nho de retaliações pessoais e daria 
ele—ao mesmo tempo que uma prova 
a mais da sua incompetência de esta-
dista —daria ele logar a complicações 
que, acarretando-lhes graves dissabo-

res, cairiam, pela pequenês dos ins-
tintos, em cheio nos créditos da Repu-
blica. 

A atitude, pois, do sr . Antonio José 
de Almeida, de quem faz o elogio, á 
guisa de considerandos, não pode me-
recer da cidade de Coimbra a menor 
estima. 

Vai longo já este artigo para en-
tendermos com o sr. T. C. Fa-lo-emos 
no proximo numero. 

Não perderá o sr. T C.,-pode 
crer, pela demora. 

Coimbra, 12-9-1913. 

J . AMBRÓSIO N E T O . 

* * * * * * * 

A RECEITA 
JJ mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÈ 
com base do excellente leite Suisso. 

Ecos da sociedade 
CASAMENTO — Consorciou-se com a 

sr . s D. Julia da Costa Soares, gentil 
filha do JOSSO respeitável amigo sr. 
Manuel José da Costa Soares, o con-
ceituado negociante desta praça sr . 
José Duarte dos Santos Canas, socie-
tário da firma Gaito & Canas. 

A cerimonia religiosa efectuou-se 
na igreja paroquial de S. Vicente da 
Vacariça. , 

Aos noivos desejamos as maiores 
felicidades e uma prolongada lua de 
mel. 

D O E N T E — Tem estado doente, ex-
perimentando já algumas melhbras, o 
sr. Adriano da Cunha Lucas. 

Desejamos o seu pronto restabe-
lecimento. 

C A S A 
DE — 

EDUCAÇÃO E ENSINO 
IM U I ia K \ I \ \ % 

Colégio dirjgido por SOFIA JULIA DIAS, 
diplomada com um curso superior 

e BEATRIZ JULIA DIAS DA FONSECA, 
com o curso da Escola Normal 

de Coimbra 

Instrução primária e secundária, 
português, francês, inglês, musi-
ca, pintura, lavores, pirogravura, 

etc., etc., etc. 

ENSINO MINISTRADO SÓ POR SENHORAS 

Pateo da Inquisição, 25, 
C O I M B K A 

Telefone do Porto a Lisboa 
Chegaram no sabado a esta cidade 

os empregados do telegrafo que an-
dam a montar o novo telefone de Lis-
boa ao Porto. 

Ha já 3 mêses que partiram, de 
Lisboa, tencionando chegar ao Portei 
no fim d'Outubro proximo. 

Depois desta linha estar em explo-
ração, passará a antiga a servir ou-
tras cidade, entre as quais se conta 
Coimbra. 

Ministro da Guerra 
Esteve ontem nesta cidade, o sr. 

ministros da Guerra. 
S. ex.* dirigiu se para a Louzã, 

depois de visitar os quartéis desta ci-
dade, afim de apreciar os exercícios 
da escola de repetição do regimento 
de infantaria 23. 

Escolas Normais 
Termina em 30 de Setembro o 

prazo para a entrega de requerimen-
tos para exames de admissão e fre-
quençia do 1.° ano do curso destas 
Escolas. 

O prazo para a entrega de reque-
rimentos para matriculas no 2 ° ou 3.® 
anos das mesmas Escolas vai de 1 a 
10 de Outubro.^ 

Juri 
Foram uomeados para constituir o 

juri do concurso para professores da 
faculdade de direito de Lisboa: presi-
dente o reitor da Universidade de Lis-

boa e vogais os srs. drs. Guilherme 
Alves Moreira, reitor da Universidade 
de Coimbra ; Artur Montenegro Mar-
noco e Sousa, Caeiro da Mata e Lobo 
de Avila Lima, professores da facul-
dade de Direito de Coimbra, e o pro-
fessor da faculdade de sciencias do 
Porto. sr. dr. Roberto Alves. 

Em Coimbra 
O Mundo de ontem numa noticia 

diz o seguinte: 
Alguém ontem chegádc dè Coifabra, que 

muito falára contra a criação da Faculdade 
de Direito da Universidade do Lisboa, disse-
nòs ontem. s 1 

—Não ha duvida de que julguei.que fos-
sem outras as consequências ao desdobra-
mento para Coimbra. Nos últimos tempos, 
a vida economica da cidade só teip melho-
rado. As casas estão todas alugadas e os 
hotéis teem tido imensa concorrência. - > : 

.. .E o que seria se uma parte da pi da de, 
em vez de se entregar a protestos, fiveèse 
cuidado a serio de promover o progresso "de 
Coimbra?... 

Tão bem que falas, amor! ;0» Vo-
teis se teem tido afluência é porque, 
agora como sempre nesta época, os 
visitantes abundam. Quanto ás cákas 
alugadas, deixe-se O Mundo à» histo-
rias. O grande numero de escritos 
que ainda se veem demonstram bem 
o contrario. M a s . . . para qué insis-
tir; a que nos quer levar O Mundo 
ccm o suelto 1 obfsifáoen 

Como se o facto, mesmo a ter de 
regi tar se, que não, provasse, alguma 
coisa contra o protesto. , 

Morte súbita 
José Augusto, do Seixo da Beira, 

que se encontrava hospedado em easa 
do sr. Manuel Rodrigues Fraldas, foi 
acometido de doença súbita. 

Conduzido ao Hospital da Univer-
sidade, morreu pouco depois. > 

Foi-lhe encontrada a quautia de 
80500 reis. 

HDIfiMfNTO OPEPARID ;,:;: 
' Federação Operaria 
Devem começar brevemente òs tra-

balhos de construção do teatro que 
um grupo de socios adquiriu e que 
pertencia ao extinto Coimbra-Club. 

Depois de constrnido devem co-
meçar se uns saraus e festas opera-
rias, de forma a levantar esta colecti-
vidade, um pouco abandonada pelo 
desleixo e incúria dos seus associados. 

Bom será que se faça alguma coi-
sa de forma a que esta prestimosa 
associação siga no caminho encetado 
até aqui em prol das classes traba-
lhadoras. úiliKiíU •> 

"A Luta Social,, 
Este jornal, que deve reaparecer 

em novembro, não é, como afirmou 
um nosso colega local, dirigido pelo 
sr . Viriato Teixeira. 

Caixa Economica Portuguêsa 
Consta que o sr. dr. Estevam de 

Vasconcelos, administrador da Caixa 
Geral dos Depósitos, vem brevemente 
a esta cidade para escolher a casa 
destinada á filial da Caixa Economica, 
teudo sido lembradas pára esse fim as 
dependencias do edifteio do governo 
civil onde esteve durante muitos anos 
a agencia do Banco de Portugal, que 
tem a vantagem de possuir casa forte 
e guarda permanente de policia. 

— Pedem nos que lembremos que 
os juros vencidos em 30 de Junho ul_ 
UCQQ aioda nao estão em pagamento 


	1913, Julho 10, quinta-feira - Nº208�������������������������������������������
	1913, Julho 12, sábado - Nº209�������������������������������������
	1913, Julho 16, quarta-feira - Nº210�������������������������������������������
	1913, Julho 19, sábado - Nº211�������������������������������������
	1913, Julho 23, quarta-feira - Nº212�������������������������������������������
	1913, Julho 26, sábado - Nº213�������������������������������������
	1913, Julho 30, quarta-feira - Nº214�������������������������������������������
	1913, Agosto 02, sábado - Nº215��������������������������������������
	1913, Agosto 06, quarta-feira - Nº216��������������������������������������������
	1913, Agosto 09, sábado - Nº217��������������������������������������
	1913, Agosto 13, quarta-feira - Nº218��������������������������������������������
	1913, Agosto 16, sábado - Nº219��������������������������������������
	1913, Agosto 20, quarta-feira - Nº220��������������������������������������������
	1913, Agosto 23, sábado - Nº221��������������������������������������
	1913, Agosto 27, quarta-feira - Nº222��������������������������������������������
	1913, Agosto 30, sábado - Nº223��������������������������������������
	1913, Setembro 03, quarta-feira - Nº224����������������������������������������������
	1913, Setembro 06, sábado - Nº225����������������������������������������
	1913, Setembro 10, quarta-feira - Nº226����������������������������������������������
	1913, Setembro 13, sábado - Nº227����������������������������������������
	1913, Setembro 17, quarta-feira - Nº228����������������������������������������������
	1913, Setembro 20, sábado - Nº229����������������������������������������
	1913, Setembro 24, quarta-feira - Nº230����������������������������������������������
	1913, Setembro 27, sábado - Nº231����������������������������������������

